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P é s a m e d@¡ 

o la viuda 

Se ficnibfa ¿el̂ g^o del 
KIMsterio de la Vivienda 
en Bu^s a don Antonio 
Mana Gil y en Teruel a 
don k é Andújiir Espino 

D . J O S E A N D U J A R i 

C a u d i l l o 
de Argenta 

S e confia en que alrededor de 1970 

h a b r á desaparec ido totalmente 

&l analfabet ismo en E s p a ñ a 

El ' U U m " Ktaiá ni m m M n de \ m m 

D . A N T O N I O M E N A 

A y e r se c e l e b r ó C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s , b a j o l a p r e s i d e n c i a de S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o . 

D a d a l a a v a n z a d a h o r a a q u e 
•e f a c i l i t ó l a r e f e r e n c i a o f i c io sa 
de l a r e u n i ó n , n o s v e m o s e n l a 
p r e c i s i ó n de a p l a z a r s u p u b l i c a -
c i ó n p a r a n u e s t r o p r ó x i m o n ú ­
m e r o . 

S i n e m b a r g o , p o d e m o s a n t i c i ­
p a r q u e e n e l l a figuran los s i ­
g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s : 

T r a b a j o . — D e c r e t o p o r e l que 
n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l de P r e -
r i a i ó n a d o n C r i s t ó b a l G r a c i a . 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . — 
D e c r e t o p o r e l que se n o m b r a 
d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n s a a 
d o n A d o i i o M u ñ o z A l o n s o . 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a 
• c c r e t a r i o g e n e r a l d e l M i n i s t e r i o 
a d o n E d u a r d o d e l R i o . 

V i v i e n d a . — D e c r e t o s p o r loa 
que se n o m b r a de l egados p r o ­
v i n c i a l e s e n B u r g o s , A v i l a y T e ­
r u e l a d o n A n t o n i o M e n a G i l , 
d o n E m i l i o M a 6 h o A l o n s o y d o n 
JOÜÓ A n d ú j a r E s p i n o . 

* * * 
C o m o i n d i c a m o s c e n l i n e a s 

p r eceden t e s , e n e l C o n s e j o cié 
m i m s i r o s c e l e b r a d o a y e r h a n s i ­
do n o m b r a d o s de legados p r o v i n ­
c i a l e s d e l M i n i s t e r i o de l a V i v i e n ­
d a e n T e r u e l y B u r e o s , d o n J o s é 
A n d ú j a r E s p i n o y d o n A n t o n i o 
M a r i a de M e n a G i l , a m b o s /es t i ­
m a d o s a m i g o s n u e s t r o s a q u i e n e s 

, 'pasa a q u i n t a p a g u i a j 

M a d r i d , - f E l .Tefe del Kntado ha 
enviado a l a v iuda del maes t ro 
A t a ú l f o ArKenta , el s iyuiente tele­
g r a m a : « E n t e r a d o fa l l ec imien to HU 
espoHo, I t- , e n v í o a toda esa f a m i l i a 
Ud m á s Hentida condolem-la por t a n 
i r r epa rab le p é r d i d a . — G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o » . — C i f r a . 
C U N T E N A I U O D E L O S S I T I O S 

D E Z A B A O O Z A 
Zaragoza. — E l gobernador c i ­

v i l , s e ñ o r Tardo de Santayana, a 
su regreso de M a d r i d , h lxo patente 
su asradi^clmiento a l Jefe del Es­
tado por haber aceptado l a pre 
videncia de l C o m i t é de honor de la 
c o n m e m o r a c i ó n h ispano - francesa 
del 150 an ive r sa r io de los s i t ios de 
Zaragoza, que se c e l e b r a r á este 
a ñ o y a l a que se ha concedido ca-
r á e t e r o f i c i a l , cooperando a su m a ­
y o r b r i l l an t ez los M i n i s t e r i o s de 
Ooras P ú b l i c a s , Asuntos E x t e r i o ­

res, I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y Se­
c r e t a r í a ( i epera l del M o v i m i e n t o . 
DO-SíA C A R M E N P O L O D E > 

F R A N C O V I S I T A U N A 
E X P O S I C I O N 
M a d r i d . — L a esposa de S. E . ©1 

Jeie. del Es tado , d o ñ a Ca rmen Polo 
de F ranco , ha v i s i t ado esta t a rde 
l a E x p o i . i e i ó n do Be l l a s Ar te s , p r o ­
damni f i cados de Va lenc ia , o rganiza- | 
da por el C í r c u l o de Bel las A r t e s de ¡ 
l a c a p i t a l l e v a n t i n a y l a Casa re - I 
g i o n a l en M a d r i d , que se celebra en 
los salones de l a Sociedad E s p a ñ o ­
l a de A m i g o s de l A r t e . 

D o ñ a C a r m e n Polo de F r a n c o l l e ­
g ó a c o m p a ñ a d a de La esposa del m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r a de 
Alonso V e g a y a c o m p a ñ a d a de d i ­
versas personalidades r e c o r r i ó dete­
n idamen te l a E x p o s i c i ó n . 
S I T U A C I O N A C T U A L D E L A 

E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 
M a d r i d . — E l d i r ec to r genera l de 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a , d o n J o a q u í n 
T e n a A r t i g a s h a p ronunc i ado esta 
t a r d e u n a conferenc ia en el Ateneo 
sobre l a s i t u a c i ó n a c t u a l de l a E n ­
s e ñ a n z a P r i m a r l a . 

H i z o u n a e x p o s i c i ó n de los t é r ­
m i n o s del p rob lema a l comenzar el 
p l a n d<- i n t e n s i f i c a c i ó n y desar ro l lo 
ac tua lmen te Jiñ m a r c h a que consis­
t í a en h a b i l i t a r y do ta r escuelas pa­
r a los seis mi l lones de n i ñ o s que i n ­
t e g r a n nues t r a p o b l a c i ó n escolar, 
med ian te e l p l a n qu inquena l de 
const rucciones escolares y el p l a n 
de a m p l i a c i ó n y per fecc ionamien to 
del M a g i s t e r i o . 

E s t u d i ó d e s p u é s las r a í c e s del 
ana l fabe t i smo, que e s t á en l a i n ­
su f ic ienc ia de maest ros , inadecua­
da d i s t r i b u c i ó n de escuelas en de­
t e rminadas zonas y l a ba ja m a t r í c u ­
l a de escolar idad y l a i r r e g u l a r i d a d 
de l a asis tencia. H i z o u n a exposi­
c i ó n de las c a r a c t e r í s t i c a s que re­
ú n e n las d i s t in t a s regiones. E n de­
fecto de u n p l a n m á x i m o , se des­
a r r o l l a a h o r a u n p l a n m í n i m o c i ­
f rado en la c o n s t r u c c i ó n de 25.000 
escuelas y en l a h a b i l i t a c i ó n de 
o t ros t an tos maestros. F r u t o de es­
te p l a n y de los t r aba jos de a l ­
f a b e t i z a c i ó n de adul tos de l a j u n t a 
nac iona l c o n t r a el ana lbe t i smo s e r á 
l a d e s a p a r i c i ó n de l ana l fabe t i smo 
en torno a l 1970. E l í n d i c e ac tua l 
es de 10,8 por 100 f ren te a l 17,3 en 
1950. 

E l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c iona l — d i j o el s e ñ o r Tena— des­
t i n a hoy a l a escuela p r i m a r i a m á s 
de 2.700 mi l lones de pesetas, o sea, 
el 64 por 100 de su presupuesto. 
E X P O S I C I O N D E P R E N S A 

S O B R E E L « P L A N B A D A J O Z » 
M a d r i d . — U n a e x p o s i c i ó n de 

l a Prensa por el « p l a n B a d a j o z » , ha 
sido i n a u g u r a d a esta m a ñ a n a a l a 
u n a en los locales do l a H e m e r o ­
teca N a c i o n a l . A s i s t i e r o n a l acto e l 
d i r ec to r genera l de Prensa, el se­
c r e t a r l o gestor del p l a n , el inge­
n i e ro y o t ras personalidades. 

E n diez escaparates se demues­
t r a el desarro l lo del « p l a n » desde 
que en 18 de D i c i e m b r e de 1915, e l 
G e n e r a l í s i m o Franco , p i o m e t i ó su 
e j e c u c i ó n . Se sigue con l a I n i c i a c i ó n 
de los t raba jos en 1916 y en suma 

a t r a v é s de l a Prensa e s p a ñ o l a se 
e x a m i n a n estos cinco a ñ o s de v i ­
gencia de los t raba jos para hacer 
r ea l idad este magno proyecto que 
e s t a r á conc lu ido en 1961. 

H a s t a 1957 el « p l a n B a d a j o z » , h a 
costado 3.500. mi l lones «le pi'setas. L a 

H a s t a el mornento los bienes eco-
n ó m l c o s der ivados de las obras rea? 
lizndas s é c i f r a n en haber m u l t i p l i ­
cado por ocho l a p r o d u c c i ó n m»r 
h e c t á r e a . L a t r i b u t a c i ó n al Estado, 
a c a m a del aumen to de bienes tte 
h a t r i p l i c a d o en un qu inquen io . 

UN FUGITIVO ITALIANO DICE QUE 
EN SIBERIA HAY CERCA DE 

CINCO M I L COMPATRIOTAS 
R o m a . — " L ' O s s e r v a t o r e R o ­

m a n o " h a p u b l i c a d o l a s i n t e r e ­
s a n t e s d e c l a r a c i o n e s de u n f u ­
g i t i v o i t a l i a n o p r o c e d e n t e de los 
c a m p o s sovicojcos de t r a b a j o s 
f o r z a d o s . E n esas d e c l a r a c i o n e s 
se a í l r m a q u e • e e n c o n t r a b a n , e n 
S i b e r i a ce rca t f c i n c o m i l s o l d a ­
dos i t a l i a n o s . U ó r g a n o v a t i c a ­
n o a f i r m a oue, a pesa r de l a s 
ne .ga t ivas rusas , m i l l a r e s de c i u ­
d a d a n o s e x t r a n j e r o s e s t á n r e t e ­
n i d o s e n l a U . R . S. S. c o m o 
m u e r t o s p a r a l a p a t r i a y l a so ­
c i e d a d . E s t o 6s t a n t o m á s o d i o ­
so, d i ce , c u a n t o que p o n e de 
r e l i e v e l a ex i s tev . ' j i a de u n a b a r ­
b a r i e que causa " r e r g ü e n z a c o n ­
f e sa r h a s t a a l a p r o p i a U n i ó n 
S o v i é t i c a . — E f e . 

* * * * * * * * * * * : i k * * m & * * i t » m M m * m < * m m m m m » m 

Fuchs reemprende 
la marcha para 
cruzar Id Antártida 

Será una carrera contra 
reloj a fía de evitar ti 
terrible iavierno polar 

Seguirá addlanta, a pesar rie 
que H.liaty c&l.fxa el 

Manto ae «suicida» 
W e l l i i i * t o n ( N u e v a Z e l a n d a ) . 

E l D r . V i v í a n F u c h s y l o s 11 
h o m b r e s de s u e x p e d i c i ó n h a n 
s a l i d o d e l P o l o S u r h o y , ' " c o n 
p l e n a c o n f i a n z a " e n e l é x i t o de 
c o r o n a r t r i u n f a n t e s l a s e g u n d a 
m i t a d de s u g r a n v i a j e t r a m -
a n t á r t i c o . p a r a c o n t i n u a r s u i n ­
t e n t o d e c r u z a r e l c o n t i n e n t e a n ­
t a r t i c o p o r v í a t e r r e s t r e , p o r p r i ­
m e r a vez e n l a H i s t o r i a . 

U n a t o r m e n t a de n i e v e c o m e n ­
z ó a de sa t a r se c u a n d o F u c h s s u ­
b i ó a u n t r a c t o r p a r a d a r co­
m i e n z o a s u h i s t ó r i c o v i a j e que 
l e l l e v a r á desde e l P o l o a l a b a ­
se S c o t t , d e s p u é s de r e c o r r e r 1.250 
m i l l a s de p e l i g r o s o s h i e l o s . Es ­
p e r a a l c a n z a r s u m e t a e l 1.* de 
M a í z o . 

F u c h s sabe l o p e l i g r o s o de l a 
z o n a que se e n c u e n t r a a n t e é l , 
l l e n a d e p r e c i p i c i o s y t r a t a r á de 
e v i t a r l o s y c o n t a r á c o n suces ivos 
p u e s t o s e n s u c a m i n o . E l e q u i p o 
d e l e x p l o r a d o r b r i t á n i c o i r á r e a ­
l i z a n d o sondeos c a d a 40 m i l l a s , 
p a r a m e d i r e l g r o s o r de l a c a p a 
d e h i e l o . 

L a m a r c h a s e r á u n a c a r r e r a 
c o n t r a e l t i e m p o p a r a e v i t a r que 
se les e che e n c i m a e l t e r r i b l e i n ­
v i e r n o p o l a r . L a s t e m p e r a t u r a s 
r e g i s t r a d a s h a s t a h o r a s ó l o a l ­
c a n z a n los d i e z g r a d o s b a j o ce ­
r o , p e r o F u c h s y sus h o m b r e s h a ­
b r á n de s o p o r t a r t e m p e r a t u r a s 
d e h a s t a 40 g r a d o s b a j o c e r o a n ­
tes de que c o n s i g a n l l e g a r a l a 
base S c o t t . 

F u c h s l l e g ó a l P o l o e l 30 de 
E n e r o y a n u n c i ó que n o p e n s a b a 
t r m i n a r s u e x p e d i c i ó n a i 11, s i n o 
q u e q u e r í a p r o s e g u i r a d e l a n t e 
p a r a c r u z a r e l c o n t i n e n t e a n t a r ­
t i c o p o r p r i m e r a vea e n l a H i s ­
t o r i a a p e s a r de que H i l l a r y l e 
a d v i r t i ó que c r u z a r e l c o n t i n e n ­
t e e n es ta é p o c a d e l a ñ o e r a 
" s u i c i d a " . — E f e . 

S e f o r m a e n V e n e z u e - í u n n u e v o G o b i e r n o 

integrado c a s i i o t a l m e n t é por miembros civi les 

Promete el contralmirade Larrazábal restablecer las libertades 
Perón aguarda la oportunidad de abandonar el país, pero 
guardias fronterizos han recibido instrucciones secretos 

Ofrenda de 
corderos al 
Santo Padre 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S. S. P i ó X I I , a c o m ­
p a ñ a d o de a l t o s d i g n a t a r i o s de s u p a l a c i o a p o s ­
t ó l i c o , d e s p u é s de r e c i b i r d t r a d i c i o n a l r e g a l o 
d e l " D í a de S a n t a I n é s " , c o n s i s t e n t e e n dos 
c o r d e r o s v i v o s , que a p a r e c e n e n l a f o t o m e t i d o s 
e n s e n d a s cestas a d o r n a d a s - L o s c o r d e r o s f u e ­
r o n e n t r e g a d o s p o r l a s m o n j a s o t l a t a s de S a i n t 
F r a n c é s y s u l a n a s e r á u t i l i z a d a e n l a c o n f e c ­

c i ó n de m a n t o s s a g r a d o s . — ' F o t o C i f r a ) 

C a r a c a s , T - E l c o n t r a l m i r a n ­
t e C a r l o s L a r r a z á b a l , p r e s i ­
d e n t e de l a J u n t a M i l i t a r que 
h a d e r r o c a d o a l p r e s i d e n t e 
P é r e z J i m é n e z . — ( F . C i f r a ) 

Renmooes de los gobernadores con los mioistros 
de Qobcroaciófi y secretario genera! dd Movimieoto 
S» Htá prestando un inteiéi ftspacial a los p̂ ob ornas do cada provincia 

M a . U i d . — D u r a n t e l o s p r i m e ­
r o s (das de c s l a r e m a n a se l i a n 
l e u n i a o e n M a d r i d los gob r n a -
fioros c i v i l e s y Jofes p r o v i n c i a l e s 
de l M o v i n d e n t o de A l b a c e t e , C á ­
diz , C u e n c a , G r a n a d a , G u a d a l a -
Jftra, fTue iva , J a d i , M a d r i d , P a -
l o i x i 4 i P o n t o v e d r a , S a n t a n d e r , ! 
S s o v . a , T a r r a s o n a , N a v a n a , 
A l a v a , B a d a j o z , C ó r d o b a , H u e t -
ca, M á l a g a , M u r c i a , S o i i a , V i z ­
c a y a , Z a m o r a y Z a r a g o z a . 

E n l a S e c r e t a r í a G e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , los jefes p r o v i n c i a ­
les, d e s p u ó s de d e s p a c h a r a m ­
p l i a m e n t e c o n t o d o s los d e l e g a ­
dos n a c i o n a l e s y je fes de S e r v i c i o , 
i ' i ' n m r e c i b i d o s p o r . e l v i cese ­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o . 
E l m i n i s t r o s e c r e t o r i o g e n e r a l , 
s m o r So l l s , p r e s i d i ó u n a r e -
b n i o n a l a q u e a s i s t i e r o n los j e ­
fes o r o v i n c l a l o s y los m a n d o s de 
U S e c r e t a r i a G e n e r a l y en l a 

q u e f u e r o n e s t u d i a d a s las n o r ­
m a s g e n e r a k s de a c t u a c i ó n p a ­
r a los mases suces ivos . 

E n el M i n i s t e r i o d e l a G o b e r ­
n a c i ó n los - o b e r n a d o n . s c i v i l e s 
d e s p a c h a i o n a s u vez c o n e l 
s u b s e c r e t a r i o d d D e p a r t a m e n t o 
y c o n los d i r e c t o r e s genera les , 
s i e n d o r e c i b i d o s p o r e l m i n i s t r o , 
S ' - ñ o r A l o n s o V e ^ a , q u e t r a t ó 
c o n c a d a u n o de e l l o s los a s u n ­
tos de I n t e r e s p a r a c a d a p r o v i n -
C ici 

¿ 1 m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ^ 
se p r o p o n e c o n t i n u a r t a i a c t i v i ­
d a d d u r a n t e el p r e sen t e mes , has ­
t a c o n f e r e n c i a r c o n . l a t o t a l i d a d 
do ios g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , de 
los q u e e n ta les e n t r e v i s t a s r e c i ­
be n o t i c i a s a c t u a l i z a d a s d e los 
p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s q u e a fec­
t a n a las p r o v i n c i a s e i n f o r m a a 
l a p r i m e r a a u t o r i d a d de las m i s ­
m a s de los m e d i o s y t r á m i t e s q u e 

r^l G o b i e r n o h a d i s p u e s t o p a r a 
.a m e j o r s o l u c i ó n de a q u c i i o s , 
e s p e c i a l m e n t e e n l o q u e se r e ­
f i e r e a u n a . e j e c u c i ó n c o o r d i n a ­
d a d e los p l a n e s p r o v i n c i a l e s d e 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y e l i m ­
p o r t a n t e c o m e t i d o q u e h a do c o ­
r r e s p o n d e r a l g o b e r n a d o r c i v i l y 
a l o s , do l egados d e los d i s t i n t o s 
D e p a r t a m e n t o s , a m e d i d a q u e se 
i m p l a n t e n las d i s p o s i c i o n e s de 
l a L e y d e R t g i m e n J u r í d i c o d e 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a s t a d o , e n 
o r d e n a u n a r a c i o n a l d c s c o n c e n -
t r a c i o n de f a c u l t a d e s . 

P a r a a s i s t i r a ^las r e u n i o n e s 
q u e se coleo: a r a n e n l a s e m a ­
n a p r ó x i m a , el l u n e s á e t r a s l a ­
d a r á a l a c a p i t a l de E s p a ñ a e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e B u r g o s y j< 
fe p r o v i n c i a ) de l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V l c t o r i o 

Caracas. — E l c o n t r a l m i r a n t e L a -
r r a z á u a i , j e fe de l a J u n t a de Go­
b ie rno , h a p rome t ido restablecer 
t o d o » los derechos c iv i les y g a r a n t i ­
zar e l l i b r e e jerc ic io de todas las 
ac t iv idades l e g í t i m a s , re l ig iosas , 
cu l tu ra l e s y sociales, a s í como po­
n e r f i n a todas las d i ferencias po­
l í t i c a s existentes en t re los venezo­
lanos . 

L a J u n t a de Gobierno, d e s p u é s 
de celebrar consultas c o n todos los 
d i r igen te s p o l í t i c o s , ha organizado 
u n Gabinete , en el que a e x c e p c i ó n 
de l m i n i s t r o de Defensa, todos los 
d e m á s son c iv i les . 

E l nuevo Gabinete h a prestado 
y a j u r a m e n t o . — E f e . 

L A S T R O P A S A C O S A N A L O S 
A G E N T A S D E L A P O L I C I A 
S E C R E T A 
C a r a c a s . — F u e r z a s d e l E j é r c i ­

t o c o n t a n q u e s y l a n z a l l a m a s , 
h a n h e c h o s a l i r de sus a c u a r t e l a ­
m i e n t o s a rail agen tes de l a p o ­
l i c í a sec re ta , q u e se e n c o n t r a b a n 
d i s t r i b u i d o s e n e l c e i U ¡ o d e l a 
c i u d a d . E n t r e , los d e t e n i d o s , q u e 
a s c i e n d e n a c i e n t o c i n c u e n t a , se 
e n c u e n t r a el c o i o n e l T e ó f i l o V e -
lasco, j e í 3 de l a P o i i c i a N a c i o n a l 
d e S e g u r i d a d . L a l u c h a e n t r e las 
fue rzas de S e g u r i d a d y las d e l 
E j é r c i t o c o m e n z ó p o c a s h o r a s 
d e s p u é s de ' q u e P é r e z J i m é n e z 
h u v e r a d e l p a í s . 

E n t r e los p i i s i o n e r o s p o l í t i c o s 
l i b e r t a d o s se e n c u e n t r a M i g u e l 
C a p r i l e s , n r o p i e t a r lo de los p t -
r i ó l ieos ' ^Es fe r a " y " U l t i m a s n o ­
t i c ias ' " — ü f e . 
R E V U E L T A D E P R I S I O N E R O S 

, P O L I T I C O S 
C a r a c a s . — N o t i c i a s n r o c e d t u ­

tes de M a r a c a i b o i n d i c a n q u e 
d e s p u é s de l a c a í d a de P é r e z J i ­
m é n e z se p r o d u j o u n a m a n i f e í . -
t a c i o n c a l l e j e r a y u n a r e v u e l t a 
d e los p r i í - i o n e r o s p o l í t i c o s . M á s 
d e m i l p r i s i o n e r o s C o n t r a r i o s a l 
r é g i m e n de P é r e z J i m é n e z h a n 
s i d o pues to s en l i b e r t a d . P e r o sus 
pues tos no h a n . q u e d a d o v a c a n ­
tes y a q u 1 h a n s i d o o c u p a d o s p o r 
los s egu ido re s d í l d e p u e s t o p r e ­
s i d e n t e . 

G r a n n ú m e r o de e x i l a d a s v u e l ­
v e n a V e n e z u e l a , e n c o n t r á n d o s e 
e n t r e é s t o s los d i r i " " n t e s de los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . — E f e . 
P E R O N E S P E R A L A O P O R T U ­

N I D A D D E H U I R 
C a r a c a s . — E n los c í r c u l o s b i e n 

i n f o r m a d o s se d i c e q u e e l e x - p r e -
s i d e n t e a r g e n t i n o J u a n P e r ó n se 
e n c u e n t r a r n a l g ú n l u g a r d e V e ­
n e z u e l a e s p e r a n d o l a o p o r t u n i ­
d a d de t r a s l a d a r s e a a l g u n a de 
la.^ i s las d e l C a r i b e , p r o b a b l e ­
m e n t e a l a R e p i ' i b l i c a D o m i n i c a ­
n a o a u n a cqUonia h o l a n d e s a . 

Ei jurado adjudicador, bajo la presidencia 

del Dr. [ jo Garay, resolvió en sesión única 
h f : " l r i d . — E l j n r o d G n o m b r a d o p a r a la a t r i b u c i ó n d.e los t r es 

pr.?^r>,s " f u n d - a c i ó n J u a n M a i ü i . a ñ o l y ó b " . de C i e n c i a s . L e t r a a 
y A r t e s , d i a d o s c o n q u i n i e n t a s m i l p€betq& c a d a u n o , ha e m V i -
d o . c o n fecha 23 de E n e i o ^ d e 1958. s u r e s o l ü c i & n . l a c u a l ha s i d o 
a d o p t a d a en s e s i ó n ú n i c a 

- C o n a r r y g l ó a l a s bases de l a c o n p o c a L r i a se c o n s t i t u y ó d i -
d i o J u r a d o , p r e s i d i d o po r el E x c m o . u H o d m o . Sr . D . L e o p o l d o 
E i j o G a r a y . P a t r i a r c a de l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s y o b i s p o de 
M a d r i d - A • o l a , e i n t e g r a d o p o r los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : D o n R a ­
m ó n M ' . ' n e n d t z P i d a l , d i r e c t o r de l a R e a l A c a d e m i a . E s p a ñ o l a ; 
d e n Fra r , . / • •co J a v i e r S á n c h e z C a n t ó n , d i i e c t o r de l a Fleal A c a -
d e m ú a . d j l a H i s t o r i a i d o n M o d e s t o L ó p e z O t e r o , d i r e c t o r de l a 
P e a l A c a d e m i a de B e l l a s A r t e s de S a n P e i n a n d o ; d o n A l / m s o 
P e ñ a . B o c a l , e n f u n c i o n e s de p r e s i d e n t e de l a R e a l A c a d e m i a d e 
C i e n c i a s E x a c t a s , F U - k a s y N a t u r a l e s ; d o n J o s é G a s c ó n y M a ­
r í n , i / r e v i d e n t e de t a R e a l A . a / . i e m : a de C i e n c i a s M o r a l e s y P o ­
l í t i c a s ; I o n J o s é A , P a l a n c a y M a r t í n e z F o r l ü n , p r e s i d e n t e de l a 
Real . A c a d e m i a N a c u n a l de M e d i c i n a ; d e n E s t e b a n B i l t á o , p r e ­
s i d e n t e de l a R e á l A c a d e m i a de J x L r i s p r x u l c n c i a y L e f r i d a c i ó n y 
d o n J o s é G e n e d o , p r e s i d e n t e de l a R e a l A c c d e m i a de ^ F a r m a c i a , 
a c t u a n d o de s e c r e t a r i o , s i n v o t o , d o n V i c e n t e C a s t a ñ e d a , secre­
t a r i o p e r t e t u o de l I n s t i t u t o de E s p a ñ a . 

L o s p r e m i o s h a n s i d o a t r i b u í a o s i l a s s i g u i t n l e s p e r s o n a l i ­
d a d e s : 

P r e m i o de C i e n c i a s : Don. J u l i o P a l a c i o s M a r t í n e z , f í s i c o , c a ­
t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de C i e n c i a s de l a U n i v e r s i d a d d e 
M a d r i d . 

P r e m i o d.e L e t r a s : D o n J o s é M a r t i n e s R u i z ( A z o r í n ) , e s c r i t o r . 
P r e m i o de A r t e s : D o n J o s é C l a . á A y a l s , e s c u l t o r . 

( C i f r a ) 

I n g l a t e r r a n o i n s i s t i r á e n 

que u n a r e u n i ó n ' c u m b r e ' s e a 

p r e c e d i d a por otra de ministros 

El sscretirío dal Ejército norteamaricisu 
acusa ai Pdniágooo de qw LE. UU. no 
lanzaran su satélits artificial haca dos afla* 

Se d i c e q u e V e n e z u e l a e s p e r a 
r e a n u d a r m u y p r o n t o sus r e l a ­
c i o n e s d i o l o m á t i c a s c o n A r g e n ­
t i n a . E s t a m e d i d a s e r á a c o m p a ­
ñ a d a , p r o b a b l e m e n t e , d é u n a o r ­
d e n de e x p ü l s i ó n c o n t r a P e r ó n . 
I N S T R U C C I O N E S 

B o g o t á ( C o l o m b i a ) . — L o s 
g u a r d i a s f r o n t e r i z o s de V e n e z u e ­
l a h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s so­
b r e l o q u e h a n de h a c e r s i e l e x ­
p r e s i d e n t e de l a A r g e n t i n a , J u a 
D . P e r ó n , t r a t a de c r u z a r l a f r o n ­
t e r a p a r a t r a s l a d a r s e a C o l o m ­
b i a , p e r o I d n a t u r a l e z a de d i c h a s 
i n s t r u c c i o n e s n o h a s i d o r e v e l a ­
da.—jd/fe. 
P F ^ O N S F F N i r U F N T R A F N L A 

E M B A J A D A D O M I N I C A N A 
Caracas .— El e m b a l a d o r d o m i ­

n i c a n o e n Caracas, ha c o n f i r m a d o 
que e l e x - p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 
Juan P e r ó n se e n c u e n t r a en la 
E m b a j a d a c o m o ' V i s i t a n t e " . B o n e -
l l i a n u n c i ó q u ¿ P e r ó n l l e g ó a l a 
E m b a j a d a a las c i n c o de la l a r ­
de d e l m i é r c o l e s , s o l i c i t a n d o ser 
a d m i t i d o - e n el la " e n v i s t a de loo 
d e s ó r d e n e s de la c i u d a d " . " P e r ó n 
no se e n c u e n t r a a q u í c o m o r e f " -
g i a d o — r e c a l c ó — s i n o s i m p l e ­
m e n t e c o m o v i s i t a n t e " . — E f e . 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s U n i - j 
dos h a n - r e i t e r a d o s u deseo d e ; 
p r e p a r a r p o r c o n d u c t o d i p l o m a - j 
t i c o l a c o n f e r e n c i a " c u m b r e " c o n -
R u s i a p a r a t r a t a r de r e d u c i r l a . 
t i r a n t e z m u n d i a l . 

L i n c o l n W h i t e , p o r t a v o z d e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , d e c l a ­
r ó que e l e m b a j a d o r n o r t e a m e ­
r i c a n o e n M o s c ú se h a e n t r e v i s -
l a d o c o n e i m i n i s t r e r u ' e 
/ j u n t o s E x t e r i o r e s , A & d r e l 
y / k o , p¿ti i t r - f ü i m a r * >- o 
, / d = ' v ^ i a de i u ; . Es t ados U ¿ i ¿ 
' O r o m y k o d e c l a r ó q u e sfe e s ( a -
d i a r á l a c a r t a de 12 de E n e r e 
d e l p r e s i d e n t e E l s e n h o w e r y que 
e l G o b i e r n o s o v i é t i c o r e s p o n d e ­
r á a su d e b i d o t i e m p o . 
P U N T O D E V I S T A I N G L E S 

L o n d r e s . — I n g l a t e r r a , a l p a ­
r e c e r m á s h e c h a a l a I dea de 
l a c o n f e r e n c i a " c u m b r e " , se d i s ­
p o n e a d e j a r d e i n s i s t i r e n que 
a n t e s se ce lebre u n a r e u n i ó n de 
m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e g ú n se d i c e e n c í r c u l o s d i p l o ­
m á t i c o s b i e n i n f o r m a d o s . Se a ñ a ­
de e n es tos c e n t r o s que I n g l a t e ­
r r a s i g u e d e s e a n d o que l a c o n ­
f e r e n c i a se p r e p a r e o p o r m e d i o 
d e l c o n d u c t o d i p l o m á t i c o o p o r 
los e m b a j a d o r e s p a r a que , p o r 
a d e l a n t a d o , e s t é b i e n d e f i n i d o e l j 
p l a n de t r a b a j o . 

E l p r i m e r m i n i s t r o H a r o l d M a c 
M U l a n p i e n s a d a r a c o n o c e r e s t a 
o p i n i ó n a los d i r i g e n t e s s o v i é t i ­
cos e n u n a n u e v a n o t a que s e r á 
e n t r e g a d a e n M o s c ú a finales d e 
e s t a s e m a n a . 
A C U S A A L P E N T A G O N O 

W a s h i n g t o n . —» E l s e c r e t a r i o 
d e l E j é r c i t o , W i l b e r M . B r u k e r . i 
i n f o r m ó a l C o n g r e s o e n u n t e s - | 
t i m o n i o p u b l i c a d o h o y que e L 
E j é r c i t o p o d r í a h a b e r l a n z a d o u n 
s a t é l i t e a r t i f i c i a l h a c e dos a ñ o s ; 
s i e l P e n t á g o n o n o h u b i e s e b l o ­
q u e a d o e l p r o y e c t o . B r u c k e r a f i r ­
m ó a n t e l a C o m i s i ó n de S e r v i ­
c ios A r m a d o s de l a C á m a r a que 
e l E j é r c i t o c r e í a oue p o d r í a h a ­
b e r l a n z a d o e l s a t é l i t e a l a ó r b i ­
t a " d u r a n t e e l a ñ o 1956 o c i e r t a ­
m e n t e a c o m i e n z o s de 1957", s i se 
l e h u b i e s e p e r m i t i d o c o n t i n u a r 
t r a b a j a n d o e n e l p r o y e c t o , . 
A P F T A C I O N R F C Ü A 7 A D A 

L o n d r e s . - • - E l G o b i e r n o de l a 
C h i n a c o m u n i s t a h a r e c h a z a d o 
u n l l a m a m i e n t o h e c h o p o r t r e s 

m a d r e s n o r t e a m e r i c a n a s p a r a 
que los c o m u n i s t a s c h i n o s p u a i e -
s e n e n l i b e r t a d a sus h i j o s que 
se e n c u e n t r a n p r i s i o n e r o s , s e g ó n 
se d e s p r e n d e de u n a e m i s i ó n d « 
R a d i o P e k í n . 

ÍK Mí 5K ÍK SK ^ 5K 5K 

Eot ierro del maestro Argenta^ 

M a d r i d . — U n a spec to g e n e r a l d u r a n t e e l e n t l e r r o i d e l m a l o g r a d o 
d i r e c t o r de o r q u e s t a , A t a ú l f o A r g e n t a . — ( F o t o C i f r a ) 

Ests B O C I M V efl h 
Kesiátacia de Okiales 
graM fiesta de so J¿dad 
para la proc'aflncióa 
de h M u de la 
Piensa para 1958 
Las primaras autoridades 
asistirán al brlllaota acto 

E n el marco suntuoso y aco­
gedor de l a Res idencia de O f i ­
ciales t e n d r á lugar esta noche, 
a las diez y media , l a b r i l l a n t e 
f iesta de p r o c l a m a c i ó n de la 
g e n t i l y b e l l í s i m a s e ñ o r i t a R o ­
cío M o r e n o L ó p e z - D ó r i g a , co­
m o « R e i n a de la P r e n s a » bur­
galesa pa ra el a ñ o en curso. 

L a s m á s destacadas au to r i da ­
des y personalidades de l a v i ­
da local a s i s t i r á n a esta fiesta, 
que, como todos los a ñ o s , p ro ­
mete r eyes t i r caracteres b r i ­
l l a n t í s i m o s . 

Con la nueva « R e i n a de l a 
P r e n s a » a s i s t i r á n las gent i les 
daml t a s que i n t e g r a n su cor te 
de honor , s e ñ o r i t a s M a r i v í A r i a s 
,Valls, M a r i - Ca rmen Camare ro 
Costa, M a r i a - J o s é Delgado A r ^ 
•náiz y C a r m e n c i t a L ó p e z - G ó -
•mez Or tega . A s i s t i r á n , asi­
mismo, l a « R e i n a » del pasado, 
s e ñ o r i t a M a r í a - I s a b e l Vives P la­
za y su cor te de honor, i n t e ­
g rada por las s e ñ o r i t a s M a ­
r í a - Teresa Alonso B o t í n , Con­
c h i t a Medarde , M a r í a - J e s ú s 
A r n á i z y C h a r i t o T a m a y o , todas 
las cuales p o n d r á n con su be­
lleza y d i s t i n c i ó n , l a no ta j u v e ­
n i l c a r a c t e r í s t i c a de esta o rga­
n i z a c i ó n de los per iodis tas bu r -
galeses. 

E n to rno a la f ies ta crece el 
I n t e r é s y s e r á n n u m e r o s í s i m a s 
las personas que h a r á n acto de 
•presencia en los elegantes sa­
lones de l a Residencia , pa ra 
.par t ic ipar de t an b r i l l a n t e ve­
lada. L a reservas de mesa con­
t i n u a r o n duran te todo el d í a d« 
ayer y a p e t i c i ó n de numerosas 
•pernonas que a ú n no pud ie ron 
concre tar exac tamente su n ú -
moro de concur renc ia , se ha 
acordado p r o r r o j í a r has ta el 
m e d i o d í a de hoy la c i tada reser­
va de mesas, para as i s t i r a la 
cena, que se i ' á se rv ida i.Nor la 
cocina de l a Residencia . E l pre­
cio, como es sabido, ha sido f i ­
jado en 135 pesetas, i n c l u i d a l a 
en t r ada a l a fiesta. L a s i n v i t a -
•ciones pa ra el acto p o d r á n re­
t i ra r se du ran te todo el d í a de 
hoy, has ta las nueve de la no­
che, en las redacciones de los 
dos p e r i ó d i c o s localeu y en l a 
p rop ia Residencia, a p a r t i r de 
Jas diez. 

Todo e s t á , pues, a punv.o, 
pa ra esta g r a n fiesta, a la que 
h o n r a r á n con su nsiateacla las 
m á s destacadas autor idades y lo 
m á s selecto de la sociedad bur­
galesa. 



P « P l <i A N l » 0 
« o r n o Oís i»n«>s 

t r o rt»'^»*. p o r 
Uiñ i>cr l6ñk:p0 
' l iaVl;nn.- i i to í\ts -
lía»! a nutiHtru 
I t o d o c c l ó n , mr» 
t-n el d í a rn qi i« 
i>o «Mu-ontramoK 
a lguna «'«a*» ro lu -
oiohlKui b'ón B u r -
ffos y <<ou lo» 1 
burKalrtNea. 

R « Í U H M f « i i ionú io n o , q u l m , . 
m i n cun iu lo uiemitra in to ivNanle , . récbger a (liariu'<>Kus «M-US, man, úa veT.\en inuviido, conv lcn* , d c s d » 
luejjo, subrayar lo , con l a MatlHfac-filón qiiM jM 'ompuña a todo aque­
l lo qno, p a r a bien, ve dice de 
nues t ra c i u d a d o do quien, s con 
ella ewtán v inculados . 

AHÍ, en u n d i a r i o m a d r i l e ñ o , 
« P u e b l o » , po r m á s Keñas , HS h a 
pifiíétó de relieve, a t r a v é s do u n a 
c r ó n i c a d « su cor responsa l en 
Buenos Ai r e s , e] s ó l i d o p res t ig io , 
l a \ r e l e v a n t « personal idad q u « » n 
l a U e p ú b l i o a A r f i e n t i n a t e n i a nusv-
t r o f i nado paisano d o n B e r n a b é 
l ' i r e » O r t i z , con mbt tTo do su r « -
c ie i i te f a l l oc imion to . . 

K n o t r o orden do cosas, heinos 
vis to t a n i b i ó n , »n u n intoroi^ante. 
repor ta jo publ icado « n «El Corroo 
Kspaftol - l'JI Pueblo V a s c o » , do 
Bi lbao , q u » td compos i to r m o n t a -

lífyü A r t i i r o ' I X i o 
Vi t í i l , a u t o r de l 
i ( <'ii n( c i n i e l i t o 
«•sitreoado « f l i m -
no a l a M a n c h a » , 
•eNfá escr ibiendo 
una ó p e r a Hobrw 
m o t i v o d c l d i a -
nos, ob ra quo s« 
t i t u l a r á «1)1 ( a m -
péado'jr». 
• F i n a l m e n t e , en 

« M a d r i d » , a t r a v é s de u n a Hiuie d» 
«retii/.oK» iicopiadoN, como esta 
KIOHU, a ba^s de lo l e í d o e n 
los p e r i ó d l e o s t-spañoleH, se r ec ibe 
Un p á r r a f o r e l a t i v o a nues t r a c i u ­
dad y c u y a c o m p o s i c i ó n e q u í v o c a 
da. l i m a r a que. apurando las co­
sas, se i n t e r p r e t e como quo l a 
e iudad entera, e s t á dedicada a l a 
Venta de enibiitidoN .'Y, a p r o p ó s i ­
to de ello, abofia el eonu-ntar ls ta 
o recop i lador por quo wo v a y a sus­
t i t u y e n d o l a pa labra « e b a r o u t e r í a » 
por l a caKlellam'tdma dw « e h a c i n o -
r í a » . 

N o nos l iarecs m a l esta ind ica-
o lón , q u o ' p o d i a ampi i a r so a t a n ­
to» y fcauloB apela t ivos y r o t u h i -
otdn'M i m p r o p i a s como KM ven por 
osas calleK do Dios , cosa s iempre 
desagradable y inuc i io mái t en Bur-v 
non en la ( 'abexa de Cas t i l l a , cuna 
del i d ioma . 

C o n v e n d r í a u n a v i g i l a n c i a a es­
to i'ospocto...—B. I . 

CINE CORDON y C. I. F. E. S. A. 
F r e a e n t a u u n a p e l í c u l a p r o d u c i d a f.m UTALiacOPE, 

• n b l a n c o 7 nearro 

. S. 117 NO HA MUERTO 
eon M A G A L I N O E L , I Y A N D E S N T , I V E S V I C B N T 

L a l u c h a a m u e r t o e n l a s o m b r a entro los sorvic ios de 

o i í p i o n a j o j o o n t r a e s p i o n a j o 
S e s i o n e s : 5'15, 7*45 y a i n o c h e 

(Amtor iaada 'mayores de 18 a ñ o s ) 

G R A N D O B L E 
D E C U A T R O A O N C E Popular Clnetaa 

0. S . S . 117 NO KA MUERTO y U S ULTIMAS VACACIONES 
( A u t o n a a d a m a y o r e s do 16 a ñ o s ) 

Ei problema del Teatro Principal 
será decidido lo más pronto posible 

^burgalesa 
riiióo m i l i paia m el "nai 

le los Míos l i a Hiéls pilas 

tae 11 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

ASCENSOS.— P o r O r d í n d? S i 
ide D i c i e m b r e ú l t i m o , p u b l i c a d a 
en los B o l e t i n e s O f i c i a l e s cfel 
Es tado do 20 . 21 v 22 de Ena ro 
ac tua l , se p rocede a o t o r g a r los 
sueldos c o r r e s p o n d i e n t e s p o r co­
r r i d a d e Escalas d é O c t u b r e y 
N o v i e m b r e ú l t i m o s a f e c t a n d o an 
es ta p r o v i n c i a a los ,si<?uinetes 
maes t ro s v maes t r a s : 

M a e s t r o s . — A la t e r c e r a catfc-
. í í q r i a , a sc i ende d o n T e ó f i l o M a r ­

t i n G a r c í a , m a a s t r o de V i l l a d i c -
<ÍÜ; a "4a . c u a r ^ c a t e g o r í a , d o n 
M a n u e l C ^ r c í a de L o m a f i a , de 
Q u i n t a i w é l e z ; a la q u i n t a cate­
g o r í a , don* Godof redo M a r t í n e z 
M i g u e l , de G a m o n a l , de esta ca­
p i t a l v d o n Gabr i e l G ó m e z Gó-

, m e z . da M o n a s t e r i o de R o d i l l a y 
a la s é p t i m a c a t e s f o r i á . d o n Jus­
t o Neb reda S e r r a n o , d ^ Q u i n t a n i -
l!a de l A ^ u a v d o n J o s é S e r é V i ­
d a l , de B m - ^ o s , G r u p o Escolar 
c.'e la c a l l e de Salas. 

M a e s t r a s . — A la t e r c e r a cat.5-
g o r i a , d o ñ a Josefi'na Yan?uas 

Caro , m a e s t r a de A r a n d a d t Due­
r o ; a la c u a r t a c a t e g o r í a , d o ñ a 
« ¡ c a r d a M a r í a D o n á z a r S a t ó s t e -
g i t í , de B r i v l e s c a ; a la sexta ca-

C O L I S E O . — " C o n t i n e n t e p e r d i ­
do" (3 ) 7 "Pacto de h o n o r " { Z ) . 

A V E N I D A . — " C e ñ i r á » ele odto" 
( 8 ) . 

C A L A T R A V A i S . — " L o s h i j o s d * 
nad ie" ( 3 ) y " U n h o m b r e á c u e a " 
(s . c . ) . 

G R A N T E A T R O . — " A n g e l a " ( S ) . 
C O R O O N . - r " O . i . « . 117 « • h a 

m u e r t o " ( 3 R ) . 
P O P U L A R . — " O . S . » . 117 n o h a 

m u e r t o " ( 8 R ) y " L a * ú l t i m a s T a -
cacionee" ( 3 ) . 

R E X . — " A m o r m a l d i t a " (3) y 
" L o s nobornados" ( 3 R ) . 

t e g o r í a , d o ñ a Isabel C á m a r a Gon­
z a l o , <i3 B u r g o s , " S E S A " y a l a 
a é p t i m a « c a t e g o r í a , d o ñ a M a r í a 
Mercedes R u i z Q u i n t a n a de l V a l , 
ü e M o d ú b a r de la Cues ta ; , d o ñ a 
L u c í a Pascua l M a n r i q u e , d e 
F r e s n o de R o d i l l a ; d o ñ a T e r e s t 
L ó p e z Cuesta , de Ave l i a n osa de 
M a m ó ; d o ñ a M a r í a L u i s a G o n z á ­
l ez A l o n s o , do R u b l a c e d o de A b a ­
jo y d o ñ a J u l i a n a Char les M a r ­
t í n e z , de Esp inosa de C : r v e r a . 

C e n t r a los a n t e r i o r e s ascensos 
p u e d e n p r o m o v e r r e c l a m a c i ó n en 
el p l a z o de o c h o d í a s . 

Se/' ^ n F e T n e n l n ^ 

Cl SO^DEj HOGARv— Con rstar 
f é c í L yT-para* d a r c o m i e n z o e l d í a 
3 d? F e b r e r o p r ó x l r i i o , c o n -
veca u n Curso de E s p e c i a l i d a d e s 
de c o c i n a v t r a b a j o s m a n u a l e s , J 
en la Escuela de H o g a r de se r -
c i ó n F e m e n i n a , cuya d u r a c i ó n 
s e r á d é u n mes, c o n clase d i a -
r í « . 

Las i n s c r i p c i o n e s p a r a este 
c u r s o s é h a r á n en la D e l e g a c i ó n 
L o c a l de la S e c c i ó n F e m e n i n a , 
A r a n d a da D u e r o , 6, s e g u n d o . ' . 
CENTRO CATALAN 

L a D i r e e t i r a « o í a r o c a a I M se­
ñ o r e a socios a l a r e u n i ó n gene­
r a l o r d i n a r i a t u s t e n d r á lugai-
( D . m . ) , e l d f a M d e l corr i ente , 
e n e i loca l s o c i a l . 

R o g a n d o l a a s i s t e n c i a a l a 
m i s m a . 

L A J U N T A 

L e c h e de oveja 
, Se s o m p r a , p r e c i s a d e l d í a , y | 
s e n t r a t o s p a r t e m p o r a d a . 

O f e r t a s : Al fonso V I I I a u m . 16 
T s l é f s n s , 3Wi. — B u r g a s 

A y e r c e l e b r ó s e a i ó n o r d i n a r i a la 
OomlBión m u n i c i p a l Pe rmanen te . 

P r e s i d i ó el alcalde don M a r i a n o 
Jaquo to t Uaur i aga y a i í i u t i e ron loa 
tenientes de alcalde s e ñ o r e a Plaza, 
V i l l a l a í n , De Mateo , Sanz Br ionos , 
F e r n á n d e z y A r r o y o . 

Se adopta ron , en t re o t r o » de t r á -
m n t e , los s iguientes acuerdos: 

A D M I N I S T R A C I O N D E P R O P I E ­
D A D E S . — E a la p e t i c i ó n del Te-
n í s C lub de B u r g o s so l ic i tando la 
c e s i ó n a p recar io de los an t iguos 
locales q u « ocupaba la P o l i c í a M u ­
n i c i p a l , se acuerda c o m u n i c a r qus 
no M pos ib l* a tendsr 1* p e t i c i ó n , 
por astar pendientes d« rssolyer «1 
dest ino d e f i n i t i v o que ha ds darss 
a l edi f ic io T s a t r o . E n r e l a c i ó n con 
•s ts ex t remo, la A l c a l d í a i n t e r e s ó 
que esta r e s o l u c i ó n sea decid ida lo 
m á s p ron to posible. 

D e j a r sobre l a mes* ua expediea-
te p r o m o v i d o por l a Sociedad 

I . C. A . B . p r o p i e t a r i a de va r ios 
c a m p i n g en F r a n c i a , so l ic i t ando l i ­
cencia p a r a i n s t a l a r u n campamen­
to de t u r i s m o en las inmediaciones 
del d e p ó s i t o de agua de Fuentes 
Blancas . 

M o d i f i c a r el s is tema de a l i m e n ­
t a c i ó n de agua a las Escuelas del 
b a r r i o de G a m o n a l , en el sent ido 
de s u p r i m i r u n an t iguo m o t o r exis­
ten te en el i n t e r i o r de u n poao, sus­
t i t u y é n d o l o por u n tend ido de t u ­
b e r í a que empalme con l a que su­
m i n i s t r a agua a las casas de los 

• m a e s t r o s de d i cho ba r r io . 
Ceder a t í t u l o de precar io a l Ser­

v i c i o de Autobuses el an t iguo f i e l a ­
to de la ca r r e t e r a de V a l l a d o l i d . 
p a r a des t ina r lo a re fug io de los 
usuar ios de los autobuses de l a l i ­
nea del H o s p i t a l del Rey. 

A R B I T R I O S . — Deses t imar el 
recurso de r e p o s i c i ó n f o r m u l a d o 
po r don Ra fae l I b á f i e r de Aldecoa, 
d i r e c t o r gerente de Edic iones A l d e ­
coa, S. A. , c o n t r a el r e q u e r i m i e n t o 
que se le ha hecho p a r a abona r los 
derechos por u n a » m á q u i n a s ins ta ­
ladas en d i cha industr ia , , t oda vee 
que el cambio ds sujeto en l a t r i ­
b u t a c i ó n de las m á q u i n a s afecta­
das, en t r a de l leno en la Ordenan­
za f i sca í que se apl ica . 

E x c l u i r del p a d r ó n del a r b i t r i o no 
f i sca l sobre e d i f i c a c i ó n def ic iente , a 
l a f i n c a n ú m e r o 10 de l a ca l i s de 
V i l l a l ó n , p rop iedad de don Santos 
P e r a l t a M i ñ ó n . 

Deses t imar l a p e t i c i ó n de don 
M a r c e l i n o M i g u e l so l ic i t ando se deje 
siií efecto el* cobro del ¿ r b i t r i o que 
se (e ha l i qu idado po r no haber 
l levado a cabo las obras de a d » -
oen tamien to de l a f achada ds l a 
©asa n u m e r e 72 de la salle Fsrass i 
Gonzá lSE. 

H A C I E N D A . , — I m p o n e r ua ca­
n o n de 125 pesetas anuales a don 
M á x i m o Alonso por c o n s t r u c c i ó n de 
u n a r a m p a da acceso a u n a f inca 
en t é r m i n o de L a Redonda. 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — Se 
concedieron las siguientes l icencias : 
A l a s e ñ o r a v i u d a de E . P ó r o a Par­
do, pa ra c ons t r u i r u n p a b e l l ó n en 
el i n t e r i o r <i« l a f i n c a quo posee 
en l a cal le F ranc i sco Salinas; a don 
A n g e l R o d r i g o A n t ó n , p a r a cons­
t r u i r u n a l m a c é n d s p lan ta ba ja y 
piso en una f i nca -de la oal ls Cr i s ­
t ó b a l de A n d i n o ; a don J o s é Ba­
r r i o s Marlasca , pa ra l e l o r m a r y 
a m p l i a c i ó n ds |a p lan ta baja d » la 
sasa n ú m e r o 10© da la sal le d é V i ­
t o r i a ; a don Cons tant ino Marcos , 
p a r a elevar una p l a n t a des t inada a 
f a l l i n e r o an al p a b e l l ó n que s s t á 
eonst ruyendo en el t é r m i n o Fuen te 
E l P i n t o , ca r re te ra de C a r d e ñ a d i j o y 
a l a Cons t ruc to ra I n m o b i l i a r i a Cas­
t i l l a , S. A. , p a r a a b r i r u n a aanja 
a f i n da efectuar l a acomet ida del 
agua pa ra servicio da la sasa n ú ­
mero 9 da l a A ^ m i d a dal General 
Sanjur jo . 

I n f o r m a r a B d i f i c i o s F e y g ó n S. A . , 
que lo tiene sol ici tado, que urba­
n í s t i c a m e n t e es autor iaable »a d é l a 
a l t u r a eorrespondienta a dieciséii» 
p lan tas a l adi f lc io que pretenda 
c o n s t r u i r en el solar n ú m e r o 1 de 
la P laza de Burgos . 

F U E R A D B N a O N V O C A T O R I A . — 
L a . C o m i s i ó n q u e d ó anterada de los-
s iguientes documentos: 

O f i c i o del p r e s i d é n t e dal G r u p o de 
mayor i s t a s da f ru tas , del S indica to 
p r o v i n c i a l da F r u t o » y Produc tos 
H o r t í c o l a » , en r e l a c i ó n con al om-
plaHamiento f u t u r o del mercado de 
f r u t a s y h o r t a l i s a » a l por mayor . Se 
acuerda contestar a l mismo. 

A c u e r d o del Ju rado p r o v i n c i a l de 
e x p r o p i a c i ó n forzosa de Burgos , se­
ñ a l a n d o la v a l o r a c i ó n que h a b r á de 
abonarse por u n a f i n c a da don Pe­
d ro P é r e r Pascual , con t igua a la 
n ú m e r o 2 del Paseo d » los Pisones, 
exprop iada pe ra l a a p e r t u r a «la la 
Plaaa de San A g u s t í n . 

M O V I M I E N T O DEMOGRArICO.— 
D u r a n t e é l cha de av - ' r se v e r i H -
c a r o n en ¿;1 R t v j i s t r o C i v i l las s i -
v í u k n t c s i n s c r l p c i o n o s : 

Nac imle i j t o . v : M a r i a d e l P i l a r 
Cabes t r e ro Morillo. E s l h e r María 
Cuernas S á i z v G e r a r d o F r a i l e 
G o r d a l i z a . 

M a t r i m o n i o s : D o n Ca>o G o n z á ­
lez O r t i z Con d o ñ a C a t a l i n a Cas­
t i l l o Z a r a t e , h o y a l a s doce e n 
San C o s m e r 

D e f u n G í o n e s : A b e l G ó m e z R o d r i -
t u e z , de V i l l a f r í a . 42 a ñ o s , Con­
c e p c i ó n n ú m e r o 15 y Santos A l ­
v a r o dp M o r a , de L i s b o a ( P o r t u ­
g a l ) , 62 a ñ o s . P i sones n ú m e r o 88. 

NUEVOS ALMACENES 
Calla Santander , 19 

Sigus son el mayor é x i t o 
Bu g r a n v e n t a ds I l E T A L H S , 
TROZOS, O Q M I D A C I O N K E S T O S 

T B M P O R A D A 

MANTAS DE CAMA 
S» liquidan 2 .Wf mantas 

f r a a i a s asombrosos, m á s barata» 
^us en f á b r i c a . 
M» sn o c a s i ó n 3>im» D S S N S R O — M B S B E 

tíANGAS 

r a d i l l o , que r e c i b i ó los s a n t o s Sa­
c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó ­
l i c a de1 Su S a n t i d a d . 

Descanse e n paz e l a l m a de la 
FI n a t í a v r e c i b a n n u e s t r o m á s sen­
t i d o p é s a m e , su a p e n a d o esposo 
d o n L u c i o A l o n s o M a r t í n e z ; h i j o , 
d o n F i d e l ' ; sob r inos , p r i m o s y de­
m á s f a m i l i a . ' 

A n t e s d s e n c a r s a r s u r ó t u l s de 
c r i s t a l , c o n a u l t s a 

Cristalerías del norle 
R ó t u l o » p i n t a d o s , g r a b a d o s y 

p l a t e a d o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . • 

y d o n c e l l a p a r ^ y B a r c e l o n a , c a ­
s a p a r t i c u í - ' i a d m á x i m a t9 
a ñ o s ; i n f e i a , ' s u e l d o 5«S 
ptaa. , r i a j í «w euenta . E s -
e r i b l r c o n ^ ; r a f í a r e c i s n t s a 

8 r a . Mañer f . I V s » T s r r s s , 7. 

B A R ^ i L O N A 

• • n i 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C u ñ a d o , P l a z a d e P r i m o de R i v e ­
r a 2 ; Hesse M u r g a , F e r n á n G o n ­
z á l e z 53 y P r e s a C o r t é s , V i l l a l ó n 
n u m . 24. 

O M E G A 
R e l e j a r i a E S P A D A 
P o r t a l e s A n t ó n , 8 

A D J U D I C A C I O N D E F I N I T I V A . — 
Por O r d e n d e l M i n i s e t r i o de Obras 
P ú b l i c a s y q u e p u b l i c a el " B o l e ­
t í n O f i c i a l d e l Es tado" , se ad ­
j u d i c a n d e f i n i t i v a m e n t e las o b r a s 
de a m p l i a c i ó n d e l s a n e a m i e n t o 
de M é l s r a r de F e r n a m e n t a l a d o n 
. losé A n t o n i o F o n t á n L ó p e z , tjue 
se c o m p r o m e t e a e j e c u t a r l a s e n 
la c a n t i d a d de » 4 « . 9 7 6 , 2 8 pese­
ta s . 

SE CAE DE UNA S I L L A . — La 
a n c i a n a de 77 a ñ o s D i o n i s i a M a r ­
t i n M a e s t r e , v i u d a , que v i v e en 
M e r c e d n ú m e r o l ( i , t u v o la dos-
g r a c i a de cae ise de u n a s l l l á , a 
m e d i o d i a de a y e r ' p r o d u c i é n d o s e 
u n a c o n t u s i ó n e n l a m u ñ e c a de­
recha y p r O b a b l ¿ f r a c t u r a de co-, 
l ies d e l a n t e b r a z o d e l m i s m o la­
d o . Fue c u r a d a e n la O s a de 
S o c o r r o . 

A C C I D E N T E DE A U T O M O V I L . — 
C o m u n i c a n de B i l b a o q u ¿ u n ca­
m i ó n d é la m a t r í c u l a de Burvfos 
s u f r i ó u n r e v e n t ó n c u a n d o des­
c e n d í a p o r la cues ta de Q r d u ñ a , 
yendo a cae r po r u n b a r r a n c o . 

En el m o m e n t o de o c u r r i r e l 
suceso, u n o de los o c u p a n t e s d e l 
v e h í c u l o , l l a m a d o P a u l i n o Cas t ro -
v i e j o , n a t u r a l de B e l o r a d o y do­
m i c i l i a d o e n M i r a n d a de E b r o , se 
a r r o j ó d e l c a m i ó n a la c a r r e i e r a 
y c o m o é s t a se h a l l a b a c u b i e r t a 
de n i e v e , fue r o d a n d o m u c h o s m e ­
t r o s , has ta da r c o n unos a r b u s t o s 
q u e le c o r t a r o n la c a r r e r a . 

Fue r e c o s i d o por sus c o m p a ñ e ­
ros de v i a j e , que m i l a g r o s a m e n t e 
h a b í a n r e s u l t a d o i lesos y l l evado 
a l H o s p i t a l c i v i l d e i G e n e r a l í s i ­
m o , d o n d e s-e le a p r e c i a r o n he­
r i d a s « g e n e r a l i z a d a s y la p r o b a ­
b le f r a c t u r a de l c r á n e o . 

E t P B C I A L I O A D E N B O D A 0 
T B A K Q U E T B S 

Hotel - R9staurait« CasUllaRO 

B L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r . e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d i a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas el n l i m e r o 723 y c o n 
25 pesetas, t o d o s los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 23 . 

Se traspasa local 
C o m e r c i a l , s i to C a l i s 
n á s a s r o 4 . 

M o n e d a , 

L E T R A S D E L U T O . — F a l l e c i ó 
a y e r en el p u e b l o de T e m i ñ o la 
s e ñ o r a d o ñ a V i c t o r i a A r n á i z M o -

R l o f s d a B i s s en s a r i d a á p s r s i a t o a «to 

L A I S K f f O R A 

F a l l e c i ó e n T e m i ñ o , a y e r d í a 24, « o n f o r t « , d a c o n l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B s n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d s S u S a n t i d a d 

( Q . B . P . D ) 

S u a p e n a d o e s p s » o , d s n L u c i o A l o n s o M a r t í n e j : ; h i^s , d o n F i ­
d e l ; sobr inos , i w i m o a y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a eru» a m i s t a d e s l a e ñ c o m l c n d e n a D I s s Nues tro 
fleflsr e n s u s o r a s l p n é s y l a a s i s t e n c i a a ! en t i erro que t e n d r á 
l u g a r f 5 0 T , S A B A D O , a l a s C U A T R O d s l a t a r d o e n e l C e m » H -

Vter io do T É M I Ñ O y . a l f u n e r a l t u s p o r c u e t erno*descanso es 
s e | e b r a r á M j A Ñ A N A , a l o a D I E Z d s l a m a ñ a n a , e n la. i g l e s ia 
p a r r o q u i a l de d i c h a l o c a l i d a d . A s t s s de p i e d a d por lo q « « los 
q u e d a r á n m u y a g r a d e s idos . 

T s p i l f t s , ZS do B n s r s de 1956. 

T A N I V E R S A R I O 
• L i r o o o t t 

DAD fix HarlioüD Hs la Vlmla 
F a l l e c i ó e n S o t o p a l a c i o s e l 

25 de E n e r o d s 198t 

( R . I . P . ) 

L a f a m i l i a r u e g a © r a c i o ­
n e s p o r e l e t e r n o de scanso 
d e l a l m a d e l ñ n a d o y l a 
a e l s t e n c i a a l a s m i s a s q u e ' s e 
c e l e b r a r á n s n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d s S a n L o r e n e o c l 
R e a l , d s s a t a c i u d a d , h o y s á ­
b a d o , 25, a l a s n u e t e , h u e v e 
y m e d i a y d i e « y m e d i a , a c ­
t o s d s c a r j d a d p o r l o s q u e 
les q u e d a r á n m u y r e c o n o c i ­
dos . 

B u r g o s , 25 B n e r o de 1968. 

B O I i B T I N M 1 T B O R O L O G I 
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

R a r ó m e t r o . — A las o c h o de i a 
m a ñ a n a . '689,2; a las dos de l a 
t a r d e , 690,5; a las s i e t e de l a 
t a r d e , 689,9. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a . 4,4 g r a d o s , a i a s *5 h e -
r a s ; m í n i m a a l a s o m b r a , 4 b a j o 
ce ro , a las 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to.—J). las o c h o de l a m a ñ a n a , 
S.—3,6 K m s . ; a las dos d e l a t a r ­
de , S.—7,2 K m s . : a las siete de 
l a t a r d e , S—3,6 K m s . 

3úáM 

ACRiEDlDO POR UNOS M O Z A L ­
B E T E S . — A las nueve, y m e d i á 
de la noche de a y e r , fue c u r a d o 
en la Casa de S d c o r r ó , F é l i x San­
c h o L ó p e z , n a t u r a l de F re sno de 
R o d i l l a , de 55 a ñ o s , casado, á! 
c u a l se e n c u e n t r a a c c i d e n t a l m e n ­
te en B u r d o s . 

S e g ú n m a n i f e s t ó , c u a n d o t r a n ­
s i t a b a p o r e l pasao -del E r t i p e c i -
nado fue a g r e d i d o p o r u n o s m o ­
z a l b e t e s q u e s i n m e d i a r p a l a b r a , 
le p r o d u j e r o n dos h e r i d a s c o n t u ­
sas e n f o r m a e s t r e l l a d a que d e j a 
a l d í f r . u b i e r t o el p e r i o s t i o e n la 
r e g i ó n f r o n t a l m e d i a y d e r e c h a ; 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

F é l i x p r e s e n t ó i a c o r r e s p o n d i e n ­
te d e n u n c i a e n C o r h i s a r i a . 

Concurso lloguafóoloo do loglés 
M a ñ a n a domingo , d i a 26 de 

R n c r o y e n los l oca le s de AÍCA-
D E M I A C E N T R O , e n t a c a l l e de 
L a í n C a i r o n ú m , 4, Z . ' , a l a s doce 
d e l m e d i o d í a , t e n d r á l u g a r I * ce ­
l e b r a c i ó n del c o n c u r s o e n t r e q u i e ­
nes! r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s s p o r -
t u a m m e n t e publicad'as p e r l a 
P r e n s a y R a d i s . v 

Del DIARIO D E BUROOS 
correspondiente al miércoles 

25 de Enero de 1928 
JDN IA VSoerstsría dnl Instituto « • 

h a n recibido los t í t u l o s do B a e k l -
Uée d« D . Uduardo DÍSK C s n d s j 
don JoHÓ-l.ais VMOalsis j X«pfcr. d« Armm. 

i U L T R A M A R I N O S Corra l , Pa#-
bla, 10, regala un pr««iouo i U f g o 
dw oa í6 , «ompuoMto d» quines pls-
•MU, a soda comprador do lOffi ÉU 
los tUt « a f ó «B l P a t o » . 

í L A t smpM -atura mfoiSaa do h o y 
t u » ds V i a la s o m l i r a y la t u B l -
m a a la somllM a do 8'S. 

Vida religiosa 
M A N T O ñ A L 

S A N I O S M i U » Y 

La C o n v e r s i ó n de San f a k i s . 
. S s . : A n a n í a s , M á x i m o , D o n a t o , 
m r s . ; E l v i r a , v g . 

Mis^i , con r i l o dob le m a y o r , de 
la C o n v e r s i ó n de San P a b l o ; se­
g u n d a - o r a c i ó n , de San P e d r o ; t e r ­
ce ra Et f á m u l o » . 

S A N T O S B B M A I I A N A 

D o m i s i c a 111 da L p í i a s i s . S a n ­
t o s P o l i c a r p e , sfc., m r . , P a u l a , 
vda • 

i M i s a , ó o n r i t o d o b l é v cotor 
v e r d e , de »ia D o m i n i c a U l de ERÍ-
f a n í a , s e g u n d a o r a c i ó n tíe S a n 
P o l i c a r p o , t e r ae ra E t f á m u l o s . 

CULTOS 
SAN LMSM&i: Novena d ^ l S a » -

t o T i t u l a r . P o r la m a ñ a n a , a I ss 
nueve y a las doce . P o r l a U r d e , 
a las s ie te y t r es c u a r t o y a l f i n a l 
Semana L i t ú r g i c a d i r i g i d a p a r 
l o s Padrss do la A b a d í a de S i l o s . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : 
La A d o r a c i ó n Rea l P e r p e t u a y 
U n i v e r s a l de l Sant is i -mo fiaira-
m e n t o . c e l e b r a r á m a ñ a n a su f u n ­
c i ó n m e n s u a l c o n los c u l t o s s i ­
g u i e n t e s : v 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, m i ­
sa de c o m u n i ó n g e n e r a l . Pe r l a 
t a r d e , a las siete y m e d i a , f u n ­
c i ó n e u c a r í s t i c a . 

SAN L O R E N Z O : A r c b i c o f r a d i a 
d ¿ N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r p e t u o 
s o c o r r o . M a ñ a n a , l u n c i ó n m e n ­
sua l , c o n m i s a y c o m u n i ó n gene ­
r a l a las ocho y m e d i a v por 
t a r d e , a las s ie te y m e d i a . 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E D E 
D I O S : F u n c i ó n m e n s u a l de Santa 
R i t a . 

' M a ñ a n a , a las o c h o , m i s a en 
su c a p i l l a y p o r la t a r d e , a las 
seis v m e d i a , E x p o s i c i ó n de 8 ü 
D i v i n a M a j e s t a d , r o s a r i o , e i e r c i -
c ios p i a d o s o s d e l mes y a d o r a c i ó n 
de la s ag rada R e l i q u i a . 

SAN G I L : A s o c i a c i ó n de la A d i -
r a c i ó n P e r p e t u a . F u n c i ó n m e n ­
s u a l . M a ñ a n a , a las n u e v e , mifi» 
de c o m u n i ó n y p o r la t a r d e , fun­
c i ó n e u c a r í s t i c a a l á s s i e t e \ m - -

C A R M B N - : I V D o m i n g o . F i e s ­
t a m e n s u a l de l a A r c h i c o T r a d í t 
d e l N i ñ o J e s ú s de P r a g a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , 
m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l . Pol­
l a t a r d e , a las o c h o , f u n c i ó n e ü -
c a r i s t i c a c o n e x p o s i c i ó n de St> 
D i v i n a M a j s s t a d , r o s a r i o , e j e r c i ­
c i o Se l ' mes . s e r m ó n , b e n í i i c l ó l t :y 
r e s e r v a , t e r m i n á n d o s e c o » í a 
a d o r a c i ó n ee l D i v i n o I m f a n t e . 

S E N E C E S I T A N 
l iaos p a r a r e p a r t o l e c h o a domic i l io . M e d i a j o r a a d a . P iooeatarao 

C o n t r a ! Lechera de Burgos, S, A. 
C a r r e t e r a do Loarowo 

KStsaíc.'MilnnaJinimiii $mtu I I Í \ 1 IIH 

¡ I N D U S T R I A L E S ! A l ­
qu i lo loca l 'moderno , 
l̂íiO cubiartoB. se i» en-

/ t radaa, m á s 500 m e t r o » 
pa t io , aona i n m e j o r a -
hle. I n f o r m e » : P r igo . 
Moneda , 13. 
A P R O P I A D O pa ra ta­
l l e r p i n t u r a , Eban i s t e ­
r í a , A l m a c é n Vinos , 
etc. A r r i e n d o lon j a , Y00 
met ros y pa t io . 500 
mensuales, zona Fer ­
n á n G o n z á l e z . P r i g o . 
A R R I E N D A N T E loca­
les , con o s in piso, c é n ­
t r i cos ; v é n d e s e piso 
•Vadlllos. I n f o r m e s , V i ­
t o r i a , 21 . 
E N B I L B A O d r o g u e r í a 
y u l t r a m a r i n o s con v i ­
v ienda , d a r í a en a r r i e n ­
do por no poder atender 

v I n f o r m e s : VacUHos n ú ­
m e r o 55, 5.», „ L e t r a G. 
Burgos . 
S E A R R I E N D A piso 
nuevo, cal le A b a d M a -
1 u e n d a. HwZón, San 
Franc isco , 74, 3,* Iz­
quierda . 
P A G A R I A hasta 700 
pesetas loca l a m p l i o 
p a r a a l m a c é n , c é n t r i c o 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
N E C E S I T O piso haata 
600 pesetas. R a z ó n , te­
l é f o n o 1283. 

| A ü T O M O V I L I S T A S I 
K a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó -
VIIM y motoc ic le tas , 
t ransferoncias carne ts 
conductor . O o a t o r l a 
Qwintan l j l a . 
V E N D O camione ta 
Chevro le t 4, 16 caballos 
1.500 KgB., t o d a prueba. 
T r a t a r A n g e l de Pedro. 
T e l é f o n o 28. A r a n d a de 
D u e r o . 
V E N D O discos de F o r d 
y corona cdn p i ñ ó n de 
ataque. T e l é f o n o 1169. 
C r i s t ó b a l . 
M O T O C I C L E T A vendo, 
perfecto estado, m i t a d 
prec io . Sanz Pastor , 6. 
P o r t e r í a . 
S E V E N D K N camio­
nes St/íyr y F o r d T a u -
nus, en perfectas con­
diciones. Referencias , 
Conde. Te le fono 1676. 
C A M I O N r h e v r o l e t t i ­
po guerra , dos d i f e ren ­
ciales, volquete , toda, 
prueba. Se vende H . F . 
Mar t t aoz , M a d r i d f¿ 
Hurgos . 

O C A S I O N vendo ca­
m i ó n Chevro le t . T a l l e -
r e » A n t o n i o M a r t í n , 
V a d i l l o s . 
M O T O b u e n estado 
vendo. Rey D o n Pedro, 
27, entresuelo, derecha. 

C A M A cuna n í q u e l , se 
vande. Saa Pab lo , 28, 
4.», icquiorda . 

V B N D O á r m a r i » can 
luna , un cuorpo. Saw 
G i l 10, t e r c e r » , n íwh. 3. 

HUÉSPEDES 

S E O F R E C E a y u d a n - SE H A L L A vacante l a E S M E R I L A D O R A , CIMPAS T R A T A N T E S ! P e * a « -
t e de c h ó f e r con ca rne t gua rda de ganado m a - compro con m o t o r a c ó - rj.ff?ffr <*o Mercado Ganados, 
de p r i m e r a , 23 a ñ o s , sol- yor de L a s Rebolledas piado. E m i l i o Z a l d i r a r . :i*i*w,t9s, vendo casa completa , 
te ro . I n f o r m e s esta A d - con 115 fanegas. T r a t a r F á b r i c a Tej idos . Garre- V E N D O p i s » oea U - t r » » plantas v iv i endas 
m l n i s t r a c i ó n . con el alcalde. tet a E s t a c i ó n . / A r a n d a . r reno , Uav» « n mano. Y bajo l ibre espacioso, 
SE N E C E S I T A mucha - S E N E C E S I T A d o ñ e e - S K V E N D E N t res va - Ca r r e t e r a A r c o s n ú m e - buen* renta, SW.000 pe­
cha. Calle M a d r i d , 5, 3.«, l i a . I n f o r m e s , Casa Ve- .r0nea c\e p^ja. de tr |KO ro 18. J u a n a R i n c ó n . 8eta"- •tJrlff0-
izquie rda . nanc io G a r c í a . E s p o l ó n . JERF)MIA, Kspinosa . L o s E N F A L E N C I A i s ven- I * » O P I E T A R I O f f l do 
SE N E C E S I T A -mucha- SE N E C E S I T A ch ica Á u s i n o s . d » h u e r t a L u ^ Javier t i*•a l , ^ « J * » P"e<lftn 
cha-, buen liueldo. Car- pa ra coger puntos d e v E N n n ««i« i^ i i«r i r« M a r t í n I ^ é r m a * a m p l i a r sus Ingresos. 

1, 3... h a b i t a - m f m a u e l c e r i . C u . r - , i S , ^ . ^ t m T i o m ^ . ^ T t ' ' ^ ^ 
S K N K C K S I T A m u c h a - ^ O Z O ' T a i m a c é n - y ^ U ^ ^ ¿ " S S S ^ ™ * ™ > 
c l , a de 80 a 40 a ñ o , , a p r e „ c l ¡ f c l . W a ñ o , r o , v X o w X F . r n í n ^ « n ^ ^ " T ^ - ± U ' d ' " ^ ' r -
.sepa cocina, c o n i n f o r - prec isan en «Hi jo t 
mes. C o n c e p c i ó n , 21, 3.« R i u . S. L V Calle 
C O C I N Í 3 R A se nocesl- r a n d a 14. 

os Gonzálelü. 74, 2.«. 
M í ­

n a m e o p e r m u t o , por 
pisos. ¡ V i s í t e n m e ! t r i g o e c o n ó m i c a V l f l l t e n 
j o r ab l c f á b r i c a y e í o , Cantero- C o n c c p c i ó n , 2. 

. se con piso p rop io y 

P O L L I T O S ambos so-
xos. A v í c o l a M a r í a I s«^ 

GOLOGAOi&IIU 

S E O F R E C E c h ó f e r o 
t r a c t o r i s t a ca rne t de Barce lona , 
p r i m e r a . Es t eban A l ó n - n f íUpUáR ¥ V F M T I ' i 
so. M o n t e de l a Aba - W " ™ » ü f » » * » 
dosa. 

C A R R O C E R I A S . H e r ­
manos GómoK G a r c í a . 
Vadi l loa , 44. T e l é f o n o 
8^24. 
V E N D O camione ta C i ­
t r o e n B-14, toda prue­
ba. T r a t a r con J u a n 
del Pozo, en M a d t i g a l 
del M o n t e . P a t \ a d e ñ a . 

P R E C I S A S E ch ica pa­
r a casa poca f a m i l i a , 
b i e n r e t r i b u i d a . I n f o r ­
mes t e l é f o n o 4049. 
S E N E C E S I T A mucha­
c h a con I n f o r m e s . Te­
l é f o n o 1712. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a o as is tenta . A r e n i ­
l l a G e n e r a l í s i m o , 14, 
segundo. 
S E N E C E S I T A gua rda 
p a r a ganado m a y o r , 
en Mazuela i T r a t a r con 
Z a c a r í a s A u a í n y otros. 

• * » Ada . la lOted . f t i* , S d i d r ^ n e ^ ^ P. '" d r i o r k . S e r v i c i o » de u r -
T l S o ' f T ^ o l a ^ SJ" ^ 1 ^ ^ , % ^ f T e l é f o n o s : 2708 

S i n * (fSí £ ' Piso « ^ " n r t o l ib re , sie- y 2,84 
^ ? i f r t « ^ ^ T 7 ^ te babitAciones, b a ñ o , C O M P R O huer ta , t o m ­

ín- b i é n l a cambio por pfc-
s l ibre» . Ofer tas A l ­

bulos. Vega, 36. 

N E C E S I T O chico, l i b r e » » V E N D E a l f a l f a y vMtiTtW r**^ c a l e f a c c i ó n , v i s t a , n - biél 
m «(«rvicio m i l i t a r na- P ^ f t b l a j i c a . p a r a p i e n - 1 " , j , j 1 T " * • r e c i é n na - m c ,j orabl es. R e n ti a sos 
r r c ñ c a S o ^ ^ ^ ^ ^ Santos Diez , todos l o . d í a » . 70.000. ¡ U l t i m o ! 966.000. b i l í 
en B m - l o í p í e S b t e Cortes. T e l é f o n o 1602. % l h % * £ ¡ * r f ¿ ™ ¿ ? X ^ á ^ í t " ' PrÍíf0" G A L L I N E R O S modei 

« r o ñ o . 8 K V E N D E balanaa, 10 r r l d o » . g a l o ! 140.000, m á s an t i8 l i a ' aunqu?1l,.P1ro' 
M U C H A C H A p a r a to - K g » . « B a r G e r v a s l a » . r m c r B í u y i . 40.000 pagar 30 a ñ o s . duzca Poco- A lbu lo s , 
do n c e b s í t a s o , poca f a - Cala t ravas . CnOCNANtAO Pr iRo. Vega, 38. 
m i l l a . San Pablo . 22, V E N D O remolque de — — ~ ~ ' A M P L I O loca l para S O L A R en c o m p r a i n -

>?t.' V)iclclftta. I n f o r m e s Pos- SE D A N clases B a c h i - negocio, buen s i t io «e t e r e « a cons t ruc to ra . 
A S I S T E N T A necesito, c a d e r í a Rosar io , © l e g o l lo r , ¡nglóis y f r a n c é s , vendo. I n f o r m e s esta Pago b 1 e n. A l b i l l o s . 
L l a n a de A f u e r a , 7, 2.° L a í n o z , 6. T e l é f o n o 2163. A d m i n i s t r a c i ó n . Vega, 36. 

C A L L E San P a b l » v e « -
do t res locales a 100.000 
A l b i l l o s . Vega, 86. 
P I S O S l lave m a n » , 
t res , c u a t r o , hab i t ac lo -
n e a, b a ñ o , servicios, 
vendo d i s t i n t a s zonas 
y precios. Alb l l lo» . V s -
ga, 86. 
P A R T I C U L A R vende 
piso po r ausencia, pa­
seo genera l V a d i l l o s 
56, q u i n t o . T r e » h a b i ­
taciones, h e r m o s í s i m a 
coc ina ( m á s de 10 m.2) 
a m p l i a despensa, sefiTl-
c los . B i e n d i s t r i b u i d o , 
m u y soleado. L l a v e 
m a n o 95.000. 
C O M P R O piso y casa 
de labor, f incas en 
B u r g o s y alrededores. 
O f e r t a » po r escri to, se­
ñ o r Or tega . L i s t a de 
Correos. Burgos . 

G A F Ó O S Y m m 

R E M O L Q U E S y ca r ros 
a g r í c o l a s con r u e d a » de 
goma . V i d a u r r e t a y 
C o m p a ñ í a . ! San Pablo , 
20. B u r g o s . 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las del f a b r l c a n t . a l 
consumido r . H e r m a n o s 
G ó m e z G a r c í a . V a d i ­
l los . 44. f 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las. C a l i d a d y prec ios 
s i n competenc ia . E n ­
t r e g a I n m e d i a t a . Gen . 
t r a l A g r í c o l a . ( P r o n t o 
E s t a c i ó n Autobuses ) . 

S E V1BND»3M u n pa r 
de b u e y » » serranos, seis 
a ñ o s . P a r a t r a t a r L u c i -
n lo M o r t i g ü e l a . V i l l a -
y e r n o M o r q u l l l a » . 
SB V E N D E u n a vaca 
de 6 a ñ o » , de t r aba jo . 
T r a t a r ' con A g u s t í n 
Mingues , en Cayuela . 

V B N D O n o v i l l o ser ra­
no, cua t ro . . ñ o s . T r a ­
t a r R e s t l t u t » Or tega . 
S a r r a c í n . 

P O R S O B R A N T E v e n ­
do m u í a t res a ñ o s , 7 de­
d o » sobre la m a r c a toda 
p rueba t r a t a r con B i e n ­
ven ido P e ñ a . Ig les ias . 
G A N A D E R O S , a g r i c u l ­
tores, m o l i n o , t r i t u r a 
todo. R a z ó n , San Juan,' 
34. F r u t e r í a . 

V E N D O a t adora m a r ­
ca « T i g r e » buen es ta­
do, pa re ja bueyes. T r a ­
ta r , Areen lo R u l z , O l ­
mos de A t a p u e r c a . 

O C A S I O N , vendo seis 
pares bueyes a t oda 
prueba. ' Gab lno Por ras , 
en Villaesp. 'isa.: 
S E V E N D E N sel» ove­
j a s con crío, . ( T r a t a r , 
I s i d o r o Camare ro , Sal-
d a ñ a de B u r g o s . , ». 

P B N S I O N resldea-
c la , habi tac iones . 
T e l é f o n o s 4641 y 
4746. Gass . t , 4, 

S E l t O R A sola c e d e 
t r e » h u e c o » , amueb la ­
do, c é n t r i c o , indepen­
diente , cocina, i n d i v i ­
dua!. I n f o r m e s e » t á 
A d m i n i s t r a «i An. 

PEROIDAI 

MUEBLES 

V E N D O percl j / t ro y 
cua r to do estar. í í a r c e -
do. 8, V e r l o de i 
a 4. 

H A L L A Z G O to ldo ca­
m i ó n , d í a 17 D i c i e m ­
bre. E n t r e g a r é q u i e n 
acredi te ser. d u e ñ o , pre­
v i o pago de este a n u n ­
cio. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
H A L L A Z G O de pulse­
r a o í a 18 de N o v i e m ­
bre, en el E s p o l ó n . Se 
e n t r e g a r á en Melgosa 
de V i l l a d i e g o . A g u s t i n a 
M e d i a v i l l a . 
O L V I D A D A c a r t era, 
conteniendo l i b ros d » 
rezo, d i a 20. G r a t i f i c a ­
r é en t rega esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

P E R D I D A r e l o j s e ñ o ­
r a t r a y e c t o Pisones, 
C l í n i c a del C a r m e n . 
G r a t i f i c a r á d e v o l u c i ó n . 
C l í n i c a d . l C a r m e n , 
p o r t e r í a . 

G U A N T E p ie l , pe rd ido 
entratlla plaza. Ñ or t é . ' 
e 11 t i «ga i •, Sta n z Pafeto i>, 
cseUbTas. 

TRASPASOS , 

m T X A S P A S A locftl 
c » m » t » i a i pvoy i» 
ou». lqa i»r ¿ n d t m t r f á . 
f o rmss , » a l l « Maneta , 
n ínn. 4. 
T R A M P A S » t i » n d a u l ­
t r a m a r i n o s , par n » y» -
.dea'la a tender, ¥ i l « « a 
oltentala . V i tor ia , «B. 
¡ P R O H - a S I O N A L E i ! 
P í a » i n d u s t r i a l yainiÉ-
pa l se!, g r a n d e , y 
I s a d í . l m a s k a b C t a f t l . -
nes, 436 pes.fca» 
ler, m i s m a P l aza TrfUk. 
150.000. P r í g * . 
fiOOfO o ttnnvümm m 
l a B s . j ó r ntmi «Miév* 

«ui. m* ft. mmm* • 
S « T R A S i P A S A l»p|Ll 
con v iv i enda . P t o a .Te­
sé A n t e n i » 36. 

VARIOS 

T A X I R e n a u l t 4-4. 2.3» 
k i l ó m o t r o . T e l é f o n o 21*6 

KnonaderaaoloiUMh 
oon-lonte. y do la -
jo, e n o á r g u e l a . oa 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o do 
B u r g o s » . Cal lo V i ­
toria , n ú m . 18. T * -
Iftíono. 2862. 

L I C E N C I A S , pasapor­
tes, ce r t i f i cados pon»* 
les, ú l t i m a , voluntado* 
T r a m i t a c i ó n r á p 1 d A. 
G e s t o r í a QulntaniU*. 
P A S A P O R T E » , Pon«r 
los. P lanos , U l t i m a Vo­
l u n t a d , R e g i s t r o C i v i l , 
Caza. G e s t o r í a Sanz. 
P I S O S : Acuch i l l ados , 
Barnlzadqf l , E n c e r a d o . . 

L a í.i Ca lvo . 7. t e l é f o ­
no 

http://Ada.lalOted.fti*


Por/?. Q R B E R A 

b i a f o m e n t a r s e n u e s t r a r i q u e z a a l a r i a , l a ^ i m p ^ X p a r a 

el ^ o ' h a l l ó e l R e y e n t r e l o s e q u i p o s g u b e r n a m e n t a l e s o u c v i n i e r o n 
^ « f r u c t u a n d o e l p o d e r a l o l a r g o de s u aza roso r e i n a d o ? e l h o m ­
bre g e n i a l c a p a z d e r e s o l v e r e l p r o b l e m a a g r i e o l a : e l c a m p o X 
fUió t r a b a j á n d o s e c o n m e d i o s r u d i m e n t a r i o s : r e g i o n e s e n t e í S s se-

u s a m l o e l a r a d o r o m a n o , e l p r i m i t i v o t r i l l o d e p i e d r a e l a r í -
de v e r t e d e r a . L a t r i l l a d o r a m e c á n i c a e r a p r i v i l e g i o de l a s zo­

pas m a s r i c a ü y p rog re s iva s . . . 1 " 

.N0.h;Y tofA.RE7 c o n s t i t u c i o n a l , s i n o h a y b u e n o s m i -
^ t r a s : l a H i s t e r i a es i n j u s t a m u c h a s veces a l h a c e r reos a l o s 
m o n a r c a s de pecados y t o r p e z a s que l o f u e r o n de sus G o b i e r n e s 

F a l t o de c o a b o r a d o r . de i n s p i r a d o r , e l R e y , n o y a c o m o r ? v 
c e m o s i m p l e p a r t i c T Ü a r , c o m o p u d i e r a c u a l q u i e r l a b r a d o r i n ­

d i g e n t e , c r e o e n t e r r e n o s d e l a C o r o n a p r ó x i m o s a M a d r i d u n a 
^ p l o ü i c i o u a g r í c o l a e j e m p l a r , < .amp0 de e x p e r i e n c i a s p a r a n d í 
Tcs c u l t i v o s y p r o c e d i m i e n t o s i n é d i t o s , q u e d i r i g í a p o r s í m i s m o -
de es ta g r a n j a i r r a d i a r o n a l a g r o h i s p a n o m o d e l o s c u l t u r a l e s , l i 
yocac lon y a c i e r t o d e S u ' M a j e s t a d v a l i é r o n l e e l d e m o c r á t i c o t i t u l o 
do " p r i m e r a g r i c u l t o r d e l r e i n o " . T í t u l o , c i e r t a m e n t e , d e u n s i m ­
bol ismo- p r o f u n d o , pues D o n A l f o n s o i n t e n t ó , s i n f o r t u n a , r o t u -
**r. a b o n a r , p o n e * e n ¿ c o n d i c i o n e s d e c u l t i v o y c a p a z de r e n d i r c o -
aecha p r o s p e r a , l a i n g r a t a p a r a m e r a , seca, p e d r e g a l , q u e e r a u n a 
n a c i ó n e n d e c a d e n c i a , e n e s c e p t i c i s m o , e n a b u l i a de e n f e r m o des-
a b u c i a d o : y a , d e l e x t e r i o r , vo^es a g o r e r a s , d á b a n l a p o r m o r i b u n d a . . . 

y v a m o s c o n l a a n é c d o t a . Se l a o í a m i p a d r e , q u i e n l a c o n o -
oió de l a b i o s d e l p r o t a g o n i s t a , s u c o m p a ñ e r o e l i n g e n i e r o a g r ó ­

n o m o d o n R a f a e l J a n i n i . ' 
H a l l á b a s e d o n R a f a e l a l f r e n t e d e l a e x p l o t a c i ó n r e a l , d i s f r u ­

t a n d o de l a c o n f i a n z a d e l M o n a r c a , < iu ien h a c í a descanso y p l a c e r 
• de sus v i s i t a s a l a h a c i e n d a . C o n a q u e l l a n o b l e l l a n e z a q u e l e eta, 

c a r a c t e r í s t i c a , e n " c a m a r a d a " , c o m o a h o r a se d i c e , e x p o n í a i d e a s 
y p r o y e c t o s , d i s c u t í a los de s u t é c n i c o , m a n i f e s t á n d o s e e n t o d o r r t o -
n i e n t o c o m o l o que s i e m p r e f u e : e l b u e n R e y A l f o n s o e r a u n se­
ñ o r m u y s e ñ o r , y , p o r l o m i s m o , d e u n a g r a n s enc i l l e z . ¡ A c a s o l a s 
m e j o r e s h o r a s de s u j o r n a d a f u e s e n a q u e l l a s v i v i d a s e n e l r e m a n s o 
Ide p a z d e l f e u d o a g r í c o l a , e s c a m o t e á n d o s e , f e l i z , a l p r o t o c o l o y 
la e t i q u e t a . E n h i d a l g o t r a t o a m i s t o s o , c o n s u g e n t e c a m p e s i n a , 
en p l e n a . v e r d a d I . . . y 

E l e g a b a s i n e s c o l t a a l g u n a , c o n d u c i e n d o é l m i s m o , c o m o c u a l ­
qu ie r c i u d a d a n o . . . ¡ C u a l q u i e r c i u d a d a n o t e m e r a r i o , p o r q u e , a l v o ­
l a n t e , e r a u n r a y o , v o l a b a ! 

E l C o n s e j o de m i n i s t r o s h a b í a s e o c u p a d o o f i c i a l m e n t e d e a q u e ­
l l a a f i c i ó n p e l i g r o s a , a m o n e s t a n d o a l a u g u s t o c o r r e d o r c o n t o d o 
respeto.. . , y Janini h a b í a " r a t i f i c a d o " p r i v a d a m e n t e l a a m o n e s - " 
t a c l ó n m i n i s t e r i a l , c o n a f e c t u o s a c o n f i a n z a . Y d o n A l f o n s o , o í a , s o n ­
r e í a a m a b l e , i r ó n i c o . . . y s e g u í a h a c i e n d o de l a s s u y a s . 

Y t e n t a n d o m u c h a s veces a s u i n g e n i e r o p a r a q u e r eg re sa se 
ítín é l a l a C o r t e , i n v i t a c i ó n a q u e e l i n v i t a d o , d e c l i n a n d o t a n t o 
fconcr, r e s p o n d í a i n v a r i a b l e m e n t e : 

—-iSeñcr , n o h e h e c h o t e s t a m e n t o . . . 
U n a t a r d e , e n l a c h a r l a c a m p e c h a n a , d o n R a f a e l , g r a n c o n ­

versador , c o m o b u e n l e v a n t i n o , a p e n a s h a b l a b a , r e s p o n d í a p o r m o ­
n o s í l a b o s . E l M o n a r c a h u b o d e e x t r a ñ a r s e : 

— ¿ Q u é t e pasa , J a n i n i ? ¿ E s t á s e n l o que d i g o ? 
Se e x c u s ó : 
— P e r d ó n . . . Os e s c u c h o , s e ñ o r . 
D e n ¿ i í f q n s o c o a i t i n u ó h a b l a n d o , p e r o p r o n t o p u d o a d v e r t i r 

que, s u d i á l o g o , e r a m o n ó l o g o ; e l i n t e r l o c u t o r e s t á a u s e n t e . I n ­
t e r r u m p i ó s e : 

— ¡ A l g o t e o c u r r e ! 
A h o r a n o se e x c u s ó ; d i j o l a v e r d a d : . * 
— S e ñ o r , t e n g o a l a nena . . . , a m i h i j a , c o n 40 g r a d o s . U n a m e ­

n i n g i t i s . 
— ¡ H o m b r e ! . . . ¿ Y e s t á s a q u í ? 
— M e t e l e f o n e a r o n d e P a l a c i o que V u e s t r a M a j e s t a d v e n d r í a . . . 

N i le d e j ó s e g u i r . L e t o m ó p o r u n b r a z o . 
— ¡ V á m c n o s ! 
S a l t ó a l coche . Y s a l i ó a u n a v e l o c i d a d f a n t á s t i c a , de b ó l i d o . 

An te ; , d e l c u a r t o de h o r a , J a n i n i se h a l l a b a a l a c a b e c e r a de s u 
h i j a . 

A q u e l l a m i s m a n o c h e , D o n A l f o n s o e n p e r s o n a , l l a m a b a a l t e -
; l e feno . i n t e r e s á n d o s e p o r l a p e q ú e ñ a . A l d í a s i g n i e n t e , e l p a d r e , 

a g i . f! • ::: iba a ' P a l a c i o p a r a m a n i f e s t a r s u g r a t i t u d . 
— ' . Y t u h i j a ? — l e p r e g u n t ó e l R e y . . 
E s t á f u e r a M e p e l i g r o , s e ñ o r . U n a f a l s a a l a r m a . 

I — ¿ N o . f u e m e n i n g i t i s ? . • ¡ 
— « ¡ P e r o h a s i d o u n s u s t o t r e m e n d o . M a j e s t a d ! 
— S i . . . L o s ch i cos , d a n sus tos . ¡ L o s h i j o s ! 
D o n A l f o n s o s o n r e í a , c o n u n " r i c t u s " d e t r i s t e z a p e n s a b a , q u i ­

z á s , e n " s u s ' h i j o s ? " : e n E s p a ñ a . 
— B u e n o — b r o m e ó — , ¿ y a h i c i s t e t e s t a m e n t o ? . . . ¡ P o r q u e a y e r 

t a r d e c o r r í a m o s de v e r a s ! 
R í e , c o n sisa a n c h a , de h o m b r e b u e n o . 
Y J a n i n i , a l r e f e r i r l a a n é c d o t a , c o n c l u í a : 
— ¡ N u n c a h e s e n t i d o t a n g r a n deseo, t a n f u e r t e i m p u l s o de 

a b r a z a r a u n a p e r s o n a ! 

EL S f f t V Í C I O NACIONAL DEL miGO, PIEZA 
E l campo presenta, eo general, muy buen aspecto 

M a d r i d . — i S e r v i c i o de A R G O S 
espec i a l p a r a D I A R I O X ) E B U R ­
G O S . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . 

E l m e s d e E n e r o n o e s t á r e s u l ­
t a n d o d e m a s i a d o h e l a d o r c o m o 
c o r r e s p o n d e a l a c l i m a t o l o g í a 
i n v e r n a l e n la a l t a mese t a . H a s ­
t a a h o r a , e l primer m é s d e l a ñ o . 
n o se h a p o r t á d o m a l c o n los 
a g r i c u l t o r e s . E n v í s p e r a s de R e ­
yes n o s trajo e l c o d i c i a d o ob­
s e q u i o de u n a s l l u v i a s q u e , a u n ­
q u e n o m u y a b u n d a n t e s , l l e g a ­
r o n oportiiDisimas p a r a ace le ­
r a r el c i c l o v e g e t a t i v o , m u y r e ­
t r a s a d o e n las t i e r r a s fuer tes , t i l 
e fec to do esas l l u v i a s y a so e s t á 
d e j a n d o s e n t i r de m a n e r a os­
t e n s i b l e . H a ' c a m b i a d o c a s i r a ­
d i c a l m e n t e el e s t ado de l a s s i e m ­
b r a s e n esas t i e r r a s p a r d a s y 
h o r i z o n t a l e s do las p r v i n c i a s 
c a s t e l l a n o - l e o n e s a s . H o y presen-* 
t a n u n a spec to q u e p o d e m o s c a ­
l m e a r d e o p t i m i s t a . C i e r t o es 
q u e t o d a v í a f a l t a m u c h o p a r a 
q u e p o d a m o s c o n s i d e r a r l o g r a ­
da l a cosecha , pues , c o m o es sa-" 
b i d o , l a i n c ó g n i t a d e l a ñ o a g r í ­
c o l a es tá , e n los meses d e A b r i l 
y M a y o , q u e p u e d e n c o n f i r m a r 
estos a u g u r i o s o r e b a j a r m u c h o 
los r e n d i m i e n t o s q u e se espe­
r a n . 

S i e n l a p r ó x i m a P r i m a v e r a 
n p nos f a l t a n las l l u v i a s p r o ­
p i a s de l a e s t a c i ó n , y se d i s t r i ­
b u y e n c o n o p o r t u n i d a d y a b u n ­
d a n c i a los abofaos n i t r o g e n a d o s 
q u e s o n e l m e j o r r e c o n s t i t u y e n ­
te d e l a s t i e r r a s de c u l t i v o , e n ­
t o n c e s q u é d u d a c a b e q u e pd-
d r e m o s e s p e r a r u n " c o s e c h ó n " , 
d e las t i e r r a s de c u l t i v o , e n t o n ­
ces q u é d u d a c a b e q u é p o d r e ­
m o s e s p e r a r u n " c o s e c h ó n " . E s ­
to es lo q u e se desea p o r t odos , 
m i e n t r a s a v a n z a el i n v i e r n o y 
los d í a s c r e c e n d e s p u é s de S a n 
A n t ó n , a u m e n t a n d o l a s h o r a s 
d é / i r r a d i a c i o n s o l a r . A p a r t i r d e 
a h o r a se n o t a r á c r e c e r las p l a n -
tas> c o m o sue le dec i r s e , a o j o s 
v i s t a s " . 

E s p e r e m o s o u e l a t r e g u a i n ­
v e r n a l s i g a r a t i f i c a n d o estas b u e ­
n a s i m p r e s i o n e s . 

L a s l a b o r e s de b a r h e c h í a se 
e s t á n r e a l i z a n d o <con los m e j o ­
r e s a u s p i c i o s , pues l a t i e r r a t i e ­
ne t e m p e r o . s u f i c i e n t e . 

L a p r e p a r a c i ó n de l a f u t u r a 
s u p e r f i c i e d e s i e m b r a t r i g u e r a 
es l a 1 m á s s e g u r a p r o m e s a de 
q u e a l c a n z a r e m o s p r o n t o esa 
a u t a r q u í a t r i g u e r a q u e t o d a v í a 
h a c e pocos l u s t r o s los p a r e c í a a 
a l g u n o s u n a m e t a ca s i u t ó p i c a . 

L a p o l í t i c a a g r a r i a q u e se i n i ­
c i ó e n los p r i m e r o s a ñ o s d e i a 
g u e r r a de l i b e r a c i ó n , c u a n d o el 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l de B u r ­
gos c r e ó e i S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 
T r i g o , e s t á y a d a n d o sus f r u ­
tos . 

A c a b a n de c u m p l i r s e los v e i n ­
te a ñ o s de l a c r e a c i ó n d o ese 
S e r v i c i o c u y a t r a n s c e n d e n c i a 
e n o r d e n a l a u m e n t o d e l a p r o ­
d u c t i v i d a d y a l a s e g u r i d a d d e l 
l a b r a d o r q u i z á n o h a y a t r a n s ­
c e n d i d o d e b i d a m e n t e a l a o p i ­
n i ó n . 

C u a n d o se c r e ó e l S e r v i c i o 
r e s p o n d í a a l a n e c e s i d a d , de de ­
f e n d e r a l a g r i c u l t o r c o ñ l r a l a 
e s p e c u l a c i ó n . L a d e s o r g a n i z a ­
c i ó n d e l m e r c a d o — m u c l i a s v e ­
ces i n c o n t r o l a b l e — o r i g i n ó c r i ­
sis t a n g r a v e s c o m o l a q u e se 
p r o d u j o e n e l a ñ o 1933. C a r e ­
c í a e n t o n c e s e l p e q u e ñ o a g r i c u l ­
t o r de l a m á s e l e m e n t a l defensa , 
y m u c h a s veces c a í a e n las g a ­
r r a s de l a u s u r a . 

E l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i ­
go v i n o h a l i b e r a r l e d e es tos 
• t e n í á c u l U í . . P o s t e r i o r m e n t e ac­
t u ó este o r g a n i s m o , c o m o r e g u ­
l a d o r , p a r a e v i t a r , e n los a ñ o s 
de escasez t r i g u e r a , l a e specu la ­
c i ó n d e s i g n o c o n t r a r i o e n el 
" m e r c a d o n e g r o " . 

S u p e r a d o a q u e l bache , el Se r - ( 
v i c i o N a c i o n a l de l T r i g o h a des­
e m p e ñ a d o o t r a s m i s i o n e s n o m e ­
nos i m p o r t a n t e s c o m o r e g u l a d o r 
d e t o d a l a p o l í t i c a t r i g u e r a . E s t á 
e n v í a s d o r e s o l v e r s e e l p r o b l e ­
m a d e l a l m a c e n a j e , m o d o a n t e 
u n a r e d de m o d e r n o s s i lo s q u e 
p e r m i t i r á n g u a r d a r e l t r i g o so ­
b r a n t e e n los a ñ o s d e g r a n c o ­
secha p a r a p r e v e r o t r o s a ñ o s 
d e f i c i t a r i o s . 

L a d i s t r i b u c i ó n d e s e m i l l a s se­
l e c c i o n a d a s y a b o n o s , c o n a m ­
p l i a s f a c i l i d a d e s c r e d i t i c i a s , c o n ­
t r i b u y e t a m b i é n a l a u m e n t o d e 
l a p r o d u c t i v i d a d ; ^ c o n s i g u i e n d o 

m a y o r e s r e n d i m i e n t o s u n i t a r i o s . 
E s t o n o s p e r m i t i r á , e n 'os p r ó ­
x i m o s , u n m e j o r a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e las s u p e r f i c i e s d e c u l ­
t i v o , a b a n d o n a n d o a q u e l l a s t i e ­
r r a s m a r g i n a l e s q u e p o d r á n ser 
d e d i c a d a s pas tos . Y c o n e l l o 
se i n c r e m e n t i < " á l a g a n a d e r í a , 
q u e h a de ser c o m p l e m e n t a r i a 
do l a a g r i c u l t u r a . 

Se t i e n d e a ' l a f o r m a c i ó n Ü e 
u n m a p a t r i g u e r o b i e n e s t u d i a ­
d o , q u e g a r a n t i z a r á b u e n o s r e n ­
d i m i e n t o e n l a s t i e r r a s d e d i c a ­
d a s a l c u l t i v o d e l " c e r e a l - r e y " , 
a b o n a n d o a q u e l l a s o t r a s q u e n o 
s e a n r e a l m e n t e p r o d u c t i v a s . 

Es e v i d e n t e q u e el S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e l T r i g o h a c u m p l i d o 
m u y e f i c a z m e n t e las i m p o r t a n ­
tes o b j e t i v o s q u e l e f u e r o n c o n ­
f i a d o s desde s u c r e a c i ó n , j u s ­
t o p r o c l a m a r es ta e f i c i e n c i a y 
e l c r é d i t o q u e se h a g a n a d o e n ­
t r e ¡ ios a g r i c u l t o r e s . P o d e m o s 
c o n s i d e r a r l e , p o r t a n t o , , c o m o 
u n a d e las p i eza s c l a v e s d o 
n u e s t r a p o l í t i c a t r i g u e r a . 

C e r r a m o s es ta c r ó n i c a c o n 
u n a s o m e r a o j e a d a a los m e r c a ­
dos a g r o p e c u a r i o s , q u e n o h a n 
c a m b i a c i o di? o r i e n t a c i ó n . A u - ' 
m e n t a l a o f e r t a — e n e s p e c i a l d e 
c e b a d a — e n e l de p i ensos . Y y a 
n o es f á c i l q u e se p r o d u z c a n m o ­
d i f i c a c i o n e s de t e n d e n c i a . E n 
v i n o , a p e s a r d e q u e p a r e c e h a ­
b e r s e d e s v a n e c i d o l a s e s p e r a n ­
zas de las e x p o r t a c i o n e s a F r a n ­
c i a , n o s ó l o n o se h a n d e b i l i t a ­
d o las c o t i z a c i o n e s , s i n o q u e s « 
m a n t i e n e n c o n g r a n f i r m e z a . 

J U A N D E L A G R O ' 
( D i r e c t o r de l a r e v i s t a M I E S ) 

M a r c a s mundia les de p r o d u c c i ó n 
lechera , ba t idas por dos v a c a s 

ises de cuatro a ñ o s 
D o s v a c a s H o i s t c i n - F r i e s d a u , c a n a d i e n s e s , h a n b a t i d o do; r » -

« o r d s m u n d i a l e s d e p r o d u e o l ó n l á c t e a , e n l a e a t c s w í a d e c u a t r « 
a ñ o s , d u r a n t e 305 d í a s , c o n dos o r d e ñ o » - d i a r l o s . E n l a c l a . ^ "se-
n i í o r " , " H u g h e r h o i m C ñ a l l é n j j e r L a d y " " , b a t i ó e l r e e o r d m u u u i u l , 
q u e desde h a c e v e i n t i d ó s a ñ o s m a n t c n i a o t r a v a c a canad ions t - c o n 
11.700 k i l o g r a m o s de l e c h e , c o n l o c u a l s u p e r a a l a n t e r i o r e n k i ­
l o g r a m o s . 

E l r e c o r d d e m a n t e c a c o n t i n ú a e n p o d e r de l a e x - c a m p e o n a d e « -
d e a ñ o s e n 431 k i l o » . , 

E n l a c l a se " J ú n i o r " , " J u d y R a g A p l e S e n s a t i o n c o n u n a 
p r o d u c c i ó n d e 0.994 k i l o g r a m o s de l e c h e c o n 371 k i l o g r a m o s de g r a ­
sa b u x i t o r a é t l c a , s u p e r ó c i r e c o r d e n c u a n t o a c a n t i d a d d e l e c h e , 

. m a n t e n i d o h a s t a a h o r a p o r u n a v a c a I S c l s t e i n d e l o s E s t a d o s U n i ­
dos d e l N o r t e de A m é r i c a , y h a e s t a b l e c i d o u n n u e v o r e c o r d c a n a ­
d i e n s e p a r a l a p r o d u c c i ó n de g r a s a d e n t r o d e s u c a t e g o r í a . 

B i b l i o g r a f í a a g r o p e c u a r i a 
p o r s u v a l i o s a y e n t u s i a s t a a p o r ­
t a c i ó n a i a b i b l i o g r a f í a a g r o p e ­
c u a r i a . 

" G R A N J A " 
T a m t í i e n o b r a e n n u e s t r » 

p o d e r e l n u m e r o t!0 de l a r e v i s ­
t a " G r a n j a " , q u e se f d l t a e n M a ­
d r i d y d e d i c a t o d o s los meses s u t 
p á g i n a s a t e m a s a - ^ r í c o l a s , a v í c o ­
l a s y g a n a d e r o s . E n este m ' i m e -
r o q u e c o m e n t a m o s , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a D i c i e m b r e ú l t i m o , c a b e 
d e s t a c a r a l g u n o s de l o s i n t e r e ­
s a n t e s o r i g i n a l e s q u e i n t e g r a n e l 
s u m a r i o de es ta s i n g u l a r r e v i s ­
t a . A s i , d e s t a c a " L o a a n t i b i ó t i ­
cos c o m o f a c t o r d e l c r e c i m i e n t o 
a n i m a l " , d e A n t o n i o G a l l e g o s ; 
" E x p o s i c i o n e s g a n a d e r a s i n g l e ­
sas", p o r R a f a e l S a r a z á O r t i z ; 
" E l b a r b e c h o " , de G a r c í a C o n -
t r e r a s ; " C l a s i f i c a c i ó n y m a p a s 
de s u e l o s " , p o r G u e r r a D e l g a d o ; 
" A u m e n t o ae las neces idades v i -
t a m i n l c a s e n e l p o l l o d e c a r n e " , 
d e F r í a s P i q u e r a s ; " L a s e x i g e n ­
c i a s d e * í a s g a l l i n a s y l a s d e l a v i -
t u l t o r " , p o r C a s t e l l ó d e P l a n d o -
l l t ; " L a c o n t a m i n a c i ó n m i c r o ­
b iana! d e l h u e v o de c o n s u m o " , d e 
M a r t í n C a l a m a , y o t r o s i n t e r e ­
s a n t e s t r a b a j o s q u e h a c e n d e es­
t a p u b l i c a c i ó n , e x q u i s i t a m e n t e 
c o n f e c c i o n a d a y d e m o d e r n a p r e ­
s e n t a c i ó n , u n a de las m á s so!-

. v e n t o s c o n q u e c u e n t a e l A g r « 

L í B E O I ) E N O T A S D E L • 
A G R I C U L T O R B U R G A L E S 

L a M u t u a l i d a d P r o v i n c i a l A g r a ­
r i a d e B u r g o s h a e d i t a d o , a t e -
d o l u j o t i p o g r á f i c o y e n l a s t a ­
l l e r ew d e i a " C a s a S a n t a m a r í a " BU 
" L i b r o da N í n t a » d e l A g r i c u l t o r 
B u r g p J ó s " , o b r a q u e o o n s l d e r a -

m o « i n t e r e s a n t e e n v e r d a d p a r a 
t o d o s loo h o g a r e s d e l a g r o de 
n u e s t r a p r o v i n c i a , p o r l a a m e n i ­
d a d , i n t e r é s y c a l i d a d de c u a n t o s 
t r a b a j o s sa c o n t i e n e n e n s u » 169 
p á g i n a s . 

D o n M a t í a s Mr Arta M e r i n o , s e . 
e r e t a r ü o d e l a M u t u a l i d a d y d i ­
n á m i c o y e x p e r t o d i r e c t o r d e " E l 
A g r i c u l t o r B u r g a l é s " , h a c o n f e c -
c i o j i a d o u n a o b r a a m e n í s i m a y 
s u m a m e n t e i n s t r u c t i v a , e n l a q u e 
ac r e p r o d u c e n j u n t o a a r t í c u l o s 
d e p r e s t i g i o s a s firmas, i n f i n i d a d , 
de « U b u j o a y g r a b a d o s , , d o m c r i -
t i s i m a c a l i d a d , a s i c o m o g r a n n ú ­
m e r o de espac ios p u b l l c i t a r t o s , 
q u e a v a l a n e l p r e s t i g i o de es te 
" L i b r o do N o t a s " , s i e m p r e t a n 
b i e n a c o g i d o e n les med ios c a m ­
p e s i n o s bu rga l e se s . 

T a m b i é n c e l o a ñ o , sfaa d u d a , e l 
" l i b r o do N o t a s d e l A g r i e u l t o f f 
B u r g a l é a h a de a l c a n z a r u n g r a n 
é x i t o d e r e n t a , que en. t o d a j u s -
tíci» m e r e c e y que nosotros i « 
d e s e a m o s f e r v i e n t e m e n t e , a l a p a r 
que f e l i c i t a m o s a l a D i r e c c i ó n de 
e s t a n o t a b l e r e v i s t a b u r g a l e s a , y l a G a n a d e r í a . 

Por J . ANDkBS 

t i l - i 
V I T O R I A . — B u e n mercado el n l -

t in;o c e l o f r í i d o en esta c iudad , por 
la. en t rada del ganado, destacando 
<8 yacas, 18 torneras , 2 cabhllos, 9 
'.a 'dol bovino. E n t r a r o n 229 bueyes, 
yeguas,, 5 potros, 11 mulos , 5 m u -
••toa. 2 asnos, u n a cabra y 1.181 
cerdos. 

E l m o v i m i e n t o m a y o r se , r e g i s t r ó 
• n la venta de porc ino , que se des-

pacho m u y b ien , t an to las c r í a a co­
mo el cebado. E s t u v o a lgo m á a pa­
rado »en cuan to a loa p r imales . De 
vacunq de v i d a se v e n d i ó menos que 

' en el mercado a n t e r i o r y t ampoco 
fue ron abundantes lao operaciones 
« n el de abasto. L o s prec ios se m a n ­
t u v i e r o n , e x c e p c i ó n hecha do los no­
v i l los ' p a r a t r aba jo y el po rc ino de 
r e c r í a . B a j a r o n bas tante loa cor-

P o l l i t a s de u n d í a ; u n o , dos y 
t r e s meses . 

R a z a , 1 L E G H O R N B L A N C A . C r u ­
ce R H O D E I S L A N D L E G H O R N 

( R - M ) 

L o s r e s u l t a d o s de p u e s t a y v i t a ­
l i d a d e n n u e s t r a s aves « o n m a g n í ­
ficos, m i l e s de n u e s t r o s c l i e n t e s l o 
a t e s t i g u a n . 

L e d a r e m e s d e t a l l e s . E s c r í b a n o s . 
S a n t a M a r í a l a B l a n c a , n ú m . 14. 

T e l é f o n o » 4 M 6 - 4 M 7 
S A L A M A N C A 

Planchas a u t o m á t i c a s Philips 
Planchas a u t o m á t i c a s Solac 

Cazos eléctr icos Solac 
Molinillos eléctr icas 

Secadores ca 
B L M A Y O R S U R T I D O E N L A S M E J O R E S 

C O N D I C I O N E S L O E N C O N T R A R A E N , 

AL E L E C T 
L A I N CALVO, 23 

V e n t a s a plazos con precios de coníado 

d?ros. L a s cotizaciones fue ron é s ­
tas : 
• P a r e j a de bueyes de t raba jo , de 
24.000 a '28.000 pesetas; pa re ja de 
novi l los , eje 19.000 a 24.000. Vacas 
de leche," de 8.000 a 14.300 pesetas, 
s e g ú n p r o d u c c i ó n . C e b ó n pa ra abas­
to, de 30 a 35 pesetas k i l o en cana l . 
Ternera , de 50 a 53. Corderos , de 
29 a 31 pesetas k i l o en v i v o . E q u i ­
no p a r a abasto, do 1,7 a 23 pesetas 
k i l o on canal el lechal y de 8 a 13 
el adul to . Cr ias de cerdo, a l deste­
tó , de 350 a 600 pesetas; p r ima les , 
do 950 a 1.600; de! engorde, de 1.600 
a 2.700; cebado, de 25,50 a 27 pese­
tas k i l o en v i v o . 

V I L L A L O N D E C A M P O S . — M u ­
cha a n i m a c i ó n r e g i s t r ó el ú l t i m o 
mercado , debido s i n d u d a a l a , bon­
dad del' t i empo. 

E n queso so presen ta ron 3.000 k i ­
los de la m a r c a « P a t a m u l o » , que ce 
vend ie ron en au t o t a l i d a d de 29. a 
82 pesetas: k i l o , s e g ú n clase y 4.000 
de l a m a r c a «C incho» , que t a m b i é n 
se vend ie ron de 30 a 41 pesetas k i ­
lo , s e g ú n su estado de oreo. 

E n cuanto a l ganado e n t r a r o n 
va r i a s pa r t i da s de ovejas chu r r a s y 
su precio fué de 900 pesetas p a r a 
las emparejadas y de -800 p a r a las 
solas. Los l e c h a z o » se vend ie ron 
p a r a sac r i f i c io de 29 a 31 pesetas 
k i l o en v ivo . Loa cerdos blancos 
cebados se pagaron a 27,50 y 28 pe­
setas k i l o en v i v o y los icehones a l 
destete, de 600 a 700 pcflotaa cabeza. 

TORO.—Se c e l e b r ó con m u c h a 
a n i m a c i ó n el mercado^ a l que acu­
d i e r o n muchos fer iantes de los 
pueblos comarcanos . 

Los cerdos lechones de raza 
b lanca se vend ie ron a 325, 375, 400 
y 500 pesetas cabeza, s e g ú n clase 
y t a m a ñ o . Los cebados, blanfcos, 
v a l i e r o n a 26 y 27 pesetas k i l o etv 
v i v o y loa negros y colorados, do 
24 a 25, s o g ú n clase. 

Una muUifl de labor se ventlieroaa 
nuevas a 15.000 y 17.000 pesetas m i l » 
de l a cuerda y monos de la cuerda 
a 10.000. A l g u n a » va l i e ron menos, 
p a g á n d o s e cua t ro a ocho m i l pesetas. 

— H o y v o y u c o n t a r t e a l g o que 
q u i z á s l e p a r e z c a p a r a d ó j i c o . S~ 
r c / i e r e a los e s t é r e o ' ( r o n . 

—Puex t ú m e d i r á s , y a que 99-
h r e e s t a m a t e r i a h e m o s o r . í o h a ­
b l a r b a s t a r d e . 

S í , y a s é q u é h a b é i s o í d o m u ­
tilas cosas , p e r o • n u n c a l a s lia''-
b ó i s l l e v a d o a l a p r á c t i c a . E n Es­
p a ñ a se p i e r d e n a i a ñ o p o r l a m a ­
l a e l a b o r a c i ó n d e l o s e s t i é r c o l e s 
¡ a s ó m b r a t e ! , Q u i n i e n t o s m i l l o r i e s 
de pesetas. 

—Y, eso, ¿ p o r q u é ? ¿ C u á l e s s o n 
¡ a s c a u t a s ? 

* - S l c o m p a r a s l o s a n á l i s i s úe 
Ü o s e s l l é r c ó l e s , u n o b i e n c o n f e c ­
c i o n a d o e n e s t e r c o l e r o y o t r o r e ­
c o g i d o de l o s m o n t o n e s m i n e a ­
dos s e g ú n l a s • ' m a l a s p r á c t i c a s 
ú s u a l e s , r e s i d í a , c o m o - t é r m i n o 
m e d i o , u n a d i f e r e n c i a a f a v o r ¿ e l 
p r i m e r o de 3 k i l o s de v i c r S g t f L O , 
1 k i l o de p o t a s a y m e d i o k i l o de 
f o s f ó r i c o p o r t o n e l a d a m é t r i c a . 

—Y esa p é r d i d a ¿ a q u e s? de­
be? P u e s y o , f r a n c a m e n t e , t o 

' a m o n t o n o c e r c a de l a c u a d r a y en 
t i e r r a b i e n a p i s o n a ' f a y ' . o t o . 

— A ú n a s í p i e r d e s g n . n r i ­
q u e z a q u e e l o r í n de los an i rp .a -
les a p o r t a a l e s t i é r c o l . S i l a c u a ­
d r a í l c h e f i l t r o de t i e r r a , p o r q h t 
se f i l t r a . S i t i e n e p i s o i m p é r m ^ ' ! -
b l e , p o r q u e r io le r e c o g e s j , escu­
r r e a L p a t i o , a l c o r r a l o a l i c a l i ? . 

— B u e n o , p e r o t a m b i é n i r á ' v . v -
c h o o r í n e m p a p a d o c o n l a p t p é 
s ó l i d a q u é y o saco de l a c u a d r a . 

— M u c h o , s í , p e r o , p o r ¿9 p r o n ­
t o , e n l o que t e a c a b o de r e f e r i r , 
y a p i e r d e s u n a r i q u e z a y « r i c -
n t s e n c u e n t a que a l e x t e n d e r 
hiCsQO e l e s t i é r c o l e n c l . c c - r r ' í i e l 
.a i re t e r o b a a M p e h t Ó S , d ~':i(jv.a 
t e ü r r a s t r a e i j u g o , l a s g a l l i n a s 
t e l o d e s p a r r a m a n da .ndo l u g a r a 
q u e se s eque — y n o a que se p u ­
d r a — , /r /erde p o r t a n t o ó t r a 

— ¡ A n d a ! ¡ Y y o q u e z r c l a que 
e r a b u e n o e l r e m o v e r y ve i+enr 
el e s t i é r c o l ! 

— L o m a l o es que m u e v a * „• tes 
v u e l t a s a l o s m o n t o n e s t i o n ¡ r e -
c u a i d a s i n c o n o c i m i e n t o d e l p v -
f u i c i o q u e ocas ionas . D e t U e m ' -
cio, c u a n t i ó d e s p u é s c r e a s h e c h o 
el ü x t i é r c o l l o t r a n s p o r t a r é s gw-
zcy;o a t u f i n c a , s i n p e n c a r >¿ue 
n o l l e v a s s i n o u n a g r a ' i c a r g a 
de p a j u z o s p o b r e s o u n a m a s a 

J e r r o s a c a s i e s t é r i i . g a s i ' n : - l o a s í 
i n ú t i l m e n t e t u t i e m p o , IU esfuer ­
z o y t u d i n e r o . 

—M9 p a r e c e que e n l o que m e 
d ices v a s t e n i e n d o r a z ó n . 

, — ¡ Y t a n t a r a z ó n q u e m e sob ra 
e n d e c i r t e es to ! ¿ Q u é d i r í a * s i 
u n c o m e r c i a n t e , &¿ ob'Ái'K t e 
v e n d i e r a u t i su .pc r fos fa to Ae m e ­
n o r g r a d u a c i ó n o r i q u e z a ét l a 
q u e t u p a g a t e n buen, d v i m - r f 

— ¡ H o i n b r é ! , eso es éÁiLini 1. 
— ¡ N p l o c r e a s ! Tú mi - , r> : : , en 

este caso , e res t i c o m e r c i a n t e , 
q u e p o r d e s i d i a o a b a n d o n o y e n 
m u c h o s casos p o r d e \ - n o e l -
m i e n t o tt d e f r a u d a s a t i m t e m o . 

— N o c r e a s q u e n o c u e s t a d i n e ­
r o l o que t u p i e r d e s , ¿ o q u e pasa 
es que n u n c a has l l e g a d o Ú c a ­
l o r a r l o y s o b r e t o d o s i e n d o c o n o 
es e n E s p a ñ a u n a l a b o r l e n t a y 
d i f í c i l e i a u m e n t a r l a p r o d u c t ' n 
a n u a l de abemos o r g á n i c o s , p o r 
ser t a l a u m e n t o c o n s e c u e n c i a «te 

•—-SI, p e r o c o m o n o c u a s i a 
m u c h o s f a c i e r e s , d e b i e r a ser u n a 
c o n s i g n a i n m e d k i t a e l p s a e r ¡ i n 
a este d e s p i l f a r r o y s e c u n d a r l i 
t o d o a g r i c u l t o r c o n s c i e n t e del. 
m a l q u e h a c e a s í m i s m o y a 
l a e c o n o m í a d é l a n a c i ó n . 

— ¡ H c , ' j m e h a s e c h a d o u n b u e n 
s e r m ó n ! 

— ¡ N o h o m b r e ! , s o l a m e n t e h e 
q u e r i d o r e c o r d a r t e a l g o qw t ú 
y a conoces p e r o q u e p r e l m S . e s 
o l v i d a r . 

— ¿ 3 í o maio *üá m 9i émero. tfiLe siempre nos falta a los agfi-culiorts. Si dispusiéramos úe él, 
muchas más cosas haríamos. —Aún en este caso, no tienes justificación, purgue te üirQ a ti y a todos los agricultores que para construir un estercolero, é Insti­tuto Nacional d» Colanieación, —sea c u a l fuere í a c u a n t í a del iprezupussto— tu anticipa ein in­terés Za totaliúnd del mismo. Pe­ro, además, si eres productor de cereales, a i Servicio Nacionalsdel Trigo t» puede regalar hasta- el cuarenta por ciento dei total a <tue asciende la o b r a , a b o n a n d o en este caso C o í o n t e a c i ó n e l se­senta por ciento restante. 

—Pues , verdaderamente, eí que nos dan f a c i U 4 a d e a . . . i Y para ¿ o -
Mcf ta r ioP 

—Basta para e f í o f u é te pases por loe oficíelas ñje JSxtensión Agrícola, donde sin otra moles­tia t « arreglarán k)4o lo necesa­rio. 
— Y este áín.ere ¿mántio hay que éevolverlof 
—Times diez años. Durante los primeros cinco años., una vez fi­nalizada la obra, estás exento de reulirar ningún pago., comenzan­do su amortización a p a r ¿ir de . este quinto año y durante las Cinco anualidades s f g u i e n i e s . T o ­d o d i o referido o los anticipos d e l Instituto Nacional de Colo­nización, pues k> entregado por 

e l -Serv ic io Nacional dd Trigo no tienes que devolverlo, ya que como le decía anteriormente esta cantidad es en calidad ée sub­vención a fondo perdido. 
—Me has convencido y proba­blemente mañana mismo pase a formalizar una petición. 
—Sigue mi consejo y realiza esta mejora cuanto antes, pues a. 

íodío í o arderiormente fficho püe-

úes añadir que te evitaras mtilés dores y c o n eZio respirar conti-nuarnonte las emanaciones que d e l patio o corral s é desprenden; que se infecten las a g u a s del pe-So o f ú e n t e donae bebes, evitán­dote i g u a l m e n t e la mólestísime. presencia de Intínítas mosco* que siempre ñnvaden tus co. ales, que... 
•̂ -¡Basta,'basta! No s ipas , ¡ue yosé q u e c o n t i n u a r í a s d v . .Ae 

u n b u e n rato m á s e n u m e / l n a o -
m e v e n t a j a s . . 

" —Pues y a ló sabe.-. Decídete 
p r o n t o , q u e v e r á s c o m o nunca llegas a a r r e p e n i i r , • á ( realizar 
es ta m e j o r a en t u e x p l o t a c i ó n . 

• A r a n d a E n e r o $e 1959. 

fflitsil di ia p'jbiáGión 
m trabaja 

c o n s i d e r a b l e c a n t i d a d de r i q u e z a 

Jefatura Agronémica de Burdos 

De iüterés para los agricultores de esta provincia 
L a J u n t a D i s t r i b u i d o r a ( l e 

A b o n o s n i t r o g e n a d o s de e s t a p r o ­
v i n c i a h a a c o r d a d o , c u m p l i e n d o 
las o r d e n e s d i c t a d a s p o r l a su ­
p e r i o r i d a d , ( | ue e l c o m e r c i o de, 

-los n i t r a t o s t a n t o d e p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l c e r n o do i m p o r t a c i ó n , 
se e í e c t i ' i e d u r a n t e l a p r ó x i m a 
c a m p a ñ a d o a b o n a d o de. c o b e r ­
t e r a e n el c u l t i v o c e r e a l , a t r a ­
v é s d o l a r e d c o m e r c i a l p o r m e ­
d i o d e v a l e s e x t e n d i d o s p o r e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o , 

L o s p r e c i o s e n a l m a c ó n d e dos-
t i n o p a r a m e r c a n c í a e n v a s a d a 
s e r á n los a u t o r i z a d o s , o sea 290 
pese tas Q m . , los n i t r a t o s de i m ­
p o r t a c i ó n ( d e sosa d e C n l l e y 
d « c a j d « N o r u e g a ) y de 310 
pese tas Q m . . los n i t r a t o s a m ó n l r 
c o - c á l c i c o d e f a b r i c a c i ó n n a c i o ­
n a l ( A m o n i t r o de N i t r a t o s de 
C a s t i l l a o I b o r n i t r o de l a ' S o c i e ­
d a d I b é r i c a d e l N i t r ó g e n o ) . 

P a r a f a c i l i t a r l a a d q u i s i c i ó n de 
los va les ' q u e p r e c i s a n los a g r i ­
c u l t o r e s , l a C á m a r a O f i c i a l S i n ­
d i c a l A g r a r i a g e s t i o n a r á a t r a ­
v é s de las r t s p e c t i v a s H e r m a n ­
d a d e s las c a n t i d a d e s q u e e n p r o ­
p o r c i ó n - a l a s s u p e r f i c i e s fo rzosas 
de s i e m b r a de" t r i g o c o r r e s p o n ­
d e n a c a d a p r o d u c t o r , d e n t r o d o 
l o s c u p o s a d j u d i c a d o s y q u e se 
a d j u d i q u e n a l a p r o v i n c i a . E s t a s 
neces idades se e x p r e s a r á n p a r a 
l a j u r i s d i c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a 
c a d a H e r m a n d a d e n u n a r e l a c i ó n 
q u e se e x t e n d e r á p o r d u p l i c a d o y 
q u e c o m p r e n d e r á a a t o d o s los 
a g r i c u l t o r e s c o n s u p e r f i c i e f o r z o ­
sa de t r i g o , q u o s o l i c i t e n estos 
f e r t i l i z a n t e s . Q u e d a r á c o n s t a n c i » 
cié l a r e t i r a d a d o l a b o n o , e u s r v 
d o é s t a e© p r o d u z c a , e n l o s C - l 
de los interesados.1 L o s s o l i c i t a n -
tos q u e u t i l i c e n las f a c i l i d a d e s q u e 
p r o p o r c i o n a e l S e r v i c i o d e l T r i ­

go m e d i a n t e l a c o n c e s i ó n de p r é s ­
t a m o s , s e r á n e x c l u i d o s de (.-stas 
r e l a c i o n e s , y a q u e a d q u i r i r á n e l 
a l ) o n o d i r e c t a m e n t e do d i c h o Ser­
v i c i o p r o v i n c i a l . 

E n e l caso e x c e p c i o n a l d e q u e 
a l g ú n o t r o a g r i c u l t o r n o f i g u r e 
e n estas r e l a ó i o n e s , sea c u a l q u i e ­
r a l a r a z ó n de esta o m i s i ó n , . a d -
q u i r l r á d i r e c t a m e n t e e l f e r t i l i ­
z a n t e p r e s e n t a n d o s u C - l e n e l 
a l m a c é n , d o n d e se le p r o p o r c i o ­
n a r á l a c a j i t i d a t í q u e l e c o r r e s ­
p o n d a d e s p u é s tie c o m p r o b a d o 
q u e n o h a s i d o u t i l i z a d o p a r a l a 
r e t i r a d a , q u e d a n d o , I g u a l m e n t e 
a n o t a d » l a •nfcraga « a oske d o c u -
m e n l » . 

E l irwjrentoro Jefe p r e s i e n t e tW I 
l a J u n t a D i s t r i b u i d o r a d e A b o - | 
no s N i t r o g e n a d o s , P r u d e n c i o 0 / 2 -

TIZ NOVALES. 

La p o b l a c i ó n g e n e r a l de. Espe,-, 
ñ a . a u m e n l a t d e m n n e r a conti­
n u a , a u n q u e l e n t a . V i e n e n regis­
t r á n d o s e u n o s 60'J.GOO nacimien­
tos p o r a ñ o . y e i a u m e n t o de po­
b l a c i ó n , v i e n e a ser de unas 
300.000 p e r s o n a s . t Pese a l a t e n d e n c i a a concen­
t r a r s e en M a d r i d , B a r c e l o n a y 
o t r a s g r a n d e s c a p i t a l e s y cen­
t r o s i h d u u r i a l e s i m p o r t a n t e s m a -
SáSl de p o b l a c i ó n , e n un movi-
r n i e i ü o de i n m i g r a c i ó n interior 
q u ó se e s t á h a c i e n d o n o t a b l e ­
m e n t e i m p o r t a n t e en l o s últimos 
a ñ o s , t o d a v í a l a m a y o r í a del 
c enso e s p a ñ o l c o r r e s p o n d e a los 
m e d i o s r i v a l e s y s u a c t i v i d a d ^ es 
p r e p o n d c r a n t e m v n l e a g r í c o l a . 

E n e f ec to , d e los 10.793.037 es­
p a ñ o l e s que f o r m a n l a p o b l a c i ó n 
a c t i v a , la. m i t a d a p r o x i m a d a m e n ­te, 5.271.037, t r a b a j a n en las fae­
n a s d e l c a m p o , y únicamente 
1^04.016 e s t á n e m j A e a d o s e n fá­
b r i c a s s i n d u s t r i a s . El r e s t o des­
p l i e g a su a c t i v i d a d l a b o r a l en él 
c o m e r c i o , ios t r a n s p o r t e s , la en­
s e ñ a n z a , l a s o f i c i n a s , las ^ 0 f e s t o ­
nes y o f i c i o s y o t r o s v a r i a d o s ser­
v i c i o s . ' 

E l exceso de b r a z o s en la agri* 
c u l t u r a y e l deseo de d i s f r u t a r de 
los a t r a c t i v o s de la. v i d a ciuda-
d a n a , i m p u h a ese movimiento 
m i o r n t ' o r i o : R e r o , e n r e a l i d a d , es 
t o d a v í a m u c h o l o q u e se puede 
h a c e r en e l c a m p o para dotar si 
ios p u e b l o s de b i e n e s t a r y como­
d i d a d e s y para , o b t e n e r de l a t i e ­
r r a u n m a y o r r e n d i m i e n t o , ym. 
que dfe ios 45 m i l l o n e s de hectá­
r ea s d e l a t i c r r a , p r o d u c t i v a (cin-* 
c o m i l l o n e s n o t r o d u c i r í a n nada), 
s ó l o v e i n t e m i l l o n e s se hallan en 
c u l t i v o , p e r m a n e c i e n d o s i n cultU 
v a r 25 m i l l o n e s d e h e c t á r e a s . 

H a g a s u e n c a r g o e n 

" D M U t O D E B U H O O S " 
T A R J E T A S D H V I S I T A , C A R ­
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

tírVITACIONES, E T C . 

http://prelmS.es
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CUANDO LA SUPERIORIDAD DE UN PRODUCTO LLEGA A DOMINAR 
EL AMBIENTE C O N LA SEGURIDAD Y AMPLITUD QUE LO HA HECHO 
ÍA SUPER-MAQUINA DE LAVAR B R U PUEDE DECIRSE 

RAORDINARIAS CUALIDADES HAN SENTADO CATEDRA, Y ESTA 
CLASIFICACION EXIGE SER CENTRADA Y AVALADA POR UN ENTE 
SIMBOLICO QUE DE FE Y LA DIFUNDA POR DOQUIER. 



Tensión franco-tunecina a causa de 
estos cuatro prisioneros franceses 

Ü r ^ w ^ . ^ « V 1 * ™ * " * Centra, 
eo u n í A ! I . r e b c l d « « arge l inos , de e«p«ldiua a l a c á -

' M M I M U a lo ír írí , i n f o r m a n « n e d e s p u é s de w i rrrjrjr, V * . lRr^0 J« ^ f r o n t e r a a r g e l i n o - t u n e c i n a , d i c h o . 
^ZJ^SS Í e C ^ 1 I > T J f Í O r e r C B ^ r e b e l d e í ar^e l n o . ^ » * « T » » d « « • « t err i tor io tunec ino . — ( F o t » C i f r a ) 

Sí ha poWicado el Écnío íeclirafiío 

l i s 

Saetí Cecilia 

aúrlsoii el perún t̂ro a aikarcaa 
kitificios coscsdkes per ta! díipssiciiD 

M " B o l e t í n O f i c i a l ( l e r E s t a ­
l o ' " , « n el n ú r n e r o c o . r e s p o i . -
á i e n t * a l j u e v e s ú l t i m o , p u b l i c a 
«1 i i g u i e n t e d e c r e t o d e l M i n L -
t » r i o de A g r l c u l t u i - a : 

D o a c u e r d o c o n l a p e t i c i ó n q u e 
a l a m p a r o d e l a r t i c u l o n u e v e 
* l a L e y de C o n c e n t r a c i ó n P a r -
• • l a r i a , t e x t o r e f u n d i d o de d i e z 
A* A i j o a t o de m i l n o v e c i e n t o s c i n -
• u a n t a y c i n c o , h a n f o r m u l a d o los 
a y l c u l t o r e » d e S a n t a C e c i l i a 
( B u r a o a ) a i M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a , e l S e r v i c i o de C o n c e n ­
t r a c i ó n P a r c e l a i i a d i s p u s o c o n ­
f o r m o a l o e s t a b l e c i d o e n é l a r ­
t í c u l o o n c e d e l r e f e r i d o t e x t o l e -
« a l , l a r e a l i z a c i ó n d e u n i n f o r m e 
p r o r i o s o b r e l a s c i r c u n s t a n c i a s y 
j K w i b i l i d a d e s t é c n i c a s q u e c o n -
• u r r i e r a n e n l a z o n a a c o n c e n ­
t r a r p e r í m e t r o de l a m i s m a y 
a p o r t a c i o n e s d e t i e r r a s q u e se es­
t i m a r a n necesa r i a s p r o n u n c i á n -
é o s e t r a s el m i s m o e n u n s e n t i d o 
favorable a lo s o l i c i t a d o . 

9 n v i r t u d d e l o e x p u e s i o a p r o -
• u o s t a d e l M i n i s t r o de A g r i c u l -
l u r a , f o r m u l a d a c o n a r r e g l o a l o 
q u o es tab lece e l a r t í c u l o d o c e d e 
l a m o r i t a d a L e y de d i ez d e A g o s ­
to do m i l n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a 
y c inco, ' y p r e v i a d e l i b e r a c i ó n d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

D I S P O N G O : 
A r t í c u l o p r i m e r o . — 3 e d e c l a r a 

fto u t i l i d a d p ú b l i c a y de u r s e r -
t o e j e c u c i ó n l a c o n c e n t r a c i ó n p a r -
• o l a r l a de i a z o n a d e S a n t a Cc-
• i l l a ( B u r e o s ) , q u e se r e a l i z a r á 
a n f o r m a q u e c u m p l a las t i n a l i -
• a d o s e s t ab l ec idas t n e l a r t i c u l o 
a o a u n d o de l a L e y do C o n c e n t r a ­
c i ó n P a r c e l a r i a , t e x t o r e f u n d i d o . 
Mo diez de A g o s t o de m i l - n o v c -
• i e n t o c c i n c u e n t á y c i n c o . 

A r t í c u l o s e g u n d o . — D i c h a z o n a . 
« iue c o m p r e n d e p a i t e d e l t é r m i ­
n o m u n i c i p a l de S a n t a C e c i l i a 
( B u r g o s ) q u e d a r á e n p r i n c i p i o 
á o l l m i t a d a c o m o s i y u e : a l N o r t e 
p o r l a C a ñ a d a d e l M o n t o ; a l S u r 
p o r e l r í o A r l a n z a ; a l Es te , p o r 
I * l í n e a p o l i g o n a l q u e p a r t í ri­
l o de l h i t o m i m e r o u n o de l Ser-
Tic l o d e Concen4 r a c i ó n P á l c e l e -
r í a s i t u a d o en l a m a r g e n d e l r i o 
A r l a n a a , a c i e n t o c i n c u e n t a m e -
1¡ro« i e l h i t o n ú m e r o dos d e l Sor -
r l c i o do C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a ­
r í a , s i g u e h a s t a este h i t o , q u e 
• a t * s i t u a d o s o b r e l a c a r r e t e r a 
mé C a r d ó n do los C o n d e s a L e r -
» v a y a d o s c i e n t o s v e i n t e m e t r o s 
g o l k i l ó m e t r o n ú m e r o c i n c t i e r t a 
t a l a m i s m a . D e s d e esi-e h i t o n ú -
a i o r o dos s i g u e p o r l a c a r r e t e r a 
n o n c i o r a d á e l l i m i t o d e los t é -
a d n o » do L o r m a y S a n t a C e c i l i a , 
ai c a m i n o d e H u e r t a G a l a s y l a 
Ca f t ada M e r i n e r a h a s t a l a C a ñ a -
« a d e l M o n t e y a l Oes te , ñ o r e l 
•©rmlno d o Z a e l a r r o y o V a l d e n -
t o f i a r , c a m i n o d e V i l l a h i z á n a 
S a n t a C e c i l i a a r r o v o d e l V a l l e 
<lo M a t a v a c a s c a m i n o de T o r d o -
m t r a S a n t a C e c i l i a c a r r e t e r a de 
C a r r i ó n d o los C o n d e s a L e r m a 
y l i m i t e d e l t é r m i n o de T o r d o -
a i a r h a s t a e l n ' o A r l a n z a . D i r h o 
P o r l m e t r o q u e d a r á e n d e f i n i l i v a 
• X i d i f i c a c i o p o r las a p o r t a c i o n e s 
•[Uo o n s u caso h a y a d e r e a l i z a r 
• t • I h s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i ­
z a c i ó n , c o n las e x c l u s i o n e s q u e 
• c u e r d o el M i n i s t e r i o de A g r l c u l -
^ r a y c o n las r e c t i f i c a c i o n e s q u e 
W t t t í e ol S e r v i c i o d e C o n c e n t r a ­
r á n P a r c e l a r i a , d e c o n f o r m i d a d 
* H i l o e s t a b l e c i d o e n el a r t i c u l o 
a n i ñ e n de l a L e v de C c n c e n t r a -
^ ó n P a r c e l a r i a de diez de A g o s -
P d e m i l n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a v 
• f r u e b e el M i n i s t e r i o de A g r i c u l -

'«nco. 
A r t í c u l o t e r c e r o . — Se d e c l a r a 

a l t o i n t e r é s n a c i o n a l , c o n f o r -
J"0 a las I /eyes d e v e i n t i s é i s de 
y K - t e m b r e de m i l noVÍÍC lentos 
• " « i n t a y n u e v o y v e i n t i u n o de 
f ^ ^ r l l d o m i . n o v e c i e n t o s c u a r e n -

ahras 
y n u e v e , l a r e a l i z a c i ó n de las 

que i n c l u i d a s e n e l p l a n 
. c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a 
j w o b a d o p o r e l M i n i s t e r i o de 
s e r i c u l t u r a d e b a n l l e v a r s e . a e f r e -
¡? c u l a yuíX-Tficie que r e s u l t e 
¡ ^ l i m i t a d a p o r la a p l i c a c i ó n de 

p r e v i s t o e n el a r t í c u l o segun-
^ e l p r e s e n t e D e c r e t o . 

- A r t í c u l o c u a r t o . — L a s m e j o r a s 
! > m n t ( T Ó S p i c o l a p r i v a d o c u y a 
^ « u z a c i ó n p r o p o n g a n c o n j u n t a ­
mente el . I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
¿ y o n i z a c i ó n y e l S e r v i c i o de 
^ n c o n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , y 

' a , se c o n s i d e r a r á n i n c l u i d a s 
l e ^ . ^ o v de v e i n t i s i e t e d e A b r i l 
u i , " n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y 
j ^ f . r o z a n d o de ios b e n e f i c i o s 
, x i i T i o s e s t ab l ec idos e n l a m l s -
^ o ' ^ ^ ^ ^ t í q u e so r e a l i c e n d e n -
vicin i P^a20 Quo s e ñ a l e e l Se r -

f C o n c e n t r a c i ó n P a r c o l a -
Mtu» ^ ^ ' " ^ ' ^ l o s e a é s t o y a l I n s -

N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n 

p a r a q u o e s t a b l e z c a n v c o n c i e r ­
t e n los c o n v e n i o s necesa r ios . 

A r t í c u l o q u i n t o . - - < ^ u e c i a n de ­
r o g a d a s c u a n t a s d i s p o s i c i o n e s de 
i g u a l o i n f e r i o r r a n g o se o p o n ­
g a n a l c u m p l i m i e n t o d e l p r e s e n ­
t e . D e c r e t o f a c u l t á n d o s e a l M i n i s ­
t e r i o de A g r i c u l t u r a p a r a d i c t a r 
las d i s p o s i c i o n e s c o m p l e m e n t a ­
r i a s q u e r e q u i e r a l a e j e c u c i ó n de 
l o d i s p u e s t o e n e l m i s m o . 

A s í l o d i s p o n g o p o r el p r e s e n t e 
D e c r e t o , d a d o e n M a d r i d a d i ez 
de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s c i n ­
c u e n t a y o c h o . — F R A N C I S C O 
F R A N C O . — E \ m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , C i r i l o C A N O V A S G A R ­
C I A . 

T l ! M i l I 

S9 m\é\m Ql racargo pan 
conceder subsidios por paro 
O t r a s d U n o ^ f c o n e s r v f j f f n l e f ! 

M a d r i d . — Bl " B o l e t í n O d c l a l 
d e l E s t a d o " p u b ' i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r é ( t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o ­
s ic iones : -

P f C s i t t o n c l a d e l G o b i e r n o . — O r ­
d e n sobre p r e s e n t a c i ó n de s o l i ­
c i t u d e s de a y u d a f a m i l i a r po r les 
fur to iorvar ios p r o c e d e n t e s de Ut 
a n t i g u a z o n a d e l P r o t e c t o r a d o de 

que se r e s t ah lece e l r e c a r g o p a r a 
concede r s u b s i d i o s p o r p a r o p r o ­
d u c i d o po r a p l i c a c i ó n de r e s t r i c ­
c iones v se rea jua ta e l c o m p l e -
n u ' n t o " R " de las t a r i f a s e l é c t r i ­
cas. 

O b r r a PfflbHcBS. — Dec re to po r 
;el que s e , m o d i f i c a e l p r t i c u ' o p r i -
n i e r c de l d e c r e t o de 17 de M a r / o 
de 1950. e n e l s e n t i d o de a u m e n ­
t a r los a u x i l i o s de l Estado p a r a 
las o b r a s ds a b a s l e d í n l e n t o s v aa-
n f^amien los a p o b l a c i o n e a m e n o ­
res de 12.000 h a b i t a n t e s , a pese-
l í i s 1.500.000. 

E d u c a t c i ó n N i j x i o n e ! . — R e s o ' j -
c i ó n p o r la que se dan n o r m . i » pa­
ra s o l i c i t a r s u b v e n c i ó n e n c o n ­
cep to ele co lon i a s e s c o l a o s . 

T r a b a j o . — O r d e n p o r la que y? 
m o d i ' i c a e l r e g l a m e n t o n a c i o n a l 
d t t r a b a j o e n las m i n a s m e t á l i ­
cas. O t r a po r la que se d i c t a n n o r ­
mas a c l a r a t o r i a s r e l a t i v a s a bo­
n i f i c a c i ó n de p o r t e a d o r e s y v U r i -
bunes d e l i n t e r i o r de las m i n a s 
de c a r b ó n . R e s o l u c i ó n p o r la que 
SÍ d i c t a n n o r m a s p a r a la a p ' l c a -
c i ó n de l a r t í c u l o p r i m e r o de l n -
g l a m e n t o n a c i o n a l de t r a b a j o e n 
b's m i n í s de p l ' n r ro . 

Conaeiciij . .— Dec re to P^r e l oue 
•e d í i r o í j a e1 de l M i n i s t ' T i o de I n ­
d u s t r i a v C o m e r c i o de 0 de A g o s ­
to de 1046. sobre p r o h i b i c i ó n de 
i m p o r t a c i ó n de d e t e r m i n a d o s ar­
t í c u l o s a l i m e n t i c i o s . — C i f r a . 

n ii m ti i n OÍ m i 
S E R V I C I O D E C O C H E S Y A A N U N C I A D O 

E x c e p c i ó n de! g a n a d o a « u e a f e c t a l a C i r c u l a r d e l G o b i e r n o 
C i v i l de 27 de D i c i e m b r e de 1957. 

v i l h a p r e s e n t a d o u n a s o l i c i t u d 
e l j o v e n M x m u e l O r t l z R i o m c r o , 
d e 25 a ñ o s , n a t u r a l de M a d r i d y 
d o m i c i l i a d o a c t u a l m e n t e ' e n l a 

E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , O t r a po r la c a l l e de S a n t a M a r í a n ú m e r o 4 1 , 
t e r c e r o , p o r l a q u e se r e a l i c e n 
ges t i ones e n c a m i n a d a s a a v e r i -
g u a r e l p a r a d e r o da s u m a d r e . 

M a n u e l O r t l a e x p r e s a sus d u ­
das r e s p e c t o a l s e c u n d o a p a l l l d o 
y a q u e sus d a toa p e r s o n a l e s , r a -
g i s t r a d o a a n e l C o l e g i o da La S a ­
g r a d a F a m i l i a , a n e l a ñ o 19S9, n o 
i n d i c a n l a p r o c e d e n c i a d e l a p e ­
l l i d o R o m e r o . I g n o r a a l j o v e n s u 
n a t u r a l e s » y m a n i f i e s t a q u e t a m -
pxjco sabe d ó n d a v i v í a c u a n d o 
d e j ó da v e r a s u m a d r a , de l a 
que sabe se l l a m a M a n u e l a . R e ­
c u e r d a q u a d u r a n t a l a G u e r r a da 
L i b e r a c i ó n b a j a b a c o n o l l a a u n 
r e í u g l o . T a m b i é n r e c u e r d a a u n 
h e r m a n o o t í o suyo , m a y o r q u a 
é l . l l a m a d o J o s é y a n c i e r t a oca­
s i ó n e s t u v o a n u n p u e b l o d o n d e 
c o n o c i ó a u n a a n c i a n a q u a p o a i -
b l e m e n t a a r a s u a b u e l a . 

P o r ú l t i m o M a n u e l O r t l a I n d i c a 
que , c o n a n t e r i o r i d a d a l c o l e g i o 
I n d i c a d o e s t u v o e n o t r o c e n t r o o 
g u a r d e r í a e n e l que h a b í a s e ñ o ­
r i t a s que les a t e n d í a n . L o s p r i ­
m e r a s n o c i o n e s © a c o l a r e s sa l a s 
d i ó u n a m a e s t r a j o v e n y c o n u n a 
m u t i l a c i ó n e n l a p i e r n a i z q u l e x -
d a , a u n q u e c o n s e r v a b a d i c h o 
m i e m b r o . — C i f r a . 

M A R C H A A C Ü R A C A O L A 
P A R E J A D I E N A M O R A D O S 
N l a a ( F r a n c i a ) . — L o s f u r t i ­

vos e n a m o r a d o s b r i t á n i c o s Tesaa 
K e n n e d y y D o m i n i c H w o » , h a n 
p a s a d o p o r e l a e r o p u e r t o d « N i -
aa, c a m i n o de C u r a s a o e n u n 
a v i ó n . 

Se r e c o r d a r á q u a los p a d r e s da 
Tassa se o p o n e n a au m a t r i m o n i o 
c o n D o m i n i c y q u a l a p a r e j a h u ­
y ó d a L o n d r e s a Escoc i a , c o n 
o b j e t o de c o n t r a e r a l l í j u s t a s 
n u p c i a s , p e r o f u e d e s c u b i e r t a 
a n t e s da t r a n s c u r r i d o «1 t i e m p o 
de p e r m a n e n c i a e n e l p a í s que 
a l e f e c t o s eRa la l a l e y escocesa. 
I n m e d i a t a m e n t e d i c t ó l a j u s t i c i a 
i n g l e s a p r o v i d e n c i a s o r d e n a n d o 
a los | e n a m o r a d o s r e g r e s a r a I n ­
g l a t e r r a y p r o h i b i e n d o a D o ­
m i n i c c o m u n i c a r s e c o n s u a m a ­
d a . L a p r i m e r a n o s u r t i ó e f e c t o 
e n E s c o c i a , p e r o l a s e g u n d a l a 
s a n c i o n ó u n t r i b u n a l e s c o c é s , 
c o n l o que se i m p o s i b i l i t ó e l m a ­
t r i m o n i o e n ese p a í s . 

E n N i z a , l a p a r e j a se d i r i g i ó a l 

Camino de las Antillas, pasan poi 

N'za los fuaitivos enamorados 

t a m b i é n u n ¡ o v e n m a d r i l e ñ o d e s e a 

c o n o c e r e l p a r a d e r o d e s u m a d r e 

Doa mujeres de Gr*ni*d* se pierden ;en Vitorlal 
M a d r i d . Jfr p o b i e r n o C l - ( r e s t a u r a n t e d e l a e r o p u e r t o p a r a 

t o m a r u n b o c a d o , p e r o p e r i o d i s ­
t a s y f o t ó g r a f o s le c o r t a r o n e l 

K M I G R A - N T K : 
N » . r e c u r r a * a terceras pe r -

• oiias p a r a i n f o r m a r a * n i pa ra 
consetruir t u * documemto*. Si 
t e r e c l a m a t a f a m i l i a de l * x -
t r a n j e r o , acud* a l a O f i c i n a 
Diocesana d * Mis - r ac ión m á s 
p r ó x i m a que t e o r i e n t a r á y fa ­
c i l i t a r á G B A T U T A M K N T K «1 
impreso necesario, de l I n s t i t u ­
t o JBspañol d* fimicractóa. 

El Fiinti di ¡mMit 
da lurois cil toa í i 

Fuiiiíifr^H un m i 

p a r a mandos dt m 
La D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 

F r e n t e de Juven tudes ha c o n v o ­
cado un c u r s o p a r a M a n d o s y 
co loba i ado res de las D i l e m a J o n e s 
l o c e i e á . 

Se c e l e b r a r á d u r a n t e los d í a s 
3 a l 18 de l p r ó x i m o F e b r e r o en »i 
A ' b e r ' t í u e N a c i o n a l " J u a n Sebas-
vi;i^n E l c a n o " , s i t u a d o an las i n ­
m e d i a c i o n e s do la be l l a c i u d a d de 
Fuen í e r r a b i a . 

El e d i f i c i o cuen t a c o n m a g n i ­
f icas i n s t a l a c i o n e s v r e ú n e Isa co­
m o d i d a d e s necesar ias , t a l e s c o m o 
clases, c o m e d o r e s , ' d o r m i t o r i o s , 
b i b l i o t e c a v c a p i l l a , e t c . La f i n ­
ca posee m i a ^ n l f i a s c a m p o s de 
d e p o r t e s p a r a p o d e r c ? l o b r a r c o m ­
p e t i c i o n e s v r e a l i z a r las e n s e ñ a n ­
zas p r á c t i c a s de la e s p e c i a l i d a d 
de E d u c a c i ó n F í s i c a , c o n t a n d o 
c o n c a m p o p a r a f ú t b o l , ba lonces ­
to , b a l ó n vo lea , e t c . v 

Las % e n s e ñ a n z a s i r á n d i r i g i d a s 
a una m e j o r f o r m a c i ó n y a c o m ­
p l e t a r los c o n o c i m i e n t o s que pue­
dan t e n e r de la l a b o r v t r a b a j o 
que n o r m a l m e t n e r e a l i z a n ; ade­
m á s de este p l a n t r a z a d o en e l 
oue r e c i b i r á n c o n f e r e n c i a s de t é c -
i . i c c s . c o m p l e t a r á n sus e n s e ñ a n 
ZÍ-S las p r o y e c c i o n e s y v i s i t a s a 
i r a n i a s , v i v e r o s , p l a n t a c i o n e s , e t ­
c é t e r a , r e a l i z a n d o a la vez p r a c ­
t i cas de su e s p e c l a l i d d . 

D u r a n t e su p e r m a n e n c i a e n e l 
A l b e r g u e , r e c i b i r á n a d e m á s ¿ n s u -
ñ a n z a s de R e l i g i ó n v . M o r a l , 
F o r m a c i ó n p a t r i ó t i c a , . E d u c a c i ó n 
fihlCP, P r e m i l i í a r , C u l t u r a l ( p r o -
y e c c i ü n e s de c i n e , de d i a p o s i t i ­
vas , c o i f e r e n c l a s de A r t e . H i s t o ­
r i a , e t c . ) , S a n i d a d , e t c . 

A l f i n a l de este cu r so I n t e n ­
s i v o . Ies a s i s t en ' e s s a l d r á n capa­
c i t a d o s pa ra p d e r i n i c i a r la l a ­
b o r que . de a c u e r d o c o n sus ca ­
r e c e r is t icas y d e s p u é s de un m i ­
nuc ioso e s t u d i o r e a l i z a d o p o r la 
Je fa tu ra de l curso , IJS sea enco ­
m e n d a d o . 

El c u a d r o de Miandos, l o c o m ­
p o n e n m i e m b r o s de la D e l o s í a c i ó n 
que son los e c a r í i a d ' s de des-
a n o l l a r las c lases p r o p i a s de la 
O r g a n i z a c i ó n y las l ecc iones de 
ia o s p o c i a l i d a d p o r t é c n i c o s p r o ­
cedentes de o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
d e l M i n i s t e r i o . 

A p a r t e de e s to , las p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s de F u e n t e r r a b i a y 
p e r s o n a l i d a d e s de I r ú n . c o l a b o r a ­
r á n e s t r e c h a m e n t e en las ense­
ñ a n z a s , c o n f e r e n ¡ a s v a r i a s de t i ­
po h i s t ó r i c o , e t c . 

Como f i n a l , se r e a l i z a c o n IJS 
c u r s i l l i s t a s u n v i a j e a r t i s t i c o - c u l -
t u r a l y S3 v i s i t a n las c iudades de 
I r ú n , Pasajes, San S e b a s t i á n , 
D i a r r i t z . B a y o n a , e t c . 

Da i iprtaüte iacendio deslfoye 
el mtmü Imálmm de SmÜMielé 
E! 13! líÉj i f n i í t t 11131 t Mm 

A causa del frío tan intenso, el «¿ua laszadá 
quelaba convertila en peligrosa capa de hielo 

L o n d r e s . — U n fuego q u e p o r 
e spac io de v e i n t i c u a t r o h o r a s se 
m a n i u v o a l i a m a l e n t a , l>ajo t i e ­
r r a , h a s a l i d o a l a . s u p e r f i c i e y 
se h a e x t e n d i d o e n u n a m p l i o 
s e c t o r sob re e l m e r c a d o de 
S m i t h f i e l d , c u y o e d i f i c i o p r l n c i -

_ p a l e - t é s i e n d o p e s i o de l^s l l a ­
m a s . E l fuego se h a a v i v a d o de ­
b i d o a q u e ias l l a m a s h a n p r e n ­
d i d o e n los p r o d u c t o s secos a l ­
m a c e n a d o s e n las bodegas d e l 
m e r c a d o . 

U n f u n c i o n a r i o de) d e p a r t a m e n ­
t o di? b o m b e r o s h a m a n i f e s t a d o 
q u ? p a r a e x t i n g u i r e l fuego se­
r á n nooesf t r ios n u m o r o ^ o s ea 
fue rzos y d e n o d a d o s t r a b a j o s . 

l o q u e so t r a t a es de e v i t a r a 
t o d a cos ta , e n p r i m e r l u g a r , q u o 
l a s l l a m a s so e x t i e n d a n a o t r o s 
e d i f i c i o s , i n c l u i d o s v a r i o s m e r c a ­
dos m á s y e l a n t i g u o u o j p i t a i ue 
Sa,n B a r t o l o m é , d o n d e m é d i c o s y 
e n f e r m e r a s se h a n o r g a n i z a d o p a ­
r a p r o c e d e r a l a e v a c u a c i ó n de 
t o d o s los n a c i e n t e s e n caso nece­
s a r i o . 

E s t e i n c e n d i o es el p e o r q u e se 
r e g i s t r a en I o n d r e s desde l a gue ­
r r a , c u a n d o a c a u s a de l o s p r o ­
y e c t i l e s a r r o j a d o s s o b r e l a c a p i ­
t a l se i n c e n d i ó o t r o f a m o s o m o r ­
c a d o , e l de C o v e n t G a r d e n , e n 
1945. 

E l r e s p l a n d o r do . las l l a m a s 
p u e d e ser v i s t o h o y desdo t r e i n ­
t a k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a . 

H a s t a a h o r a dos b o m b a r o s h n n 
r^su l tp-do m u e r t o s y v a r i o s o t r o s 
h e r i d o s . 

S e r á m u y d i f f c ' l l a ^ v t / r c i ó n 
d o ' fueeo, v a q u e IPS l l a m s í ! se 
e x t i e n d e n b a l o t i e r r o e n d i r e c ­
c i ó n a l a e s t a c i ó n d e K í n g s Cross . 
o u e c o n e c t a a T x m d r e s c o n t o d a s 
las e s t ac ionas de I n g l a t e r r a b a j o 
c o n t r o l d e l F f l t ado . 

O t r a s m e r c a d o s s i t u a d o s e n e l 
s e c t o r de flmlthfioid p u e d e n q u e ­
d a r d e s t r u i d o s . H a s t a a h o r a se 
h a n p e r d i d o 700 t o n e l a d a s de 
c a r n e . — E f e . 
QUEDA D O M I N A O O E L ^INCENDIO 

L o n d r e s . — Los b o m b e r o s , l u ­
c h a n d o c o n t r a las Uamas. e l h u m o 
y e l f r i ó , harf c o n s e í j u i d o d o m i ­
n a r el g i g a T i t e 5 : o i n c e n d i o quo 
so d e c l a r ó e n ál: m e r c a d o de v o ­
l a t e r í a de S m i t h f i e l d . p e r o e l e d i ­
f i c i o ha q u e d a d o d e s t r u i d o . 

A y e r p e r d i e r o n la v i d a dos b o m ­
beros a u ¿ m u r i e r o n a s f i x i a d o s en 
la p a r t e s u b t e r r á n e a d e l m e r c a ­
do.. Los d a ñ o s sG c a l c u l a n en 
1.500.000 l i b r a s . 

C u a n d o m á s necesarios e r a n los 
s e r v i c i o s de ios b o m b e r o s , SD de­
c l a r ó . u n i n c e n d i o e n u n e d i f i c i o 
c o m e r c i a l y h u b o n e c e s i d a d de 
d e s p l a z a r a a l g u n o s de los que 
c o m b a t í a n las l l a m a s e n e l m e r -

/ c a d o . A f o r t u n a d a m e n t e oste n u e v o 
i n c e n d i o fue d o m i n a d o r á p i d a ­
m e n t e . 

U n jefe de b o m b e r o s d e c l a r ó 
que sus h o m b r e s p e r m a n e c e r á n 
toda la noche e n e l m e r c a d o ^ a -
ra t e r m i n a r c o n los focos que h a y 
en la p a r t e s u b t e r r á n e a y e v i t a r 
que las l l amas v u e l v a n a t o m a r i n 
c r e m e n t o . 

E l f r í o es t a n «f r i índe que e l 
agua a r r o j a d a pn r las m a n g a s 
de l o s b o m b e r o s a l d e s l i z a r j e p o r 
Ufe cal les , se c o n v e r t í a i n u n a 
d e l g a d a y p e l i g r o s í s i m a capa de 
h i e r o . — E i e . 
PFRSECUCIOKJ T R A S UN 

SFGUENO DE SAMGKE 
A m s l e r d a m . — La p o d e i a ha de­

t e n i d o a A r l e V l i e l a n d . acu5«.:u 
de s a l t e ado r , d e s p u é s de u n a pe r ­

s e c u c i ó n de m á s de sesenta y cua ­
t r o k i l ó m e t r o s , s i g u i e n d o u n Mre-
g u e r o " de s a n g r e que le m a n a b a 
de u n a h e r i d a de una de sus p i e r ­
nas . 

V l i e l a n d se c o r t ó c u a n d o i n t j n -
taba e n t r a r e n una casa p o r i a 
v e n t a n a e n la c i u d a d de H u l z e n . 
En las a í u e i a s de esta c i u d a d t o ­
m ó u n a u t e c i r y « ¿ p i l c ó a l c o n ­
d u c t o r d e l a u t o b ú s que se h a b l a 
c a í d o d * su m o t o y p o r eso san­
g raba* Desde B l e a d l r . g , t o m ó u n 
t r e n q u e le c o n d u c i r í a a L e y d e n . 
E n l a e s t a c i ó n de esta c i u d a d , a 
unos 04 k i l ó m e t r o s d e l l u g a r d e i 
a t r a c o . V l i e l a n d p e r d i ó e l cono­
c i m i e n t o d e b i d o a le g r a n c a n t i ­
d a d de s a n g r e que h a b l a p e r d i d o . 

A l ser i n t e r r o g a d o por las a u ­
t o r i d a d e s , é l c o n t ó " su h i s t o r i a 
de la m o t o c i c l e t a " p e r o a l f i n 
c o n f e s ó su r o b o . — E f e . 
OTRO I N C E N D I O 

L o n d r e s . — P o r segurKla v e z en 
24 h o r a a los b o m b e r o s l O n d i n e n -
ses h a n t e n i d o que l u c h a r c o n t r a 
u n s e g u n d o f u e g o d s c l a r e d o ea 
u n a l m a c é n de j a m o n e s , s i t u a d o 
en i R o r m o n d í i e v . 

M á s cíe o c h e n t a b o m b e r o s que 
d e s d é e l m i é r c o l e s h a n estado l u ­
c h a n d o c o n t r a e l fuego d e c l a r a ­
d o en e l m e r c a d o de S m i t h f i e l d , 
f u e r o n t r a s l a d a d o s r á p í d a - m e n t e 
a l s u b u r b i o d 3 N e r m o n d s j y . Se 
desconocen p o r e l m o m e n t o los 
d a ñ o s m a t e r i a l e s . — E f e . 

Churchiii goza 
de buena salud 

Sm f i l m ÍH n i i r n ( i u i i f o n M 
R o q u e b r u n e ( F r a n c i a ) . — S i r 

W i n s t o n C h u r c h i i i se t i a l i a pe r fec ­
t a m e n t e v g o z a de buena s a lud , 
ha d i c h o e l s e - re ta r lo de l e x - p r ¡ -
mor . m i n i s t r o b í i t á n i c o , y a ñ a d i ó 
q u e todos los r u m o r e s sob re e l 
p r e t e n d i d o m a l e s t a r do C h u r c h l l ! 
¿ r a n " t o t a l m e n t e f a l sos" . 

i 
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y 
paao y los n o v i o s d i e r o n r á p i d a ­
m e n t e m e d i a v u e l t a y, e n f r a n c a 
f u g a , l l e g a r o n a l a v i ó n c o n u n 
a d e l a n t o de d l e » m e t r o s s o b r o 
l o s i n f o r m a d o r e s q u a h a b l a n e m ­
p r e n d i d o a u p e r s e c u c i ó n . S i n a m -
b a r g o . a l r e p r e s e n t a n t e da l a 
A g e n c i a U n i t e d Praaa l o g r ó p re ­
g u n t a r a l a p a r e j a a ó m o h a b í a 
" eacapado d e au a x l l i o a n « o c o -
c i a " , j u n h o m b r e q u a a c o m p a ­
ñ a b a a loa n o v i o e r e s p o n d i ó : 
" S a l i e r o n da B s c o c i a e n u n a v i ó n 
o r d i n a r i o . " Se n e g ó a c o n t e s t a r 
acerca, da q u i é n financia e l c o o -
%oeo v i a j e a las A n t i l l a s n e a r -
l andeaos , p e r o a f l r m ó q u a loa n o ­
vio* , - s ó l o deaoan aatsaraa y v i v i r 
a n p í u . E l a c o m p a s a n t e p r e g u n ­
t ó q u é sa h a p u b l i c a d o h a s t a 
a h o r a e n l a P r e n s a sobre l a h u i ­
d a d e Teeoa y D o m i n i c , de Haco-
c i a y a u s a l i d a p a r a l a s A n t i l l a s . 
I g u a l m e n t e ae i n t e r e s ó p o r l a s l -
t y a c i ó n e n Ca raca* .—Efe . 
¡SE PERDIERON EN V l T o R I Á ! 

V i t o r i a . — Dos m u j e r e * de 21 y 
18 a ñ o s , p roceden te s ds La Ca­
l a h o r r a ( G r a n a d a ) , que l l e g a r o n 
h o y en el exp re so a V i t o r i a , a • -
d u y i e r o n p e r d i d i s po r la c i u d a d 
has ta p r i m a r a s ho ras de la m a ­
d r u g a d a . 

A l l l e g a r a la e s t a c i ó n de V i ­
t o r i a , f u e r o n r e c i b i d a s P T e l es­
peso de una e l las — h e r m a n o de 
l a o t r i — a u i e n las a c o m p a ñ ó a l 
d o m i c i l i o de unos f a m i ' í a r e s . Al l í 
e n t a b l a r o n c o n v e r s a c i ó n c o n l a 
p a t r o n a , y horas d s p u é s . s a l i e ­
r o n a v i s i t í i r la c i u d a d . Como sea 
que la s e ñ o r a oue las a c o m p a ñ a ­
ba t u v o oue regresa r a su d o m i ­
c i l i o , les i n d i c ó la d i r e c c i ó n den-
de t e n í a n que v o l y e f p a r a pe r ­
n o c t a r . A la ho ra de l r e g r e a o . se 
e n c o n t r a b a n c o m p l e t a m e n t e des-
o r i ? n t a d a 8 , t e n i e n d o oue r e q u e r i r 
los s e r v i ios de un agen te de la 
a u t o r i d a d , q u i é n les a c o m o - ñ ó a 
la e m i s o r a de V i t o r i a . R á p i d a ­
m e n t e c o m e n z ó a f u n c i o n a r el ser­
v i c i o de s o c o r r o de la m i s m a , has­
ta que a a v a n z a d a h o r a y ante 
la i n c o m p a r e c e n c i a de las m i s -

^mas en el d o m i c i l i o de su f a m i ­
l i a r , é s t e l l a m ó a la C o m a n d a n c i a 
m u n i c i p a l , i n t e r n á n d o s e p o r las 
m i s m a s » A c t o s e g u i d o f u e r o n pa ­
sadas a r e c o g e r p< r In f u r g o n e t a 
de l C u e r p o , a R a d i o V i t o r i a . A! 
encon t r a se de nuevo c:>n él es­
poso, la s e ñ o r a c o m e n t o : " ¡ N o s ­
o t r a s que hemos es tado p ^ s ^ a n d ^ 
p o r M a d r i d t a n t a s h o r a s ! " 
NACE U N A N I N A EN EL T R E N 

A l i c a n t e . — En e l r á p i d o ascen­
dente MadTid-Alicante, que ha l l e ­
gado a asta c a p i t a l a las ocho 
menos c u a r t o de la t a rde , d i ó a 
l u z unsí n i ñ a l a v i a j e r a d o ñ a A u ­
r e l i a G o n z á l e z G a r c í a , q u i e n des­
de Albace t e se d i r i g í a a A l k a n ' c 
acompaf i eda de su espeso, M a n u M 
L ó o c z G ó m e z , que r e c i e n t e m e n t e 
h/abia e n c o n t r i d n c o ' o a r i ó n en 
A l i c a n t e , pe r l o que e l m a t r i m o ­
n i o v e n i a a ?sentarse a q u í . 

En la e s t a c i ó n fue ron r e c o g i d í t s 
mar t re o b l i a en u a » a m b u l a n c i a 
y t r a s l adadas i n m e d i a t a m e n t e a 
la M a t e r n i d a d p r o v i n c i a l . — C i f r a . 

Estados Unidos deciden aumentar 
la ayuda defensiva a Turquía 

En el Si/ra sa daiisub/a in diji^iU da aífflii 
dastiimJaa a loi naclonaliétas argilüioi 

T e h e r á n . E l s e c r e t a r i o d e 
B s t a u o n o i t e a n i e r i c a n o k J o h n 
F o s i e r D u l l e s , h a l l e g a d o a T e h e ­
r á n d o n d e , c o m o se d i j o , se d i ­
r i g i r á a A n k a r a a l a c o n f e r e n c i a 
d e l P a c t o d « B a g d a d 

E n e l a e r o p u e r t o de M o b i a b e d , 
e n g a l a n a d o c o n b a n d e r a s i r a ­
n í e s y e s t a d o u n i d e n s e s , t u e r e ­
c i b i d o p o r au c o l e g a p e r s a y p o r 
los e m b a j a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o , 
b r i t á n i c o , i r a q u í y p a k í a t a n l , e n ­
t r a o n 1*5 p a r s o n a l k i a d e s . 

L a P o l k i a y al J ü j t r c í t o c u b r í a n 
l a c a r r e r a a n t r o e l a e r o p u e r t o y 
a l p a l a c i o i m p e r i a l y a n a q u é l i a 
a j o r c i ó u n s t t r i c t o c o n t r o l » o b r * 
loa p e r i o d i s t a s . 

D e s p u é s de h a b e r e s t a m p a r l o 
s u f i r m a e n el l i b i o de v i s i t a n t e * 
áQ p a l a c i o F o s t e r D u l l e a h i a o v i ­
s i tas d e c o r t e s í a a l m i n i s t r o p e r ­
sa d e l B x t e z i o r y a l j e f e d « l G o ­
b i e r n o . — E f e . 
D E C L A R A C I O N D E F O S T E R 

D U L L * S 
T e h e r á n . — A . l a l l e g a d a a es­

t a c a p i t a l , e i s e c r e t a i io n o r t e a m e ­
r i c a n o de S s t a d o d e c l a r ó : " L o s 
E s t a d o s U n i d o s c r e e n q u o e l I r á n 
y sus a soc iados e n el P o e t o de 
B a g d a d y a h a n e s t a b l e c i d o u n a 
s ó l i d a baso p a r a l a c o o p e r a c i ó n 
e n m u c h o s c a m p o s . C o m o m i e m ­
b r o I n v i t a d o de v a r i a s c o m i s i o n e s 
d e l p a c t o , E s t a d o s U n i d o s e s t á n 
sa t i s f echos do c o m p a r t i r e l c i t -
c i m i e n t o y p r o g r e s o de u n a i n s ­
t i t u c i ó n c u y o v a l o r es i n c a l c u l a ­
b le e h o r d e n a la s e g u r i d a d de 
O r l e n t e M e d i o " . — E f e . 
M R T L O Y D S A L E P A R A 

A N K A R A 
L o n d r e s . — E l m i n i s t r o b r i t á ­

n i c o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , Se l -
w y n L l o v d h a s a l i d o en a v i ó n p a ­
r a A n k a r a c o n obi< t o de a s i s t i r a 
l a r e u n i ó n d e l P a c t o de F í a g d a d . 
A n t e s de m a r c h a r d e c l a r ó a ios 

Prftyeccióa tfe 
peíícali e*|áftola cr­

ia Santa Sele 
R o m a . — Con el f i n de demos­

t r a r c ó m o !a c i . . e r n a t o g r a í i a esc 
p a ñ o ! a aborda ' • ' los t emas en cf\S 
se r e f l e i a la m i s i ó n de) sac ^ d o -
te c a t ó l i c o en t$ A l e i m ' . n i i i O r i e n ­
t a l , la E m b a l a d a de E s p a ñ a ce rca 
de ia Santa Sede, ha o f r e - i d o la 
p r o y e c c i ó n d i la p e l í c u l a e s p a ñ o ­
la " Y e l i g i ó el I n f i e r n o " , a u n 
g r u p o de p e r s o n a l i d a d e s del Va-
t i : a n o . de la c o l o n i a h i s p a n a v 
de l M u n d o d e l c i n e V de l p e r i o 
d i s m o . E l ac to e s t u v o p r e s i d i d o 
po r los e m b a i d o r e s a n t e la San­
t a Sede y e l O u i n n a l , d o n F r a n ­
c i sco G ó m e z de l L l a n o y Conde 
de N á v a s q u é s . r e s p e c t i v a m e n t e . 

Bicpílas (e los QUSYOS delegados 
di la Vivienda de Teruel y Bureos 
. ( V l e a e de p r i a a e r a v i f f i a a ) 

f e l i c i t a m o s c o r a i a i m e n t e p o r sus 
n o m b r a m i e n t o s , d e s e á n d o l e s ' t o ­
d a clase d ^ a c i e r t o s e n e l d e s e m ­
p e ñ o de t a l c o m e t i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n o f r e c e m o s a 
n u e s t r o s l e c t o r e s u n o s leves r a n ­
gos . b i o g r á f i c o s í o loa dos n u e ­
v o s de legedos . 
D O N J O S E A N D U J A R B S P I N O 

B l n u e v o d e l e g a d o p r o v i n c i a l 
de l M i n i s t e r i o d o l a V i v i e n d a e n 
T e r u e l , d o n J o s é A n d ú j a r E s p i ­
n o , h a d e d i c a d o t o d a su v i Q a e x ­
c l u s i v a m e n t e a l a c a r r e r a do l a * 
A r m a s , desdo q u o , e n J u l i o de 
1930, s a l i ó c o m o t e n l e n t a do l a 
A c a d e m i a de A r t i l l e r í a . 

P u e d e dec i r se q u e , desdo e n ­
tonces y s a l v o escasos p e r í o d o s de­
t e r m i n a d o s p o r s u s p r o m o c l o n e * 
a e m p l e o s a u p e r i o r e s , h a r e s i d i ­
d o de m o d o c a s i p e r m a n e n t e e n 
B u r g o s . 

S u s c a r a c t e r í s t i c o s m á s esen­
c i a l e s s o n l a s d e u n a c e n d r a d o es­
p í r i t u r e l i g i o s o — f u e e l p r e s i d e n ­
t e f u n d a d o r e n 1932 fle l a J u v e n ­
t u d M a s c u l i n a d o A c c i ó n C a t ó ­
l i c a o n l a p a r r o q u i a ffo S a n C o s ­
m e , d e n u e s t r a c i u d a d — y u n i n ­
s o b o r n a b l e c u l t o a los p r i n c i p i o s 
f u n d a m e n t a l e s e n q u o se a p o y ó 
l a g r a n d e z a p a t r i a . 

P r e c i s a m e n t e p o r e l l o , e n J u ­
n t o do 1931 l a R e p ú b l i c a l o Q e j ó 
« l l s p o n i b l e fo rzoso , s i t u a c i ó n a l a 
q u o v o l v i ó , a l a ñ o s i g u i e n t e , e n 
10 d e A g o s t o , c u a n d o u n esc la re ­
c i d o g r u p o de p a t r i o t a s i n t e n t ó 
r e d i m i r a E s p a ñ a e n ges.a h e ­
r o i c a , r 

E n esa m i s m a l í n e a de c o n d u c -
te , se e n r o l o e n F a l a n g e E s p a ñ o ­
l a , e n l a s h o r a s f u n d a c i o n a l e s , 
a c t u a n d o d e s t a c a d a m e n t e d e n t r o 
de l a F a l a n g e b u r g a l e s a . 

A l i n i c i a r s e el g l o r i o s o M o v i ­
m i e n t o n a c i o n a l , c o m b a t i ó e n d i ­
ve r sos f r en te s , f o r m a n d o p a r t e 
d e l E j é r c i t o de l N o r t e . E n 1937, 
a s c e n d i ó a c a p i t á n y e n 1943 a 
c o m a n d a n t e , s i e n d o p r o m o v i d o a l 
e m p l e o d o t e n i e n t e c o r o n e l , que 
o s t e n t a e n l a a c t u a l i d a d , e n 1952, 
desde c u y a f echa h a e j e r c i d o e l 
c a r g o - d e a y u d a n t e d e los t e n i e n ­
tes g e n e r a l e s A l c u b i l l a , G a l e r a y 
O l i v o r , c a p i t a n e s g e n e r a l e s de 
B u r g o s , d e s t i n o q u e h a s t a a h o r a 
d e s e m p e ñ a . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l A n d ú j a r 
e s t á e n p o s e s i ó n do l a M e d a l l a de 
S u f r i m i e n t o s p o r l a P a t r i a y l a 
d o C a m p a ñ a , C r u z do g u e r r a , 
C r u z R o l a d e l M é r i t o M i l i t a r y 
C r u z y p l a c a d e l a O r d e n de S a n 

H e r m e n e g i l d o , a p a r t e de l a M e ­
d a l l a de l a V i e j a G u a r d i a , c o m o 
f a l a n g i s t a d e l a p r i m e r a h o r a . 

D O N A N T O N I O M A R I A 
D ü M B N A 

D o n A n t o n i o U.1 do M a n a , n o m ­
b r a d o d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
M i n i s t e r i o de la V i v i e n d a , es abo-
t a d o , i n c o r p o r a d o a l l i u e l r e Co­
l e g i o de B u r g o s , desde O c t u b r e 
de I M B , p e r t e n e c e a la V i e j a 

G u a r d i a , h a b i é n d o s e a f i l i a d o a 
F a l a n g e E s p a ñ o l a e n Oc tub re de 
19%é. e n c a r c e l a d o en A b r i l de 
I M S e q l a C á r c e l M o d e l o y pues­
t o en l i b s r i t a d ; e l M o v i m i e n t o 
Naciorval c o m i e n z a ca t ando va en 
B u r g o s a l que se i n c o r p o r a en e l 
m o m e n t o de su I n i c i a c i ó n c o m o 
v o l u n t a r i o , s a l i e n d o p a r a e l f r e n ­
te de S o m o s ! e r r a e n e l q u é pa r ­
t i c i p a e n las o p e r a c i o n e s de o c u ­
p a c i ó n d e l P u e r t o y t o m a de Ro-
b r e g o r d o y P i ñ u é c a r ; a l f é r e z p r o ­
v i s i o n a l de la p r i m e r a prprnoLión 
de B u r g o s , p r e s t a sus i e r v i c l o s e n 
l a t e r c e r a B a n d e r a de F a l a n g e 
de A r a g ó n y desde A b r i l de 1 W 7 , 
has t a la t e r m i n a c i ó n de l a g u e ­
r r a e n la cuarta y 14 Bande ra s 
d ? l T e r c i o . Fue h e r i d o c u a t r o ve­
ces., dos de' e l las de g r a v e d a d y 
es c a b a l l e r o m u t i l a d o . Posee la 
M e d a l l a de S u f r i m i e n t o s po r la 
P a t r i o , dos Cruces de G u e r r a , 
•cuatro Rojas a l M é r i t o M i l i t a r , la 
de la C a m p a ñ a y la A l e m a n a de 
las A g u i l a s I m p e r i a l e s . 

T e r m i n a d a l a g u e r r a e n 1940, 
fue n o m b r a d o d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l de Excombatlentes y pos te ­
r i o r m e n t e , en, 1943. d 5 l F r e n t e de 
Juventudes , e n la que cesa a l ser 
n o m b r a d o d e l e g a d o d e l M i n i s t e ­
r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y 
a i a c r e a c i ó n d e l m i s m o Dn e l 
a ñ o 1952. c a r g o en el que rosa 
c o n m o t i v o de este nuevo r o m b r a -
m i e n t o . Ha sido^conceial del Ex­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos v posee la E n c o m i e n d a de 
C i s n e r o s . 

P o r a obtener l a p e r f e c t a 
i o i p r e s l ó n de 

M E M O R I A B . F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
e n c a r g u e s u e d i c i ó n a 

Talleres Gráficos 
« D I A R I O D E B U R G O S " 

p e r i o d i s t a s q u e los a s u n t o s M\UÁ-
ta r e s y e c o n ó m i c o s s o n k>s f t 
m a y o r i m p o r t a n c i a q u e s a t r o t i a -
r á n e n l a r e u n i ó n . E s p e r a q u e 9* 
d e b a t a l a p e t i c i ó n d e l j a l e á e l 
G o b i e r n o ruso , B u l g a n í i i , mi 
c r t - a r u n a z o n a d e s a t o m i z a i á l a « a 
el O r i e n t e M e d i o . 

T a m b i é n d e c l a r ó q u e " s a r i a 
e x t r a ñ o " q u e a l g u n o s cié l e s 
l egados t u r c o s n o p l a n t s a a » fti 
c u e s t i ó n d e l f u t u r o fie te &Ga. 
S E R E U N E E L C O M I T E M J K f t -

T A R D E L P A C T O 
A n k a r a ( T u r q u í a ) . — i j | ca 

W m i l i t a r a e l P a c t o rio 
se h a r e u n i d o a Jas n u e v e 
m a ñ a n a de h o y ( h o r a espaAcolai^ 
p a r a e s t u d i a r l a i n t e g r a c i á a t w 
los e s í u e i x o s m i l i t a r e s aa IOA aba­
ses i n i e m b r o a , c o n o b j e t o * a « k -
c a r f r e n t e a l a c r e c i e n t a p a n e í í a -
c i o n s o v i é t i c a e n e l O r i a í i t a I ^ -
d i o 

L a s n a c i o n e s m i e m b r o » f U 
P a c t o n o t i e n e n u n m a n d o a a í l -
t a r c o n j u n t o y n u n c a h a n a e í a -
b r a d o m a n i o b r a s m í U i t e r e s t o * -
j u n t a s , p e r o e l g r u p o piaitfíir»-
tíor m i l i t a r d e l P a c t o l l e v a ttaM-
j a n d o e n d i c h a i n t e g r a c i ó n jiar 
l o m e n o s creé meses.—Efe. 
E S T A D O S U N I D O S A U M E N ­

T A N S U A Y U D A A T U R Q U I A 
W a s h i n g t o n . . — L o o E s l a j l e a 

U n i d o s h a n d e c i d i d o a u m e n t a r í a 
a y u d a d e defensa p a r a T u r m m a 
e n v i s t a de l a c r e c i e n t e a m e n « » a 
soviética e n el O r i e n t e M e d i o , »a-
g ú n fuentes a u t o r i z a d a s . E n es­
to s c i r c u l e s 'se c ree que OD e i 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o q u e c o m a o » -
z a r á e l 1 de J u l i o de 1958, T u r ­
q u í a r e c i b i r á s e t e n t a m i l l o n e a áe 
d o l a r e s p a r a a y u d a de l a d e f e n ­
sa e n c o m p a r a c i ó n c o n ios cVa-
c u e n t a y c i n c o r n i l i o n e í ) que r e c i ­
b i ó e n e l e j e r c i c i o a n t e r i o r . — B l e . 
L O S A R G E L I N O S I N C R E M E N ­

T A N S U S G O L P E S D E M A N O 
A r g e l . — E i a l t o m a n d o f r a n c é s 

d e c l a r a q u e e l e j é r c i t o de los r a -
b e M e s h a i n c r e m e n t a d o sus ae-
' t i v i d a d e s , ¿1 b i e n es ta a c t L u d se 
t r a d u c e , p r i n c i p a l m e n t e , e n a t a ­
ques afl p i s t o l a o c o n b o m b a s e o a -
t r a p a t r u l l a s a i s l a d a s y p a i s e n c » , 
e n l a s ' q u e a c a b a n de ser m u e r ­
tas c i n c o p e r s o n a s , e n t r e e l l a s 
u n a n i ñ a de c o r t a e d a d . L a s t r o ­
pas f rancesas h a n d a d o m u e r t e a 
v e i n t i c i n c o i n s u r g e n t e s , f i g u r a n - , , 
rio e n t r e e l los H a r b i A z z i a , que 
t i e n e e n su h a b e r n u m e r o s o s aee-
s i n a i o s e n i a A r g e l i a o r i e n t a l . 

E N E L S A R R E D E S C U B R I 
U N D E P Ü S I f O U E A R M A S 
A i g e l . — N o t i c i a s p r o c e d e n ü e a 

de S a r r e b r u c k d a n c u e n t a jáéi 
d e s c u b r i m i e n t o e n B a x b a c h , • c r ­
ea de N a u n k í r c h ( S a r r e ) l i e u » 
i m p o r t a n t e d e p ó s i t o de orlMllS 
d e s t i n a d a s al f r e n t e de l i b e t w 
c i ó n n a c i o n a l a r g e l i n o . S o ^ f m ü * 
c o m u n i c a d o de l a p o l i c í a eawe-
sa, a r m a s , m u n i c i o n e s e i m p i i r -
t a n t e s d o c u m e n t o s f u e r o n Hesc i i -
b i e r t o s e n e l g r a n e r o j l ^ u n a ca»a 
de l a c i t a d a l o c a l i d a d . 

U n o s d o s m i l a r g e l i n o s t r a í a -
j a n e n las I n d u s t r i a s y minas i N ) 
S e r r é . Sus " c u o t a s " puerfNúl 
c o n s t i t u i r u n a a p r e c i e b l e a y i l i a 
p a r a las a c t i v i d a d e s d e l frente 
de l i b e r a c i ó n n a c i o n a l . - — B í » . 
A C U S A C I O N Y U G O S L A V A 

T r i e s t e . — E l p o r t e v o a i o ] » é -
b i e r n o y u g o s l a v o J a s k a Pat ida , 
d e c l a r ó e n B e l g r a d o q u o F r a M í É j l 
h a v i o l a d o e l d e r e c h o i n t a r t f c H 
c i o n a l a l i n c a u t a r s e de u n aavjto 
d e a r m a s y u g o s l a v o - r B f e . 

P R O T E S T A D E L F . L . N . F O f l 
L A A Y U D A A M B R I C A U A 
Sede de l a s N a c i o n e o U n l S g s . — 

B l f r e n t e n a c i o n a l de l l b í r a e i M i 
a r g e l i n o h a p r o t e s t a d o per l | 
a n u n c i a d a a y u d a amerlcoart l l 
F r a n c i a , y a q u o s e g ñ n é l , « A i M 
u n e a y u d e e n c u b i e r t a p a r a M 
g u e r r a q u e se d e s a r r o l l a oía A i * 
g e l l a . — E f e . 
T U N B Z A C U S A A F R A N C I A 

D E A G R E S I O N 
T ú n e z . — B l G o b i e r n o l u a a e i -

n o h a a c u s a d o a F r a n c i a <¿e mx* 
l a a r t i l l e r í a g a l a h e bomharlKfc-
d o u n p u e s t o m i l i t a r t u n e d k M t 
p r ó x i m o a l a f r o n t e r a arge f lna , 
segi ' in las a f i r m a c i o n e s t u n e c l n a i » 
B l h e c h o o c u r r i ó c e r a c de las aei-
n o s do fos fa tos d e K u í f . L a a r t i ­
l l e r í a g a l a d i s p a r ó d u r a » t e i m e s . 
v e i n t e m i n u t o s . — B f o . 

B L P R I N C I P E B B R N A D O B K -
C I B E E L H O M E N A J E D J L A S 
T R I B U S 
M o n r o v i a ( L i b e r l a ) . — M p r í a - » 

c i p e B e r n a r d o de los P a í s e s B a ­
j o s v i s i t ó e l C a p i t o l i o d e M o t i r a -
v i a d o n d e p r o n u n c i ó u n d laeur -
so a n t o los m i e m b r o s de l a C á ­
m a r a d e d i p u t a d o s y d e l S e n a * * , 
r e u n i d o s e n s e s i ó n c o n j u n t a . UÚM 
t a r d e so t r a s l a d ó a l a " C o n t o n -
n i a l M e m o r i a l P a v i l l o n " d o n d e 
d i r i g i ó l a p a l a b r a a los m a e s t r o » 
de escueta de L i b e r l a . 

R e c i b i ó el h o m e n a j e d e l o s 
fes de las t r i b u s d e l i n t e r i o r q u a 
l e n o m b r a r o n j e f e h o n o r a r i o r » -
v i s t i é n d o l e c o n l a t o g a y e l be-
n o t e c o r r e s p o n d i e n t e . — E f e . 
R E P R E S E N T A N T E F R A N C E S E N 

L O S O R G A N I S M O S E U R O P B O K 
P a r í s . — E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o de m i n i s t r o s , P é l b c G a l -
l l a r d , h a n o m b r a d o r e p r e s e n t a a -
t e d e F r a n c i a c e r c a d e l a s a u t e -
r i d a d e s d e l M e r c a d o C o m ú n B u -
r o p e o , d e l E u r a t o m y do l a C e -
m u r ü d a d E u r o p e a d e l C a r b ó * y 
d e l A c e r o , a l s e c r e t a r l o de B a l a ­
d o p a r a A s u n t o s E x t e r i o r e e , M a a -
r l c e F a u r e . 
. F a u r e , d e 36 a ñ o s dé e d a « U 
p e r t e n e c e a l p a r t i d o r a d i c a l , e l 
de . G a l l l a r d . F u é c a t e d r á t i c o da 
H i s t o r i a y u n o de los p r i n c i p a ­
l e s n e g o c i a d o r e s de l o s IrraliMLae 
d e l E u r a t o m y d e l M e r a a d a E u -
r o p e o — E f e . , , , . , , 



A c c i ó n 
Católica 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
P A R A S E Ñ O R A S 

E l lunes . 27, a las c i n c o v itte-
«tia efe l a t a r d e , t e n d r á iu '^a r el 
r e t i r o m e n s u a l , d i r i g i d o p o r d o n 
A í í u s t í n F l o r e s , en la c a p i l l a de l 
S a n t í s i m o C r i s t o de l a Srinta l í l e -
a l a C a t e d r a l U a s í l i c a M e t r O p o l i -

mi ConseiO I n v i t a a t odas las 
m n & r a a y ruovja p u n t u a l a s i s t á n -
GÍa a la6 ascciacias . 

H f i T I R O E S P I R I T U A L 
P A R A H O M B R E S 

T e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d o m i n -
«te, de o c h o a o n c e de ' l a m a ñ a n a , 
• t t l a Casa D i o c e s a n a fie E j e r c l -
©íos y s e r á d i r i g i d o e l m i s m o p o r 
• 1 r e v e r e n d o D . R i c a r d o G ó m e z 
V l i l a t o , d i r e c t o r d e d i c h a Casa. 
B s obUKQ.'tprja l a a s i s t e n c i a p a r a 
t o d o s los d i r e c t o r e s d i o c e s a n o s y 
p a r r o q u i a l e s v se i n v i t a a t odos 
1©s h o m b r e s de l a R a m a . 

Hay ana cartilla qae muy pocos 
saben: la cartilla de circulación 

m 

Reglas qus daba observar ei ciclista 

fin lia i g l e s i a de l a M e r c e d , se 
c e l e b r a r a n ' m a ñ a n a , D'. m . , las. 
í í t c o s t u m b r a d a s Juntas de c a b a l í e -
r « « y s e ñ o r a s r e d o r a s , c o n f o r m a 
le e s t ab lecen los EstrUutos d e l 
A p o s t o l a d o de la O r a c i ó n , a la 
ana de la t a r d e les baba l l e ro s v 

A lap c i n c o y m e d i a l a s s e ñ o r a s , 
r e s p e c t i v a ment . - . 

E l R . P . D i r e c t o r i n v i t a a to -
á i . s las s e ñ o r a s c o n s i l i a n a s v ce­
l ado ra s a oue acudan c o n todo 
e m p e ñ o a d i c h a Junta , d a n d o as i 
« n a p r u e b a s e ñ a l a d a de a m o r a l 
S a g r a d o C o r a z ó n . 
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J b ' N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

T e n d r á l u g a r m a ñ a n a , a l a s 
« t í a de l a t a r d e e n e l S e m i n a r i o 
4 $ S a n J e r ó n i m o , r o g a n d o l a 
á M l s t é n c i a a l a m i s m a a t o d o s los 
a c o r a d o r e s y e n e spec i a l a los q u 
é m g a n que e m i t i r s u v o t o p a r a 
i«t e l e c c i ó n de p r e s i d e n t e . 

E l I m p a c i e n t e d o l a c i r c u l a c i ó n 
e s t á p c r d U o . Y , s i n e m b a r g o , 
p . b u n d a n les i m p a c i e n t e s , les n e r ­
v io sos , los e x a l t a r l o s : t o d a osa 
o t r a g a m a d o l a i m p r u d e n c i a 
q u e a c a b a s i e m p r e I g u a l , P o r q u e , 
e n e l c r e c i e n t e . r i t m o d é l a c i r c u ­
l a c i ó n , t a r d e o t e m p r a n o , q u i e n 
n o u n e l a s e r e n i d a d a l c o n o c i ­
m i e n t o de l a s fefclas a c a b a es­
t r e l l á n d o s e . N o h a y n a d a m á s 
í á c l l q u e e s t r e l l a r s e , s o b r e t o d o 
c u a n d o h a y c o n t o ñ a r o s de v e h í ­
c u l o s .que p a r t i c i p a n e n e l t r á f i ­
co . Q u i e n n o c u m p l e las . n o r m a s 
t i e n e t odas las p o s i b i l i d a d e s d e 
e n f r e n t a r s e a u n o de esos c e n t e ­
n a r e s de v e h í c u l o s , s i n c o n t a r c o n 
los m i l l o r e s d e pea tones q u e c a ­
d a c o n d u c t o r debe t a m b i é n de 
t e n e r e n c u e n t a . , 

E n el t r á f i c o , p o r u n h e c h o i n ­
c o m p r e n s i b l e , l a b i c i c l e t a y l a 
. m o t o c i c l e t a s u e l e n ser las m á s 
a n á r q u i c a s . Y d e c i m o s i n c o m ­
p r e n s i b l e p o r q u e , e n caso de ac­
c i d e n t e , el c i c l i s t a o e l m o t o r i s t a 
s i e m p r e es e l m á s d é b i l , e l q u e 
c o r r e m a y o r r i esgo . Y . e n esta 
a n a r q u í a q u e m u c h a s veces se 
p r o d u c e e n el c i c l i M a h a y q u é 
i n s i s t i r p ó m u e , Si b i e n es, v e r d a d 
q u e e l c i c l i s t a es e l p r i m e r p e r -
j u d i c a . i o , n o es m e n o s c i e r t o q u e 
e l c i c l i s t a — a i - q u e r e r e s q u i v a r l e 
o t r o v e h í c u l o p a r a e v i t a r el ac­
c i d e n t e — p u e d e p r o v o c a r g r a v i -
.•inios o c c i d e n t e s do c i r c u l a c i ó n . 
Y e n t odos e l los o s - p a t e n t e q u e 
las opns?cuencia .s p u e d e n d e j a r 
s u estela de v i c t i m a s . 
R E G L A S R U E O F F - E O B S E R ­

V A R S I E M P R E E L C I C L I S T A 
A d e m á s de c o m p r o b a r p r e v i a -

S i el buen comprador opta por 

Comercial Velo-Moto 

Vitoria, 14 Teléfonos 2023 - 4763 

Manuel Hernáez 
M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

RAYOS X 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6.30 
C a l l e S a n t a n d e r , 6, 3 °, i z q u i e r d a 

C I R U G I A - V I A S I J H I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 8 X D p 11 » 1 

T e l é f o n o » , 2012 y 2869 

UMN C A L V 0 . t 7 - T E L [ F 0 N O 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
M O N E D A , 2 - 2 - ° T E L E F . 1 4 2 3 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l d z a R e y SÜJI F e r n a n d o , 3 
T e l é f o n o s 1047 y 1446 

m e n t e el e s tado de su b i c i c l c l i i , 
e l c i c l i s t a d e b e o b s e r v a r e n l o d o 
m o m e n t o b s s i g u i e n t e s n o r m a s : 

a ) C i r c u l a r s i e m p r e a r r i m a d o 
a SU d e r e c h a , l o m a s c e r c a p o s i ­
b l e d e l b o r d e d o l a c a t r e t w a o 
de l a c a l z a d a . Y e n los p u n t o s 
d o n d e h a y a a n d e n e spec i a l p a r a 
b i c i c l e t a s , t o m a r s i e m p r e é s t e , 
q u e es e n e i q u e se h a l l a l a m á ­
x i m a s e g u r i d a d . 

b ) C m u n i o l o s , c i c l i s t a s s o n 
v a r i o s , aunque v a y a n j u n t o s y 
l l e v e n l a m i s m a v e l o c i d a d . N U N ­
C A D E B i ' J R A N M A R C H A R J U N ­
T O S , S I N O D E U N O E N U N O . 
e n f i l a i n d i f } , y t a l c o m o so i n d i ­
c a b a a r r i m a d o s a l a d e r e c h a . • 

c ) Es absurdo p r e t e n d e r ade 
I m i t a r a v e h í c u l o s q u o son m á s 
Volceos q u e l a b i c i c l e t a . A u n q u e 
m o m o n t á m a m e n t é h a y a n d i s m i ­
n u i d o l a v e l o c i d a d , es m e j o r n o 
Intentar a d e l a n t a r l o s f o r z a n d o e i 
c i c l i s t a s u propio t r e n de m a r c h a 
p o r i m p a c i e n c i a , y c o r r e r u n 
r i e s g o p o r p e q u e ñ o q u e sea s i e n ­
d o i n n e c e s a r i o . • 

d ) C u a n d o e l c i c l i s t a a d e l a n t o 
a o t r o v e h í c u l o , s i le í u ^ r a nece­
s a r i o , debe t e n e r s i e m p r e e n 
c u e n t a que , d a d o q w su h ' p u r i ­
d a d s é h a l l a p r e c i s a m e n t e e n i r 
a r r i m a d o a la d e r e c h a , d e b o r e a ­
l i z a r l a m a n i o b r a e n el m í n i m o 
do t i e m p o , p i d i e n d o el paso, ade­
l a n t a n d o a l v e h í c u l o p o r l a i z ­
q u i e r d a , y v o l v k ' i i d o el c i c l i s t a a 
t o m a r su d e r e c h a c o n l a m á x i m a 
r á p i d e z , t a l y c o m o , nos b r i n d a 
'•. a f i gUrá d e l c i c l i s f a q u e ade­
l a n t a al t r a c t o r . A n t e s de. e j é c ü r 
t a r l a m a n i o b e a se c e r c i o r a r á de 
q u e n o h a v n i n o ú n v o h í c o l o t r a s 
é l q u e p u e d a a l c a n z a r l o d u r a n t e 
l a m a n i o b i ra y o u e n o v i e n e t a m ­
p o c o n i n g n n v e b i r u l o de f r e n t e . 
I g u a l m e n t e , a n t e s do e j e c u t a r l a 
m a n i o b r a , e x t e n d e r á su b r a z o i z ­
q u i e r d o h a c i e n d o l a s^-üa! c o ­
r r e s p o n d i e n t e . 

e) P o r lo e x p u e s t o e n e l a p a r ­
t a d o a n t e r i o r , o n l o q u o so r e f i e r e 
a c e r c i o r a r s e de o u e . d u r a n t e l a 
m a n i o b r a n o p u e d a t e n e r n i t r a s 
é l n i a n t e é l n i n g ú n v e h í c u l o , 
e l c i c l i s t a d e b e r á r e a l i z a r s i e m ­
p r e esa m a n i o b r a e n u n t r a m o 
e n el ( p í o r e n c a o n t o d o m o m e n ­
t o u n a p e r ¡ c e t a v i s i b i l i d a d , y n o 
h a c e r l o e n n i n g u n a c u r v a o e n 
u n c a u i b k ) de j a s a n t e . 

T o d o es to que , a p r i m e r a v i s t a 
p u e d o p a r e c e r u n p o c o c o m ­
p l i c a d o , os e n o l t e r r e n o do l a 
• roa l i i i :wl a l g o m u y s e n c i l l o . . S o n 
m o v i m i e n t o s q u e , c o n l a p r á c t i ­
ca , se c e m i o r t e n on a too m i c á -
n i e o . p o r u n a a c c i ó n o r d e n a d a 
d o t r d o s les s e n t i d o s ; pUCSto q u e 
c o n t o d o s los s e n t i d o s ei> lo q u e 
e s t á r e a l i z a n . i o d e b > i r q u i e n c o n ­
d u c e u n v e h í c u l o sea el q u o sea. 

P o r las ca l l e s , p o r la c a r r e t e r a , 
h a y q u o c i r c u l a r a t e n t o a t o d o , 
desdo, los d e m á s v e h í c u l o s a t o ­
das las i n s t r u c c i o n e s de l o s pos -
tes i n d i c a d o r e s , de los q u e e n 
o t r o c a p i t u l o nos o c u p a r e m o s . 

C u r d q u i c d e t a l l o es b á s i c o p a ­
r a OMrant. izar la v i d a d e l c i c l i s ­
t a . Y c o m o es l ó g i c o , a ú n h a y q u e 
e x i , - o m a r , m u c h o m á s fas n r e c a u - ' 
c i enes p e r l a nc ' bo . D e u n ' l a n o . 
l l e v a n d o l a b i c i c l e t a e n c o n d i c i o ­
nes, — o n e s p r o i * ! el f a r o p i l o t o 
r o j o o n l a p a r l e pftst^Bpor, o i n -
c l m o a l g u n a t i r a f l u o r e s c e n t e a 
l o l a r g o d d g u a r d a b a r r o s — y 
l u r - ' o f o n l a agudeza de la o b -
s e r v m i ó n do c u a n t o n o s a l c a n c e 
o \ onaa f r e n t e a n o s o t r o s . 

T o d o m e n o s h a c e r l o q u e a q u e l 
c i c l i s t a q u o c o n s t a b a d e s p u é s : 
" V i q u o v e n í a n I r e n t o a m i d o s 
m o t o s , u n a . a l a d e r e c h a /y o t r a 
a la i z q u i e r d a . E n t o n a o s m o d e -
c i a í a a p a s a r p e r e n m c r i i o " . - E n ­
t o n c e s l e . p r o g u n t ^ r o ñ : — / . B u e ­
n o , y q u é ? . E l c i c l i s t a , r e s p o n d i ó 
m u y c o m p u n g i d o : " P ú o s q u e n ó 
efc'an v.dós « t to tós lo q u e v e n i a , 
s i n o u r \ c a m i ó n " . 

N a t u r a l m e n t e , eso es u n c u e n ­
t o . E n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r q d e 
de e f é n ocas iones , d e l 99 n o se 
p o d r í a c o n t a r a b s o l u t a m e n t e n a ­
d a d e s p u é s 

, M a d r i d . — Sa lvo los d i e z en­
t e ros que cedo M a n u f a c t u r a s M e ­
t a l cas M a d r i l e ñ a s , la s e s i ó n de 
Bo l sa de h o y ha s i d o do s i g n o 
p o s i t i v o , c o n m e j o r a s e x t e n d i d a s 
a todos los c o r r e s , excep to e) 

g r u p o de Bancos p a r t i c u l a r e s , 
ejende se h a n m a n t e n i d a las co­
tí zaemnes p roceden t e s . Las m ¿ -
i c r a s m á s des tacadas han s ido de 
c i n c o e n t e r o s en E l é c t r i c a s Leo ­
nesas, U r b i s v Nava l o r d i n a r i a s 
v A u x i l i a r F e r r o c a r r i l e s a H l -
d r o n i t r e • s i - t e . en A g u i l a s v Fe-
í a s a ; 10. e n E b r o ; 11 , en E x p í o 
M U S ; 11 y m e d i o , on E s p a i m l a 
do P e t r ó l e o s v 20 en P o n í . e r r a d a . , 
A l c i e r r e , la s e s i ó n do la B o l s a 
e r a de f i r m o / a . 

r o t i / a c i ; nes. F o n . i ' s p ú b l i c o s : 
I n t e r i o r . 80,lfS: E x P r i c r . 96 .50 ; 
A m o r t i z p - b l e 1951, 98,90; 1952 y 
1953. 98 ,20; 3.5 per c i e n t o $ S l , l 
88.50; 3 p o r c i e n t o 1949, 83 ; Cé-I 
du las H i p o t e c a r l a s , b , 7 1 ; t i 
70,25; cxeirtLS, 84 .50; 5 pe r cien-1 
tOi 103; I n i e r p r c v i m i n l o s , 9 1 ; l o ­
c a l e s , ' c o n . lo tes , 99,25; nuevas, 
93; p r e f e r e n f s , 100. 

A c c i o n e s : Ba^nco d é E s p a ñ a , 
697; E x t e r i o r * 440 ; nuevas , 415 ; 
H i p o t e c a r l e . 3 2 1 ; C e n t i a l , 632 ; 
Banes to , 750; H i spano , 584; M i n a s 
d e l R i f , 713; D u r o E o l g u é r a , 382 ; 
P o n f c r r a d a . 830; Campsa , 212; 
nuevas, 710; Tabaca le ra ' , 194; 
E x p l o s i v o s , 376; H i d r r n i t r o . 204; 
Q u í m i c a s C a n a r i a s . 600; P.;trco­
leos. 7 2 1 ; A l t o s Hc.rncs, 275; Te­
l e f ó n i c a s , 2 7 3 . — C i f r a . 

M e r c a d o d e d i v i s i s 

' M a d r i d . — C a m b i o s de m o n e d a 
e x t r a n j e r a : F r a n c o s f rancesas v 
m a r r o q u í e s , 10;^ D ó l a r e s , 4 2 ; L i ­
b ras ^e s t e r l i na s , 117,60; M a r c o s , 
10; Coronas dan^sas^ 6,08; Sue­
cas. 8 , 1 1 . — C i f r a . 

F I A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 
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DE LA PROVINCIA 

V Ú j B Ú A C A i t C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l i n icos — R a y o s X 
M e l a b o l i m e l r í a 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 
V i t o r i a 20, í .« ~ T e l é f o n o 3667 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

> y C r u z R o j a 
Vitoria, 8 1 . 8.» — T e l é f o n o , 3591 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J t E R . — E S T E R I L I D A D 
? l . R e y S. F e r n a n d o . 3 , 2 * - T . 1446 

A . M E R I N O A N D R E S 
F Ü M l t t C i r L T O R - I W I ^ i y U M E D A D K S 

I ) B L A I N F A N C I A 
Jfc- in terno y ox-nsistento do l a Casa 
é * Salud Va ldec i l l a y del H o s p i t a l 

R a y m o n d r o i n c a r ó de I ' a r í s 
OonBulta: CUínica de San J u a n de 
n i c a , de 12 a 2. — T e l é f o n o , 88-92 

Antonio Gómez López 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r y P a t r o n a t o 

A n t i t u b e r c u l o s o 
P U L M O N - C O R A Z O N 

S a n C o s m e , 2 ( P . V e g a ) . T e l . 5590 

O C U L I S T A 
P L A Z A M A Y O R ,2 - T C t C F . 1 0 6 6 

/. LOPEZ SAIZ 
JEFE DE C L I N I C A DEL SANATORIO 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
Enferm'edades m e n t a l e s y ne rv iosas 

ConsMlla de 1 2 a 8 
Calle S a n t a n d e r . 1 » . - T l f . 1471 

J. 

F I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
O i R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V É N E R E O 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y do 4 a 5 

A i m i r a n t e B o n i í a z 12, l.5 - T e l . 1539 P l a z a d e V e g a , 3 6 . - T o l e f o n o 5446 

€AR€ANTA,NAm y O W C S 
m&m, i, i * tmm 497$ 

C o n f i a n d o sus a s u n t o s p o r d i f í ­
c i l e s que sean , a 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a do 10 a 1 y d e 3 a 5 

Pe r s iona l especiaU/ .ado e n 
c a d a D e p a r t a m e n t o 

D i r e c t o r : J O S E JLÜIS D E C A S T R O 
V A Z Q U E Z D E P l f l A D A 

C o n d e de lAl randa , 4. M A D R I D 

«Witro ^ N r rntátonya, Actdoz, Peso# Ardor**/ Malai digestiones» Ulceras, Vé» 
mitm hllimm, de Settgre. M t f H , istreaimlento, morreo. Moróos, siendo un buen 
reBOnerodor de |os poredes ddl Estomago e Intestinos. 

Mlrnnda de Bbro 
N A T A L I C I O 

H a v i s t o a u m e n t a d a l a f a m i ­
l i a c o n u n n i ñ o , d a d o a l u z f e ­
l i z m e n t e p o r s u esposa y que h a ­
ce e l c u a r t o de les v a r o n e s , n u e s ­
t r o b u e n a m i g o e l d i r e c t o r d e l 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o de esta 
d o n J o s é L u i s C a s u o M u ñ e c a s . 

P a r a e l n u e v o m i i a n d é s c r i s ­
t i a n o , a l q u o se ie h a i m p u e s t o 
el n o m b r e de F e r n a n d o , d e s e a ­
m o s t o d a s l a s v e n t u r a s d e l c i e ­
l o , a l m i s m o t i e m p o que e n v i a ­
m o s n u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n 
a los f e l i ces p a d r e s . 
R ^ F A D E L C K R D O 

Lar A s o c i a c i ó n d e C « r i d a d , quo 
r i f ó e l d í a 17, c o n m o t i v o d e S a n 
A n t ó n u n h e r m o s o c e r d o y u n a 
c o l c h a , nos c o m u n i c a los n ú m e ­
r o s a los que h a n c o r r e s p o n d i d o 
d i c h o s p r e m i o s y q u e s o n , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , 2.620 y 10.967. 
S E P E L I O 

E n M a d r i d , f a l l e c i ó e l - s á b a d o 
d o n J o s é F e r n á n d e z C a l l e j a , 
a l t o e m p l e a d o de l a R E N F E . 
c o n e l c a r g o de j e f e a d j u n t o d e l 
S e r v i c i o de E x p l o t a c i ó n y que 
e s t a b a a l f r e n t e , p o r t a n t o , de 
u n a de l a s c u a t r o p r i n c i p a l e s sec­
c iones de l a R E N F E . 

N a t u r a l de* L o , g r o n o , l l e g ó m u y 
j o v e n a e s t a c i u d a d , d o n d e c a s ó 
c o n d o ñ a V e n a n c i á E g u i l u z L l a -
g u n o , de c o n o c i d a f a m i l i a m i r a n -
desa y a p a r t i r de e n t o n c e s fue 
o c u p a n d o c a r g o s de r e s p o n s a b i ­
l i d a d y d i r e c c i ó n e n l a c i t a d a 
C o m p a ñ í a y a l l l e g a r e l M o v i ­
m i e n t o , q u e le s o r p r e n d i ó e n V a ­
lí a d e l i d , f ue e l e n c a r g a d o de o r ­
g a n i z a r l o c o r c e r n i e n t e ' a los f e ­
r r o c a r r i l e s e n e l s ec to r n a c i o n a l , 
o c u p a n d o d e s p u é s l a . I n s p e c c i ó n 
h a s t a l l e g a r a l a l t o c a r g o que 
o c u p a b a ú l t i m a m e n t e y desde 
h a c í a v a r i o s a ñ o s , c o n g r a n c o m ­
p e t e n c i a . 

A es ta c i u d a d v e n i a t o d o s l o s 
a ñ o s y a q u i p á s a b a s u t e m p o r a d a 
v e r a n i e g a , i n c l u s o e s t a ú l t i m a , 
a u n q u e y a r e s e n t i d o e n ^ s u f u e r ­
t e n a t u r a l e z a . Y e l s á b a c l o p a s a ­
d o , a l a e d a d d e 72 a ñ o s , e n t r e ­
g ó su a l m a a l S e í w r e n l a c a p i ­
t a l e s p a ñ o l a , h a b i e n d o d i s p u e s ­
t o que sus r e s tos r e p e s a r a n e n 
t i e r r a m i r a ñ d e s a ^ 

:E1 d o m i n g o e n M a d r i d se c e l e ­
b r ó e l t i r a ^ l a d o de sus r e s t o s 
m o r t a l e s .desdo e l d c m i c ' d i o a l a 
e s t a c i ó n d e l N o r t e , y. d e p o s i t a d o 
e n el b r e a c k que e n el s e r v i c i o 
t e n í a d e s t i n a d o c o n d u c i d o a es ta , 
c e l e b r á n d o s e a l a s o n c e s o l e m n e 
f u n e r a l y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c ­
c i ó n a l c e m e n t e r i o , s i e n d o e n t e ­
r r a d o e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r . 

P a r a a s i s t i r a l o s a c t o s l l e g a ­
r o n f a m i l i a r e s y a m i g o s de M a ­
d r i d , L o g r o ñ o y o t r a s c i u d a d e s y 
figuraban e n "el a c o m p a ñ a m i e n ­
t o a l t o s ca rgos de l a R r n i o . t o d o 
e l ' p e r s o n a l l i b r e de, s e r v i c i o y 
g r a n n ú m e r o de a m i g o s de l a f a ­
m i l i a , s i e n d o p r e s i d i d o s p o r el 
h i j o p o l í t i c o d o n M a n u e l M a r - i 
t í n e z de U b a g o , a r q u i t e c t o e n 
M a d r i d , y sus í n t i m o s d o n J u ­
l i á n y d o n F e d e r i c o P é r e z I ñ i ­
go, de L o g r o ñ o y d o n A q u i l i n o 
D e l g a d o y d o n B a s i l i o P é r e z de 
é s t a . E n l a c a r r o z a f ú n e b r e p e n ­
d í a u n a h e r m o s a c o r o n a de c l a ­
veles de sus c o m p a ñ e r o s de M a ­
d r i d y v a r i a s d e d i c a d a s p o r los 
a m i g o s y e m p l e a d o s de l a R E N ­
F E , e n é s t a . 

R e c i b a n los f a m i l i a r e s a n t e ­
r i o r m e n t e c i t a d o s , h i j o s , d o n J o ­
s é ( a u s e n t e ) , h i j a d o ñ a R a q u e l , 
h i j a p o l í t i c a , d o ñ a A n a P o , t a m ­
b i é n a u s e n t e , n i e t o s y e l r e s t o 
d e l o s f a m i l i a r e s , n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p ó s a m e y e l e v a m o s u n a 
u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a , d e l que 
e n v i d a 8ü)5o o o n q u i a t a r loís n i ó a 
a l t e s p u f c s t é s o n su j í r o f é s i é n h a 

q u e r i d o r e p o s a r e n t i e r r a s m i -
randesofs . 1 
R E L I G I O S A F A L L E C I D A 

H a f a l l e c i d o e n n u e s t r a c i u d a d 
l a r e l i g i o s a S i e r v a de J e s ú s , que 
l l e v a b a 40 a ñ o s de v i a a r e l i g i o ­
sa y 15 a ñ o s í a q u i d e d i c a d a a l a 
c a r i d a d e n e l S a n t o H c s p i i a l - A s i -
l o , S o r M a r í a B e g o ñ a G o i c o r c h o a 
O r i v e a l a e d a d de 70 a ñ o s , s i e n ­
d o e n e l d í a de a y e r c c n d i n ' i d o s 
sus r e s t o s m o r t a l e s a l c a m p o s a n ­
t o , a c o m p a ñ a n d o a í c a d á v e r l a s 
d e m á s r e l i g i o s a s que p r e s t a n sus 
b e n e m é r i t o s s e r v i c i o s , s a c e r d o t e s 
de l a l o c s U d a d . a u t o r i d a d e s y d i ­
r e c t i v o d e l H o s p U a l - A s i l o , a s í 
c o m o a c o g i d o s e n el e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

D e s c a n s e e n p a z l a v i r t u o s a 
r e l i g i o s a y a l s i g n i i ' o a r n u é s t r b 
s e n t i m i e n t o a sus í a m í l i a r e s . y 
C o m u n i d a d , e l e v a m o s y p e d í m o s 
u n a o r a c i ó n , p e r e l e t e r n o de s ­
c a n s ó de l a e x t i n t a . . 

Melgar de Fernomentci 
C o n r u e c a de p u b l i c a c i ó n 

r e c i b i m o s las s i g u i e n t e s c u a r ­
t i l l a s d e l a l i a l d ? de M e l g a r , 
d e n E n r i q u e d e l O l m o : -

P u b l i c a d a e n 'ese d i a r i o de s u 
d i g n a d i r e c c i ó n , u p a c r ó n i c a de 
s u c c r r e s p c n s a L e n esta V i l l a , 
h a c i o n d e i t [e i -oncia a los h e ­
c h o r a c a e c i d o s d u r a n t e e l p a s a ­
d o a ñ o . q u i e r o .srU'r a l x p a s o , c o ­
m o p r i m e r a a u t o r i d a d , p a r a s a l ­

v a r p o s i b l e s I n t e r í ^ r é t á c í o n e s 
e q u i v o c a s , e m a n a d a s d e - d i d i o es­
c r i t o , y a q u e s u e s t i l o p e s i m i s t a 

: p u e d e i n í l u i r m o f a s i a m e n t o l e n 
. e l p e n s a m i e n t o y c r i t e r i o que de 

e s t a V i l l a a d q u i e r a n los l e c t o r e s . 

E n e l c o n t e n i d o d e l , r e f e r i d o ¡ 
e s c r i t o e n c u e n t r o u n o s p u n t o s ! 

e r r ó n e o s que q u i e r o p o n e r e n 
c l a r o . 

L o s e s p e c t á c u l o s n o se - a b r i e -
v y e n d u r a n t e l o s dos p r i m e r o ^ 
d í a s f e s t i v o s d e l a ñ o . n o p o r c a u ­
sas a j e n a s a l a v c i u n i a d de i o s 
e m p r e s a r i c ^ . c o m o se a f i r m a , s i ­
n o p o r f a l t a de e n i e n d i m i e n t o * 
e n l a c a n t i d a d t r i b u t a r i a . E n t e n ­
d i e n d o l a C o r p o r á c i ó n l a n e c e s i -
d a j í de estos e s p e c t á c u l o s y b u s ­
c a n d o u n a r r e g l o d i ? n o y d e c o ­
r o s o p a r a t o d o s , se h i c i e r o n ges ­
t i o n e s , c o n s i g u i e n d o de n u e s t r a 
p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n e M l a 
s u b i d a de u n a p e s e t a p o r e n t r a ­
d a p a r a c o m p e n s a r e l i n c r e m e n ­
t o t r i b u t a r i o de es tos e s p e c t á c u ­
l o s a l A y u n t a m i e n t o , e m a n a d o s 
d e l a s n u e v a s d i s p o s i c i o n e s sob re 

. h a b e r e s d e l p e r s o n a l d e p e n d i e n t e 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l y S a ­
n i t a r i o s . 

L a s v i v i e n d a s que l a O b r a S i n ­
d i c a l d e l H o g a r h a ' c o n s t r u i d o y 

. s e h a n o c u p a d o , f u e r o n c r i t i c a ­
d a s por , .es te m i s m o c o r r e s p o n s a l , 
a f i r m a n d o en s u e s c i Lo. que p u ­
b l i c ó a n t e s - d e c o m e n t a r las o b r a s , 
q u e n o r e s n e n d í a n a l a s n e c e s i ­
dades e i d i c o i n c r a s i a d e l m o d o 

' c-e v i v i r d e l o b r e r o m é l g a r e n s f r . 
E l t i e m p o h a s i d o e l e n c a r g a d o de 
e n j u i c i a r este p r o b l e í n a , o c ú n á n -
dese t o d a s en u n p l á z b m í n i m o . 
A f i r m a e l c i t a d o c o r r e s p o n s á l l a 
f a l t a de v i v i e n d a s p a v a ^ : l a b r a d o ­
res . ¿E'3 que l a au to r . idae l e s t a t a l , 
p i c v i n c i a í o l o c a l , t i e n e n p o r 
q u é p r e o c u p a r s e de l a v i v i e ñ d $ , 
de c i e r t o s s ec to res e c o n ó m i c o . ^ 

. d e l p a í s ? A p o > a r d e t o d o , e l E s ­
t a d o h a p r o c u r a d o c r e a r o r g a ­
n i s m o s , m e r e f i e r o a l I n s t i t u t o 
n a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , p a r a 
a y u d a • e c o n ó m i c a ' y t é c n i c a a l a 
c iase l a b r a d o r a y g a n a d e r a , c o n -

C o n t i n e n t a l A u t o , S . A . 
S e r v i c i o B u r g o s - S a n t a n d e r 

A p a r t i r d e l d í a l . " de F e b r e r o e l h o r a r i o s e r á e l s i g u i e n t e : 
S a l i d a d é B d r g o s a las 5 10 h o r a s 
L l e g a d a a S a n t a n d e r a l a s 14'45 
S a l i d a de S a n t a n d e r a l a s 10 
L l e g a d a a B u r g o s a l a s 14'45 

SI la mayoía se decide po la bicicleta 

B . 
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r OVIL ISTAS 
Matriculación coches y camiones 

Transferencias, permisos de conductor 
y revisión de los mismos 

Limim 
Sanz Pastor, 7. BURGOS T e l é f o n o 4 6 6 6 

t r i b u y e n d o de e s t a f o r m a a c r e a r 
v i v i e n d a s c o n f o r t a l s l e s , h i g i é n i ­
cas, e x p l o t a c i o n e s p e c u a r i a s y 
t é c n i c o s e s t e r c o l e r o s ; ¿ S e h a h e ­
c h o a l g o d e es to e n e s t a V i ­
l l a ? C r e o que n a d a y es q u e l a 
v i v i e n d a n o escasea, s a l v o e n r a ­
ros y p a r t i c u l a r í s i m o s casos, f a c ­
t i b l e s de s o l u c i ó n , e o n u n c r i t e ­
r i o m á s a m p l i o y u n c o n o c i m i e n ­
t o m á s e x a c t o de l o q u e h a y e n 
m a t e r i a l e g i s l a t i v a d e l c a m p o . A 
p e s a r de t o d o , este A y u n t a m i e n ­
t o h a c e ges t i ones p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de v i v i e n d a s de es te 
t i p o . 

C o n r e s p e c t o a l g r u p o e sco la r , 
e f e c t i v a m e n t e , se c o n s t r u i r á a l 
m a r g e n de l a c a r r e t e r a L o g r o ñ o -
V i g o , y a que n o h a y m o t i v o a l ­
g u n o p a r a n o h a c e r l o . E n l a t r a ­
m i t a c i ó n p a r a s u c o n v r u c c i ó h 
n o h a h a b i d o n i n g ú n o b s t á c u l o 
e n l o que es r e f i e r e a l l u g a r d e 
e m p l a z a m i e n t o . 

E x i s t e e n e l C ó d i g o de C i r c u ­
l a c i ó n s e ñ a l e s ó p t i c a s , e n é u a d r a -
das; d e n t r o d e l g r u p o de s e ñ a l e s 
i n l c r m a t i v a s , i n d i c a d o r a s d é l a 
p r o x i m i d a d de Escue las y l a o b l i ­
g a t o r i e d a d que h a y de d i s m i n u i r 
l á v e l o c i d a d . P i o i r - o el C i t a d o c o ­
r r e s p o n s a l e n e s t r s m e d i d a s y n o 
se r e c a t e e n m a n d a r .a u n " h i j o 
o f a m i l i a r , s u y o a l c i t a d o g r u p o . 

' E l P a t r o n a t o de l a F u n d a c i ó n 
" R o d r í g u e z de C e l i s " s igue e n e l , 
m i s m o e s t a d o que' c u a n d o m e h i ­
ce c a r / m de l a A l c a l d í a , no . d e ­
p e n d i e n d o de l a C o r p o r a c i ó n l a 
r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a de esto p r o ­
b l e m a . L a m a y o r d i f i c u l t a d e m a ­
n a d e e s t a r c o n s t i t u i d a l a F u n ­
d a c i ó n p o r m u c h o s b e n e f i c i a r i o s , 
l a d i s p a r i d a d de c r i t o r i o y l a 
f a l t a de e n t e n d i m i e n t o do La d i s ­
t r i b u c i ó n de los b ienes s o n l o s . p i w 
l a r e s b á s i c o s de su e n t o r p e c i ó 
m i e n t o . E l p a p e l q u e e s t a A l c a l ­
d í a t i e n e e n c o m e n d a d o es do a c ­

t u a r c o m o m i e m b r o de l a F u n ­
d a c i ó n , n o p u d i e n d o t o m a r m e ­
d i d a s i n i c i a l e s n i e j e c u t i v a s s i n 
e s t a r de a c u e r d o c o n e l r e s t o d e . 
los p u e b l o s q u e l a c o n s t i t u y e n . 
N o o b s t a n t e , los r a t r o n e s de es-, 
t a V i l l a se d e s v e l a n p o r l a r e s o r 
l u c i ó n d e f i n i t i v a de esto p a s a d o 
t e m a . 

T e r m i n o i n d i c a n d o a l c o r r e s ­
p o n s a l que p r o c u r e asesorarse de. 
e s t a C o r p o r a c i ó n , q u o m u y gus-- • 
t e s a se p o n d r á a su d i s p o s i c i ó n 
p a r a c u a n t a s s u g e r e n c i a s y a c l a ­
r a c i o n e s se le o f r e z c a n . 

M e l g a r , 20 de E n e r o de 1958. 
E n r i q ^ D E L O L M O 

B ñ o s d e Valdeaiados 
S A C R I S T A N I N F A N T I L 

U n n i ñ o de d o c e a ñ o s , J e s ú s 
d e l R i o M a r t í n e z , h i j o de labr 'aá 
d o r e s , c u í n p l e o n l a p a r r o q u i a de 
P a ñ o s de V á l d e a r á d o s las ó b l i M 
c i ó n o s de s a c r i s t á n . 

E j p e q u e ñ o q u o poseo u n a de­
l i c a d a y b i e n t i m b r a d a voz , c a n -

• ta on ei c o r o o f i c i o s y misos , do­
m i n a n d o e l l a t í n p e r f e c t a m e n t e , 
a t e n d i e n d o a l s e ñ o r c u r a p á r r o c o 
e n sus c o m e t i d o s y h a b i é n d o s e 
g a n a d o e l a p r e c i o y s i m p a t í a de 
t o d o e l v e c i n d a r i o . 

! * • D I A R I O DS3 B U R G O » 
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Ayuntamiento de' Dueñas 
(Palent ia) 

A d m i t o p l i egos , s e g u n d a subaf ; 
t a , 6.600 o s t é r e o s l e ñ a f o b l e Y ®*L 
c l n a , h a s t a 12 h o r a s . 28 flnoro a ^ 
U l S l . - » 



Inveuínd - Cacereño, en partido 

de interés para ambos 

Burgos sale hoy hacia Ciudad Rodrigo II 
n a t n par t ido el de m a ñ a n a en 
¡Jnrre. Además ofrece la par-
•u!»ridad de que , el resultado 
iaresa. no va a tos dos equi-

coftteadlentes, sino a todos 
dem«í9 d t ' l g rupo . Veamos las 

roñes de ese in t e ré s general. 
JT ^1 Juventud aumenta su 
Sntó ^ n ^ 1 ^ 0 5 . quedara 
nfínado definit ivamente en los 
limos lugares, en beneficio d -
r-nos terceros que t a m b i é n se 
cúttiitr^1 a m e n á z a d o s . Por el 
«trarlo, si el Cacereño consi-
: puntuar, ee e n c o n t r a r á ya 
ntrü del vjrupo dt los que as­
an a todo. T é n g a s e en cuenta 

gparece con seis posltlvcfe, 
¡al que el Burgos . Después de 
comienzo vacilante, sebre to­
en sua salidas, el C a c e r e ñ o ha 
. a m á s , hasta f ina l izar la p r i -
L vuelta i r res is t ib le . Tan es 

que en el curso de esta d i -
\ y segunda vuelta que se pre-
ftav Que "contar con ' ' é l como 

j de les aspirantes m á s ca l i -
id&s- P0r 1° d e m á s , mucho de­
be rá de lo que suceda ma-
a yn Zatorre . 

|e alii la g ran infcportancia de 
l partido. Naturalmente, al en-

, itrarse la s i t u a c i ó n planteada 
lal forma, cabe prever un cho-
! emocionante, pues va hemos 
o cómo les dos contrincantes 
vpi» acuciados por la necesi-

de buscar la v ic tor ia , aun-
, «ea por motivos difereni 
lw cierto que la Cultural L. o-
i ' e a t d real izando gestiones j 
;a del Cace reño para ver de 

conseguir el f i chá i s del delante­
ro centro e x t r e m e ñ o , de quien se 
tienen excelentes referencias. 
¿Actuarán en Burgos o se con­
c e r t a r á ' en í i eba io con les leono-
se¿, tan necesitados de reforzar 
su l inea de ataque? 

E L B U R G O S •A C I U D A D 
R O D R I G O 
A l á s dos y media de la tarde 

de hoy e m p r e n d e r á el Burgos 
vlajií por carretera, con d i r e c c i ó n 
a c i u d a d Rodr igo . 

T a l como ayer anticlipamos en 
la capi ta l de la ant igua M i r o b r i -
ga J u g a r á el mismo equipo que 
t a n br i l lantemente a c t u ó frente 
a l Plasencla. 

Hay que desear que en ellos 
aliente el mismo e s p í r i t u que 
entonce^ mostraron y les asista 
i d é n t i c a suerte. Fa l t a h a r á , por­
que precisamente sus sonoras 
victorias, f o r z a r á n a sus adver­
sarios a recibirles con mayor 
I m p e t u y reservas. 

E n f i n , buen viaje y a tener en 
cuenta que el p u n t u a r en esta sa­
l ida es c u e s t i ó n de l a mayor i m ­
por tanc ia pa ra seguir f irme en 
la luCha. " 

— o — 
T a l como ya anticipamos, el 

Zaragoza r e a l i z a r á ''esta m a ñ a ­
na u n a l igera s e s i ó n de entrena­
miento en Zatorre . 

— o — 
Lorenzo ha c o m e n z a d » a re­

cibi r sesiones tie rayos ' y se es­
pera su p r e n í a y t o t a l recupera­
c i ó n . 

Gran cantidad de bajas 
en el 

Sólo 59 participantes han 
l l epáo a! Principado 

Los a b a n d o n o s a s c i e n d e n a 2 4 3 
Monté car lo .— Los organizado­

res niel "ralfye" de Montecarlo, 
anuncian esta tarde que cincuen­
ta v nueve cochos han f inal izado 
dentro del t iempo l imi te la p r i ­
mera parte de la v i g o s i m o s é p t i -
ma ¿-dicibn de esta c o m p e t i c i ó n . 
De és tos , sólo once si) encuentran 
sin ocna l i z ac ión v de los 302 que 
comenzaron la prueba. 243 se 
vieren obligados a abandonar por 
el mal astado de las carreteras. 
El control se c e r r ó a las 4,45 de 
la tarde v los cochss que lleguen 
más tarde de dicha hora s e r án 
eliminados. 

La segunda parte de la compe­
t ic ión comienza a las nueve de 
la noche de hoy, hora en que los 
citados cincuenta y nueve super­
vivientes p a r t i r á n para cubr i r 
1.077 k i l ó m e t r o s de recorrido a 
t r avés de los Alpes v los Departa­
mentos de Ardcche v vuelta a 
Mcnlecarla . Esa parte de la prue­
ba f i n a l i z a r á ^ntre las doce y 
diez v seis horas de m a ñ a n a . 

ü i . ilifli i I U E I l a i l l t l i i a m 

ti el "t 

La m á x i m a atracción la constituye 
Zatepek, que llegó ayer a San Sibastlái 

V t t Ü 

( .3 Ul 

I r ú n —Poco d e s p u é s de las nue­
ve de la noche l legaron por fe­
r r o c a r r i l , procedentes de P a r í s , 
los equipas de Checoslovaquia. 
G r a n B r e t a ñ a y Francia , que 
p a r t i c i p a r á n el domingo p r ó x i ­
mo en el g ran cross i n t é r n a c i o n a l 
de Lasarte. 

E i equipo checo e s t á n in tegra ­
do por Zatopeck y Ju rek M l r e k ; 
el inglés , lo componen K n i g h t . 
Ha t ley y E a r k i n g , y el f r a n c é s 
A m a u r , C a n o n y Geneve. 

E n el a n d é n de l a e s t a c i ó n fue­
r o n recibidos por miembros de la 
F e d e r a c i ó n Guipuzcoana Ü© A t ­
letismo, al frente de los cuales st 
ha l laban el presidente y secreta­
r i o . 

E i checo Zatopeck const i tuyo 

la m á x i m a a t r a c c i ó n pa ra los pe­
riodistas, fo tógrafos y p ú b l i c o . 

Preguntado ZatopetK, declara 
que piensa ret i rarse del croes 
d e s p u é s de la ca r re ra de San Se­
b a s t i á n , pero que s e g u i r á p rac t i ­
c á n d o l o p a t a su placer personal. 

D i j o , t a m b i é n , que tenia depo­
sitadas gráudt js esperanzas en 
Jurek M i r e k , a i que considera 
su d i sc ípu lo . Tiene ahora ve in t i ­
t r é s ' a ñ o s . In te r rogado sobre 
q u i é n cree á l que p o d r á ganar 
e i cross de San S e b a s t i á n d i j o 
que p o d í a vencer a i i ng lé s 
K n i g h t , q u é atraviesa ac tua lmen-
te^por u n g r a n momento. 

Poco d e s p u é s de su llegada, los 
corredores ae t ras ladaron a San 
S e b a s t i á n e>n au tobús .—Alf i l . 
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Poblet, quieto, como corredor en liaea y B&hamontes 
y Loroio, tercero y O O T C O O en rata 

os 
i 4 &U0 de May» cftmvftOM. la 
^ rad» ©iclist» eu car re te r» , 
t t i x í á o i * 1* prueba. AniTsraA-
•] campeonato regional sobre 

lícorrido BurggB-Pamiiliega-Lei:-
íurgos. Vence Josa Luis Tala-
I, sobro cuarenta corredores en-
aflcionados y profesionales. La 
tod». prueba se celebró en M i -
a, fué la denominada San Juan 
líont» y en ella participaron 

Jtitrés corredores. Acudieron 
írto y J e s ú s Morales y fué ga-

é l ^primero, claelficándo-
rtfundo el mi randés Rotaeche 

ad4 actualmente del ciclis-
y tercero Talamillo. 
bien en el mes de Junio se 

iró la Vuelta a Poza a la que 
Heron v e i n tidós corredores, 
fando Talamillo, seguido ele 

IDZ. 

las carreras de ferias, en nuas-
pludad, acudieron varias figu-
liicionales, entre ellaa Giménez 
!», Corrales, Escolano, H . V i ­
ruta, Roberto y Jesús Morales, 

frany, Alberdi, Michelena, Mo-
laa y Cosme Barrutia. Alberdi 
»1 vencedor de la primera, de­
nuda Trofeo General Yagüe, 
ndo Corrales el Circuito de los 
tés. En ia primera, participa-
cincuenta corredores, clasifi-
oee quinto Talamillo y 14.», 
m. 

Gran Premie PBPASA acu-
• diecisiete corredores, ent i ' í 

Bu» se encontraban Navarretfl, 
•atio. Oteguij Landaluce, P í -
Solella..., ganando Talamilla, & 

ficándoie Arranz en sexto iu-

ta Vuelta a Covarrubias, ga^ 
también por Talamillo, part i -

_ on cuarenta y seis corredore» 
| los que se encontraban Cruz 

Í^Cuirregomezcorta... Talamillo 
igualmente triunfador del P r i -
"Gran Premio Villarcayo, en el 
tomaron parte quince cicliS-

>ntre ellos Roberto Morales y 
Jay...; se clasificó en cuarta 
m el también burgalés Arranz. 

^•«•peonato provincial «Vuelta 
^doluengo» fué nuevamente 

por Talamillo, seguido de 
18 y de Izquierdo, de Miranda. 
Primer Gran Premio Melgar 
• a veinticinco corredores. En 
ireen de Altamira», celebrado 
d« Septiembre intervienen 14 

^s, entre ellos Karmany, A l ­
l í» , Cosme Barruit ia, O ñ a e -
Bn él Arranz locra u« mer.í-

«exto puesto. 
«íl Velódromo del Club Ciclií-

ha disputado, aran numera 
uebas de pista, en las modali-

de persecución, americana, 
velocidad y Relevo», cow 

^nción de los ases del pedal 
;ol Beltrán, Iza, Mostaj'O, 
y' Montero. Alberdi, Ferraz, 
^ « t e r í o , BamatgeS, y Ion her-
,8 Morales, con los que ditfna-. 

compitieron varios corredo-
^caiea. 
m i & é t k del Pavo fué difcno 

^ tan movida actividad ci-

de Burgas las provincias de Soria 
y Palencia, qué antes eorrespon-
dian a Valladolid. Una de las 
inquietudes de la nueva Federación 
es organizar esto año la Vuelta a 
Burgos en varias etapas, si el apo­
yo de las casas comerciales es su­
ficiente. 
E S G R I M A 

La Federación Centro de Esgrima 
a t ravesó el pasado año un lamenta­
ble bache. No ha habido actividad 
alguna en este deporte que se dis-

P o r " U n a m a t e u r " 

tingue por su oaballeroaidad y no-
bleaa on «l uso de las armas esgri­
mistas, como la espada, el sable y 
florete. A la autencia total de prue­
bas se ha unido la supresión de la 
Sala de Armas de la Sociedad De­
portiva Mil i tar una de la? mejores 
de E s p a ñ a y que estaba dirigida 
por el competente profesor Aimerich. 

Esperemos que en el presente año 
tome auge este deporto, al hallarse 
en Burgos dos profesores de la Aca­
demia de Ingenieros, buenos tira­
dores y que muy bien podían en­
trar a formar parte de la Federa­
ción. Contando con su afición y con 
las ganas de trabajar de algunos 
miembros federativos, no creemos 
que vuelva a repetirse esta inac­
tividad. 

U a nerioMista f r ancés , F é U x 
L é v i t a n , de ampl io c r é d i t o an los 
c í r c u l o s deport ivos afectos al c i ­
cl ismo europeo, que equivale a 
decir al c ic l ismo m u n d i a l , h a pu­
bl icado una c las i f i cac ión de los 
mejores ciclistas de la ac tual idad 
en las especialidades de: " f i n l i ­
nea" y " E a i n t a " , y como u n re­
guero de p ó l v o r a se h a d i fund i ­
do por toda E u r o p a a t r a v é s del 
eco recogido en los prfticlpales 
rota t ivos europees. 

Los diez mejorss "Sin l inea" 
son: 

1. —De Bruyne . 
2. — V a n Stemborgen. 
3. —Louison Bobet. 
4. — E r ó l e B a l d i n i . 
5 — M I G U E L P O B L 1 T . 
6. — V a n L o o y . 
7. — V a n Daeie. 
8. — I m p a n is. 
9. —-Derijcke. 

10.—Forestier. 
Y " E n r . i t a " : 

1. —Anque t i l . 
2. — L . Bobet. 
3. — B A H A M O N T B 6 
4 — G a u l . 
5. — A d r í á n s s e n s . 

Coif'H* rfi Si 

S.—Nene ir. i . 
7.—Baldiná. 
I .—Doft l ippis . 
9 . — L O R O H » 

10.—Bauvin. 
L a o p i n i ó n de L é v i t a n es m u y 

d igna de tener en cuanta por su 
v i n c u l a c i ó n con este deporte, y 
de u n a manera pa r t i cu la r con 
el " T o u r de France" y por l a 
est ima y c o n s i d e r a c i ó n que su 
c r i t e r io merece a los m á s com­
petentes t écn icos , organizadores, 
periodistas y ciclistas de cual­
quier pa í s . Su c las i f i cac ión par­
t i cu la r es t r ad ic iona l so acepte 
como oficia l en los medios com­
petentes. Por lo tanto, lo p r ime­
ro que salta a la vista en l á par­
te afecta por el cicl ismo e s p a ñ o l 
es e l reconocimiento de la cate­
g o r í a in te rnac iona l de p r i m e r a 
f i la que hace de Ppblet, Baha-
montes y L o r o ñ o , lo cua l viene 
a con f i rmar la pujanza de este 
deporte en nuestra Pa t r ia . 

Indiscut iblemente, j e^paña , en 
la temporada p r ó x i m a a in ic ia r ­
se e s t á l l amada a d e s e m p e ñ a r u n 
papel i m p o r t a n t í s i m o , q u i z á , el 
m á s aignificado e impor tan te i e 
su his tor ia l . 

L a not ic ia , en nuestros medios, 
h a producido u n a a l e g r í a indes­
cr ip t ib le , por cuanto de revalo­
r i z a c i ó n t iene de nuestras f igu­
ras, que de esta manera i r á n a 
la.*» carreras de rango intiernaclo-
n a l arropadas con u n avaá "de tan­
ta impor t anc i a . 

, Paro de ior *ñ W»« 

r !a , c u y o s i o m a L s i n c r e m e n t a n e l c o s r , d e l 

C a n S 
r ios d e j a r á n l o s t r a b a i o s p e r f e c t a s . 

O P I 

'¿stcvpoha 

La rQcaudscion f u e tie u n 
m i l l ó n ssiscienfas m i l pesetas 

GARACTERISTICAS 

5n 

hfteho también muy importan-
, / ^ • t a r fué la part icipación 

r ' ^ d o i - local Talamillo con el 
• nacional que acudió a loa 
. Quitos del Mundo ds ciclo-

0«lebrado8 ©n Bélgica. 
—o—• 

, ición al deporte veloclpé-
n canza extraordinario relie-
(lelc>* circuitos urbanos. Y ya 
b^a ci°n hablamos, .ho pue-

arse por alto la expectación 
i / ciclismo tione on Miranda. 
¿a¡:) Publico que presencia las 
jui *n circuitos urbanos ofro-
na?* en c&da vuelta. 
^tai'1^0 * una iftclamación 
«1,. por l.a nueva F«(lcra< ión 

-L 4<"'-,NacionHl. año 
a depender de la Ilsglonal 

• 6o» Sarnas do onda: Medio 
i Certa 

o C d c a i alfovci do imón por-
manente, da 5 puljjodo» 

o Cqulpcrdo con cinco moder 

• ftMieíjie do b o q ú o l i t o y po 
Kaitireno, o troc í ivo v ligero, 

::¡::: 

:!::::::::::::: ::::: 

Jl 
Jl 

iijiiilí-i 
:::!ÍÍÍ!l 

i liiiii y 

iiiiiiiiiliHiiiHli 
f ÍÍI:Hl I 

5 1 2 - U 
Ptos 1.894.50 
(Incluía» imputsi»» 

R A D / O 
D I S T R I B U I D O R E S 

jL E s p o l ó n , I 

A U D I O L A Son J u a n , I 

¡ á m ú y C ^ m p a i t a l h m 

s u s p i R t í í d S i s p e r u i 

M a r t r i * . — A l pa r tóda a a e t u í n o 
«le ayer entre al IJcJidrid y el Se­
v i l l a , de l a Copa de Europa en 
caartos de final, asistieron n é -
venta m i l espectadores y 1» r e -
• a a d a o i ó n í a e da u n m i l l ó n sais-
oientas m i l pesetas.—Alhl. 
M A K 3 A L T • O A M P A N A t SAN­

CIONADOS POR UN 
P A R T I D O 
M a d r i d . — Los a ufadores M a r -

aal y Campanal n o p o d r á n a l i ­
nearse en s i pa r t ido de vue l ta 
cuartos de A n a l d t l a Copa ¿le 
• u r o p a entre e l Sevil la y e l M a ­
d r i d , por prescr ib i r lo asi al a r -
Meula novena de l rsslamenfeo, 
por el qua «a anatlsan a l « á n h a -
tollltasión po» a « pa r t i da a los 
s a n c i o n a d o » Incursos «rn l a f a l t a 
de estos dos jugadores. L a san­
c ión no es v á l i d a para competi­
ciones n a c i o n a l e s . — A l ñ l . 

G A L L A R D O A L V A L L A D O L I D 
Valladolid.—Resuelto satisfac­

to r iamente e l caso de Gal lardo, 
que h a estampado su firma por 
el Real Val ladol id , «1 axjugador 
murc iano f o r m a r á ya e l d o m l n -

\ $ o en Zor r i l l a . Se ignora t o d a v í a 
c u á l s e r á la a l i n e a c i ó n que p re ­
s e n t a r á el once vallisoletano. 
NUEVO DELANTERO F A R A E L 

A T i E T I O O DE B I L B A O 
Bi lbao. — E l A t l é t í co de Bi lbao 

h a fichado a u n nuevo jugador 
de la cantera v i zca ína . Se t r a t a 
de Torres, delantero centro que 
hasta ahora p e r t e n e c i ó a l Gue-
cho de m Divis ión . Tiene 23 a ñ o s 
y actualmente estudia e l tercer 
curso de Ingeniero indus t r i a l . H a 
firmado por cinco a ñ o s . Es p r o -
babla aue haga Su p r e s e n t a c i ó n 
f u e r a ' ' Ü e ' ' B i l b a o en una de las 
p r ó x i m a * salidas del aqü ipo . 

Gregorio Sánchez considerado como el 
li 

di la 
iu unni» r iiuini u m ii 

\n m ] mtil», iifliii)»in \n\m M m u m 
IJSI reviste ssTiBama «¡©Jg©!» ka 

•rganlwtdo aaa «acueste satea a » 
looterss, para pr•clamar «i aaejer 
WMtedsr , 4 * teros e•pañal, 4a I» 
teatparjMte 1M7. Gregorio fMmoher. 
ha «Ida «1 qua m á s votes t a sbte-
«Jda. L * slguleroa ©M aúmera ü é 
sufragíes Antonio Ordéflor, 
y Mámala TArque»!, por este misma 
•rden. Ds las aavllloros, ©1 «legtdo 
ha sida al «avUIano Ourra Ramera. 

M eitede semanaria proyecte ee-
lehrar ehre eoneorie para aaliíicar 

-la saeler eerrida de teves y i» me-
jer aeteaelia *is lee 4Uestres «jne Sa-
terToaagaa ea M | préxima feria ss-

» N NÜMV» T A L O » 
Lúseais arrMte «inéitees ai «evi­

tare sarObme Curro Beaeare y tie 
61 henea de añadir «ae, pe» «te-
i-ras antotaans, se le eenaldera eo-
seo mnm ém tes máximas neratlades 
para 1» próxima temperada. 

Per de prente, X>. Diego Martí-
nos, actaai apoderado de Marteroll 
y desellUe de Colombia, B« ha he­
cho earge d* ta reprosentestda ñ o 
liemere y ha moatfasteda <nae a 
•ate aswva valer, «ae adíe ahaeeeai 
I M Mneimmd^s de te reflfida «ada> 
leaei, pfeaa» Berarle a Isa ploaas 
del roete de Bepefia, ya 4|Qa eeafía 
ea la baen|i clase dol muchacho. 

HACIA L A CONSTITUCION 
D E L MONTEPIO D B MAYORA­
L E S T VAQUEROB 
Los mayorales y vaqaero» de ro­

ses bravas pretenden constituir sa 
eorrespon dienta Montepío, itera ase­
gurar an retiro o inutilidad y a 
tel fin van a plantear el asunto en 
las próximas reuniónos que el («ra­
pe de orladores de toros de lidia 
ha do celebrar. -

L a aspiración nos pareee juste, 
dado el gran número de vaqueros 
quo existen en España y los'evl-
dentou riesgos'a que se someten en 
su trabajo. 

E L I M P O R T E D E L O S TOROS 
Y NOVILLOS E S T O Q U E A D O S 
E N 1957 
Cierto revista tóenioa, oomentati-

do el tema de la ganadería brava 
como negocio, valom ê . n-S.JÍIO-OflO 
poswfeus Son a.l7ü toros y 2.1)40 íievi-
lltht qtte so IMItirOn en festejos pl-

oados cr, 1957. Promedio de oate 
coste, entre 150.000 y 200.000 pese­
tas cada corrida de toros y 9 t . f f l 
y 125.000 las novilladas. 

«MODESTIA» D E UN 
N O V I L L E R O 
—¿Torero más completa? Urna .d.e 

Madrid, con mi mismo noiahufe. 
¿Razones? Porque creo reunir MHftls 
las condiciones necesarias para « m -
stderarme el más complete de l a 
actualidad. 

Esto muchacho sa Mama L'ais 
Segura. 

ANTONIO PALACIOS, O P E R A » » 
E l valiente novillero ciragonéa, An­

tonio Palacios, ha sido interronide 
quirúrgicamente en el párpado «p-
perior del ojo derecho, que ha'ter 
nido sin visión desde hacía vajtei 
meses y pn ©1 que todavía sM|0a 
algunas molestias. 

C H A M A R I L » * « 

UNA CORRIDA BRAVISIMA i £ 
DOMECQ, LIDIADA EN 
MAN IZALES 

Bosfota. — En Maniza4e6, « | a 
llano completo, se c e l e b r | K 
la secunda corrida d« ferla^ eds 
« a ñ a d e e s p a ñ o l de D'ümecq,; HrU-
vis imo v noble en todos los ter­
cios, siendo ovacionados var lós 
teros en el arrastre. 

" L i t r l " estuvo tílscrDto en sus 
des toros. Manolo V á z q u e z de-
r r e c h ó voluntad. Pepe Cáceres fue 
el t r iunfador d t la tarde. Reali­
zó una «fran faena con la capa 
y muleta Cn su pr imero , ai que 
dio muerte de una estocada, que 
le valló las dos orejas y el raba 

de su enemlsro. En su secundo, 
le fus.concedida otra oreja y a i 
te rminar fue sacado a hombros. 

LUIS MIGUEL Y SU ESPOSA 
MARCHAN A PARIS 
Barajas.— Con destino a Pa­

rís han salido por vía a é r e a e l 
mat í idor de toros Luis Migue l y 
su esposa Lucía Bosé . El viaje es­
tá relacionado con el rodaje ú r 
la pe l ícu la "La f iera" , de la 
sen los prlnfcipales prota^orii* 
Les a c o m p a ñ a Domir.íro Gl 
lez *^c,^iPJ^^n,^ el d l rec t f 
elne Wíirdfiv v 'don TorcuatO 
de TOía^Cífra. 



D i a r i o J l ' A N I T O y I.nUlto. nlfto» «le á l é i 
uñott, «iii «non |K«r<'ntur»e. fur-
nuiron um» wM'WMlad (UatéltOit. 

Lu attuiuliuitt* corroKiKHUienoIrt S A N T A I N F A N C I A 

UNA N O » 

hOMSÜE 1R1NQUII0 
AriZa. — Cerca del paseo de 

l a a Ro<iue, de esta capital, en 
«na parte de la calle donde se 
roaflaan obras de pavimehta-
oién, fae necesario,colocar unos 
barrenoo. En el momento de 
haoorten estallar, se cortó la 
•e ir «alació n y los obreros se res-
fuurAaron, pero un turista ex-
.ItMAjoro atravesó la vía andan-
•io |nui«uilamente. Los obre­
ro* lo hacían seña» y él contes-
taMfc m m oonrisas, creyendo que 
I» «aiadaban. Ante esta situa-
•4é«, un obrero,, con riesgo de 
•a vida, oe dacidió a detener­
lo, pero •! turista le propinó un 
faorto puñetazo, porque creyó 
%M9 le iba a atacar. Ante este 
keilho el obrero se refugió de 
¡•aovo, mientra» el turista Mr 
BMfo «aminando. Al hacer ex-
f^sadéa ol primer barreno, «o 
jÉé ««enta de lo que sucedía y 
•mfrendió velón carrera, micn-
Ivaa estallaban loo restantes. 
Por fortuna, salió ileso del tran. 
«».—-Cifra. 

J 

Por Marino GOMEZ SANTOS 
I V 

O'-i-

Y o e r a u n a n i ñ a m u y r e p i p i " 
Benito Pero jo dialoga con un 

grupo de actores. 
El de la chaqueta sale con su 

cartel y dice, poniéndoselo ú s -
1' ic de su nariz a San.a Moi.-
t iel : ' 

—Violetera. 506 y 507, segunda. 
Una vea dicho esto, el de la 

chaqueta sa agaciha y s » i o 
arreando. El director del fllm, 

. Amadorl, con el bolsillo de la 
americana lleno do estilográfica» 
y lápices de plata, grita: 

— i Silencio, cá... mia... ra..., 
rueden! 

La toma dura pocos minutos. 
Un tipo pequeñin, desde el 'fon­
do del estudio, lanaa bocanada» 
de incienso. 

—¿Se ha ñjado usted que hue­
le a catedral? 

—'¡Claro, hombre, es que es­
t á n incesando! Asi se origina el 
ambiente cargado del "Salón Bo­
lero". Si se produjese humo do 

verdad no había quien parase 
aqui. 

Vuclre Sarita a abandonar el 
plató. 

—Yo era una niña muy repipi. 
Cifes?i, me mandó a Earcelona 
para hacermo una» pruebas. Juan 
de Orduña fu» quien las dirigió. 
Recuerdo qu» por primera vea 
en mi rida me pintaron la» uíías 
para aquellas pruebas. 'Yo ÜO 
sabía lo oue era pin i, ai me rada. 
No veas, EnriQUe, cómo me apro­
veche. Me poma lái manos en la 
cara y en el cuello y llenó, toclla 
las prueba? de manos. ¡No falta­
ba más! ¡ Tenia que liaclr mis ma­
nos! Las pruebas las hic« decía-
mando "La santa Virreina", üe 
Pemán. 

Un pitillo para Sarita. Estamos 
otia vez sontados. 

—Cuando regresé a , Madrkl, 
me llevaron a ca.̂ a de Gyeres, 
para hacerme unas fotograíias. 

G8 0 es 
1 I rmiíumum 

En la copia qoe se proyecta en Madrid han siJo suspendidas 
la banda sonora las palabras qae se estiman i*jn losas 

Madrid.— "tifcsa", entidad dis­
tribuido, a la película "El úl­
timo cuplé", ante la demanda 
presentada por él Gran Duque Vla-
¿Imlro de Rusia sobre una se­
cuencia de dicha pélicula, en la 
•ue s;.1 considera lud ido , en una 
nota que hace pública, pene d^ 
relieve su extraordinaria sorpre­
sa ante la orden de secuestro &\ 
l>s looias de "El último c 'p ié" 

.•n Barcelona v Palrría de M-ilU0 -
ra. puesto oue. Segsún la distó* 
buidora, H ".íuna noticia t u v ron 
en'erioridad do aue s-? b'fblese 
presentado ouer(!llá cor nerson'1 
r entidad i '^iina. ' Asimismo ¡cf-
rcra q!<3, é l CtTzn Htioue V'adimi-
ro se-hubiese dirigido jamás a 
ella para protestar por la secuen­
cia aue es h^v motivo de recla­
mación. Dicr " ' ifppa" oue en C S D 
d i que asi hubiora sido, no ha-
b i a te ni lo nin^ú.i incf-nvenienie 
en acceder a sus deseos, va oue 
la S.'presipn do !a citada secuon-
cia en nada afecta al arsrurj.^nto, 
9 la N a c i ó n , ni a la calidad de 
la película. 

Hace constar aue es simp'omen-
te la sociedad encardada de la 
¿istrib-Jción de "r\ último cuplé", 
si» que haya t&wdo parte en el 

l i J l B ) T ¿ N T £ D E B U R G A S 

A C U R E A L AYUNTAMIENTO 
A I N S C R I B I R T E E N E L PA­
DRON. E S T A OBLIGACION 
CIUDADANA T E R E P O R T A ­
RA S O L A M E N T E B E N E-
FICIO« 

premio, ^uión. ni en la produc­
ción. 

Añade ."Cifesa" que está dis-
puesia a defender sus dere.'hos v 
a¡ tiempo, los de muchos sxhibi-
dores, modestes ?ran parte de 
ellus. Para ello v para conseguir 
l a correspondiente indemniza­
ción de daños y perjuicios, "Ci­
fesa" ha nombrado abogado v ipro-
curador, cuyos nombres no har e 
público por seguir las normas 
d( ontolóf icas oue son usuales en 
el ejercicio de estas profesiónjs. 
HAN SIDO SUPRIMIDAS LAS 

PAí ABRAS CONSIDERADAS 
INJURIOSAS 
•Madrid. — So han suprimido 

de la banria sonora las palabras 
C nsidoradas in'uriosas por el 
Gran Duque Vladimiro, en lá pe­
lícula de "El último cuplé", oue 
S3 exhibe en un cine madrileño. 
Esta tarde ha continuado la pro­
yección normal dv la pelicuia y 
esta noche se espera que también 
sea proyectada. 

A este respecto, el periódico 
"Madrid", publica la siguiente no­
ta: "Hemos S 'bi ' Io que esta ma­
ñana el Juzgado de Instrucción 
número 21, encardado de la cues­
tión (tramitar el exhorto del de 
Palm?), pensaba t.-í-sladarse íl 
cine Rialto. para nr-ceder al se­
cuestro de la película, aunque a 
la hora de redactar estas lineas 
se ivrnora si la cinta será pro­
yectada o no en la tarde y en la 
noche de hoy. 

Claro que la copia que se exhi­
be en el Rialto. nos ha explicado 
ui. altó funcionario de la casa 
productora, no alude en ninguna 

Menos peco, 
idéntica utilidad, 
mismas cplicadcnes 
y mayor valor 
vitamínico.. 

C l e t ) gramos de 
Concentrado de Tomate INTERGASA 

equivalen a medio kilo do tomates ol naíura! 

Latas 
de 100, 200, 
500 gramos 
y de 5 kilos 

£ ' M S I 

' .3.... .. . 

de sus secuencias al Gran Duque 
Vladimiro, pues el nombre ha si­
do suprimido de la banda sonora 
sin que s¿ nos exigiera. Ext-a-
ciieiaimente tuvimos conocimien­
to de que la referencia le moles­
taba v la cortamos. En nuestro 
poder obra un acta notarial que 
.da f̂  de ello". 

A las odio de la noche nó se 
habia aún presentado en ese cine 
el Juzgado exhortado para efec­
tuar el secuestro y, por lo tanto, 
con inuaba la proyección de la 
proveer ión de la película. 
INCAUTACION DE UNA COPIA 

Y PRECINTO DEL ORIGINAL 
Bapcelona.— Agentes de la p'v 

licía entregaion en el Juzgado d¿ 
Primera Instancia número 11, en­
cargado de cumplimontar el ex­
horto del Juzgado número uno de 
Palma de Mallorca, doca rollos de 
¡a película ' í l ú timo cuplé", c -
rrespendientes a la copia aua Sf 
proyectaba en el cine Cataluña 
de Barcelona. Asimismo se dió 
cuenta dei precinta je en les la­
boratorios de "Cifesa" del nega­
tivo original de la película, va 
que, a consecuencia de la faci­
lidad con que se pueda detorio-
rar. se ha creído conveniente 
guardarlo allí precintado. 
EXIGE DIEZ M I L L O S F - S DE 

PESETAS 
Palma de Mallcrca.— El Gran 

Duque Vladimiro de Rusia, en la 
demanda criminal , presantada 

centra Juan de Orduña. direc tor 
de la película wF.l último cuplé", 
y contra "Cifesa". a la que. la co-
rn spónde la responsabilidad ci­
vil como distribuidora de d'"ha 
película, exi íe una indamniza-
ción de diez millones de pesetas, 
cantidad que destinará a los 
huérfanos de los antiguos oficia-
des zaristas. 

La demanda ha sido presentada 
al Juzgado de Primera Instanciaí 
de Palma de Mallorca, que está 
a cargo del juez don Gerardo 
Maria Tomás, por el abogado del 
Gran Duque Vladimiro, don Se­
bastián Faliú Kuadrey. Según pa­
rece, dicha demanda presenta un 
caso no previno en la legislación 
española, en la qué , si bien se 
prevén los delitos da difamación 
por medio de la Prensa, ios gra­
bados y todcs los llamadas dcÜtcs 
de imprenta, no se incluye la di­
famación que pueda ser hecha a 
través de una pslicula. La base 
de la demanda, ai parecer, es 
una certificación notarial oe la 
cüiicr:ida escena en oue1 aparece 
un duque Vladimiro. Fuá obteni­
da, cuando "El último cuplé" KC 
proyectó Iva ce varios meseé en 
un cine de Palma, y el escruo, 
eii el que según se dice han par­
ticipado ¡lustres letrados do los 
Colegios de Barcelona y Valen­
cia, a falta de antecedentes en 
la iurispredercia española, reco­
ge con gran extensión sentencias 
dictadas por altos Tribunales en 
Ita'ia. Francia y otros países so­
bre ;?s:s semejantes en distin­
tas películas. 

Se ha presentado en esta ciudad 
porque en ninguna otra se ha 
Cumplido el requisito letral de ta 
dem?'.nda notarial. En Palma de 
Mallorca, la incautación de la co­
pia de ja película, existente en 
la is a, no ' tuvo resonancia al-
ff-ma. pues ya fin se proyectaba 
"El último cuplé" en ni inrúi ci­
ne, y só'o se tenia ol propósito 
de exhibí.lo el próximo domin­
go en un cine de suburbio. Al ha­
cerse publica por los represen­
tantes de "Cifesa" 1.a orden de In­
cautación, se hizo como si se tra­
tara de una orden ííenoral, en 
toda España y emanada de Ma­
dr id . 

Ha HeíTado a Palma el abosrado 
de "Ciícsa" en Madild, don Fran­
cisco Abella.—nCiíra. 

Gyenes le i la inó 'por teléfono al 
director Ladislao Vajda y le di­
jo; "Vente por mi estudio, que 
está aqui una muchacha que qui­
zá te iniérese para la película." 

Fue Vajda al estudio. Vio a la 
muchacha. La pelieula que iba a 
rodar se tiunaba "Te quiero pa­
ra mí". 

—Fl papelito era muv gracioso, 
de colegiala traviesa. Eso me iba 
muy bien, porque yo, era muy 
repipi y muy avispada 

La revista "Semana" publica 
en la portada una de las foto-
era fias de Sarita, hecha por Gye­
nes. 

—Sra una- fotografía que yo 
creia do mujer fatal. Me había 
r"^sto ur» o.ornte a^í. do dos de-
rMtos, y a mí me parecía que que­
daba muy v a n p ' r e í a . ¡ F o b n c l t a 
de mi! La fotografía apareció con 
el nombre de María A le ignora. 

Filmófono preparaba "Empe­
zó en boda"'. 

—Enrique Herreros vio la fo­
tografía de "Semana"... Herreros 
se ríe. 

—Yo creí que se trataba de 
una muchacha mayor, por lo me­
nos de veinte afios. La m ^ r d é 
llamar a mi despacho y cuál no 
sería nuestra sorpresa al ver que 
era una niña con calcetines y 
trenzas, con una cara de cole­
giala... 

—Pobrecita d" mi, Enrique! 
¡Si es que de verdad era una ni­
ña! ¡Cómo no iba a llevar tren­
zas, si debia tener catorce años! 

.—Nosotros le dijimos: "Bueno, 
n iña : vete a casa, di que te vl¿-
tan de mujer y vuelve". 

— ¡Ya lo creo que me vestí de 
mujer! Fui a casa, cogí un ves­
tido de terciopelo de la señori ta 
de compañía, me puse laoonas y 
me peiné así para arriba. ¡Que 
vampiresa me encontraba yo! 

Enrique Tierreros le dice a Sa­
rita que me cuente cómo empezó 

Ta competencia de Sarita Moi -
tiel. 

—Eso fue una cosa muy bonita 
tuya, Enrique. Estaba yo rodan­
do en A^anjUPS! —«xplica Sai ita, 
dirigif^ndosr a mí—, cuando lleeó 
Enrique muy serio y me dl io . 
"Oye, niña, ya no eres la "estro-
lia" más joven. Ha salido estos 
dias una estrella de la que se ha­
blará mucho". Yo me quedé muy 
preocupada. Entonces Enrique 
mo d'io: "F^a estrella"' que ha 
surgido se llama Sarita Montiel 
y ha nacido en Campo de Crlp-
tona". FVosdo entonces me llame 
Sarita Montel. 

I os f'eurantes forman grupos 
on eí o<dudio, aguardando el aviso 
de'oVH". Se han puosh) e' abrigo 
y algunos se sientan donde pue­
den. 

—"arita. ¿qúé hacia usted en 
Mfd'-id con su señorita de com­
pañía? 

—Vivir en el fine, como le de­
cía. Ño salía del "Vov" y riel 
"Muñoz Seca". Me llevaba la 
merienda, y va nodfa hundir 
oí mundo... Tba todos los días al 
Conservatorio a mi clase de de­
clamación.. F o ñ a Anita Marios 
mo decía; "P ro niña, si con eso 
acanto de ¡a provircia rie Ciudad 
Real no puxles .va'T a la esce­
na". Entonces me llenaba la bo­
ca He picores y me c i t aba : 
"¡Ahorq habla, cna'urf»' ¡Vamos, 
hflhla!". Asi fui dejando de co­
merme i^s eses. 

Fn OrfliUfíJe, SP habían nu^da-
do los hormanos rn.evor'és de 'a 
muchacha, rr/onopm'o d* que 
quiera s r̂ "estrolla" do ciño. 

—Mis bornéanos no nuerlan ni 
mip mo qpereps" al o|pp. Tos be 
toj-'iHo cicm"prp do en^mioos. por-
ouo sov la nf-oueña de la casa y 
¡ya sabe Uft^dj 

Otra ve^ npn-pr> al p 'ntñ bo­
rrón lo55 ^iourantns oomporii'!n-
dose IP '"dumentaria. Encienden 
los pitidos. 

—^ar'f«, y tM^^b con la cola 
d»l yést'dó. o"e lo vas arrastran­
do y esto ef-Tá nerdido de polvo. 

vSarir'a va hacia el plato. Fnr i -
ÍIU' Herreros entra en el estucho 
oon una hufanria lioria al cue­
llo y un traio marongo. 

— 31 nu' róls acercaros a Ma-
,drid, o* llr^ o. 

Aceptairo?; pero apenas si 
puoHo ,1^0 soltarse.en ol coche. 

— ^ n t á o s sobre las cartas; es 
i gml . 

C i ' n f ^ d o oartas dirigidas a 
sarita Montiel 

—^on *n * f'oionados, ono es-
•jC,t,(yS"̂ nj Hdkndo to top ra í^ s v 
aiit('>oTafos. Al-Minos hasta se de­
claran v •orlo. Por Dios, no pi-
S/MT r inourn. que hay que con­
ten • a ^ n fiodos... 

Fi cocho/ "a lanzado ñor la au­
topista rio porqíq<. Horroros r,c<á 
r->nv '^presionado con el color 
riel o'^1^. 

—¡iriípto, hombro, si parece 
una litoeraíje! 

j A q o v r i n " P i n ! " P r ^ h i b i r f f i 
/ " '•éfTroducción t o t a l o H a r -
c i a l . i 

<Hic rrcibíun do \ m liuliiMtrlun d o 
MIH n-spoolívos impÚH y por MIIM nm 
« h a s amlKtJidoM. «IMIHIIÍIIUIII Inmon-
NO f i l ó n pftTa HUH afirlou.-H filutéil-
VHH ffjn f : v v o r «!«• him MIKÍOIH s . 

B«nuuiidnwnte tei (íéque^ikeloi 
oelebn&Mi reuplóíiiéi «Huciciarius,, 
y rccoiituhan sus MÍ'HOH. SU 0Ole0< 
pldñi d o H d « « Mur/,o u DliDUúMibMvji M 
d e c i r , c u n u e v e I.ICHCN, rebaMabu l a 
« I f i a d e 6.000 HCIIOH, labor paciente 
que Juanlto y ladslio reallv-aban 
»1:Í d c N C u i d o d e HUH dcbcrcM estu­
diantiles, a u n q u e HÍ a cnsta de las 
.eorreHpondlentes r < i t ; a ñ c t a H de las 
icNpcotlvaH manuVH y de las « c l u n luiH». 

Juanito, a u n q u e no e r a m a l estudiante, 
n a b a q u e e a d » semana deberá tv-ner d o » d o m l u -
«OH». Kn cuanto a Luldto, estimaba q u e IOH Jue­
ves y dominaos deberían ser más lar j -os que los 
otro» días. 

L a casa d e Lulslto (domicilio social), rezumaba 
Helios en ei tocador, e n la Ilbreria. en los trlnciieres 
y vitrinas d e l comedor, entre las piltdnas de l o s li­
bros, e n las revistas de la Santa Infancia. Sellos a 
la bora do comer, a la h o r a d e cenar, al desayuno, 
en los bolsillos (le la americana, e n los del p a n t a -
ló i, en los del abrigó. Más de una ve/, discutió lild-
slto c o n su nmnui sobre q u e dichas premias debían 
t e n e r m&i bolsillos, las cartas llevar más sellos de 
franquicia y los familiares y amibos escribir con 
más frecuenpla. 

K r a tal su afición filatélica por las Misione» qu* 
la preferían a cualquier otro deporte si también a 
las matemáticas. 

Como principlantes en esta» aficiones, a n d a b a s 
todavía un tanto deaplstadoa y falto» de elemento». 
Clasificaban y »rdenal>an de forma un tanto alea­
toria, dedicando mA» atención a la recogida copio­
sa que a la clasificación cuidadosa. 

L a casa de Luinlto tenía un pequefto sótano al 
que Carlota, la sirvienta de ia cana, llevó algano» 
utennllio» menos nrjcesarlo», entre rilo», libro», Ju­
guete» y objeto» de Lulslto, para dl»poner de má» 
espacio donde colocar ei Belén durant» la» Navi­
dades. 

Allí, en el sótano reposaron durant» el ajetrea 
navideño todo» aquello» objetos, un tanto olvidado», 
no así d» algún intruso, cuya exl»tencia »o igno­
raba. 

Próxima y a la fiesta de la Santa Infancia. Lul ­
slto volvió a pensar en sus sellos y se entrevistó 
con Juanito, para poner do nuevo sobro el tapeto 
las tarea» filatélicas. 

E l cajón que contenía su estimada colección no 
aparecía por parte alguna, hasta que a Carlota •» 

PorSilyrniniROORiCütZOJfüA 

» pensar s i e s t a r í a en e l s ó t a n o entre |0 
e n s i l l o s . I^'s a b r i ó l a p u e r t a y . . . e»tuvi¿fji 

l e oéurrló 
d e m á s ufe 
a punto de d e s m a y a r H e ante el e u a d r o q u e apar^i. 
a s u v i s t a : t o d o el « c a p i t a l s o c i a l » , r c p r e H e n t u , ! 0 
p o r su colección dé s e l l o s , estaba desparramad,, " 
c l suelo, a s í como la c o l e c c i ó n de revistas, f o i u , t 0 
y é s t a m p a s de l a Sania Infancia. 

Quedarofi atónito» ante aquel desajíulsado, n 
H a b i e n d o qué p e n s a r d e tan Insólito s u c e s o , que ^ 
día s e r la «ruina d e la empresa». 

Abundaron las c é b a l a s y conjeturas y no fau. 
la currespondlente filípica con C ' a r l o t a . 

Mucho |e« lntrlKul»«n las c a u s a s d e aquella 
catombe fiiatéHca», pero acuciaba « m i s la neoesldKd 
de endciw-ar aquel r n t u e r t o . Y a»f, t r a s l o s bei>^ 
oliee y comontarióOi decidieron que era urgente r" 
psrar aquéllo por el procedimiento más rápido 
sible pues era jueves, 28 de Bnero y sólo falU;l)an 
tre» días para la fiesta de la Santa Infancia, JÉ 
de Enero, día señalado para la entrega. 

E n efecto: aquella ml»ma tarde, a las tres, y ^ 
dia, como »i hubleeen convocado «junta general <i" 
aoelonlatae» en eá oótano do la casa de ladsl^ 
irrumpían José Luis, Enrique, Carllto», Pedrlto, To, 
f in, Esteban, Emilia y Tarsicio, Juntamente coa 
Lui»lto y Juanito, qao comenraron rápidament» u 
tarea do recogida y claeiflcación de sellos. 

Aquella misma decena do colegiales parecía ni^ 
bien de nüsionoros exporto», conocedores de. la Chj. 
na y la India, etc., a juzgar por sus comeutai-W 
Allí salieron a colación los nombre» de los más 
forzado» misioneros: so habló de San Francisco J^. 
vler, de San Juan Bosco, de San Tarsicio, de Pabi, 
Tchen, protomártir de la Santa Infancia... Allí i, 
recitaron troco» de fábula» y poesía» misionales, * 
leyeron cuento» de la revi»ta «Anale» de la Sant« 
Infancia» y alguno» trozo» de «Parroquia y Minio, 
•e»»... Y de allí, de aquella asamblea Infantil, con. 
vocada de forma tan original, salló constituid» 
aquella Sociedad Anónima^ con la inscripción di 
los amlges, nuevos socios, que desde aquel día ««. 
menzaron a ser unos pequeños misioneros. 

HMJBUBBttSRi 

V I S I T E L A G R A N 

que esfamos ceieJbrando con enorme éxito 

N u e v a s p a r t i d a s d a a r t i c u l e s . 

N u e v a s o p & r f u n i J a d e s d e 

C O M P R A R B I E N Y B A R A T O 
Las calidades de siempre a precios , 
sin competencia en esta sensacional 

ofería de ' 

C e n t r a d Q u e i p o d e L l a n o , 1 - S u c u r a a l : P I . J o s é A n t o n i o , 3 5 

i 

K \ * i ñ i t * í t i 1 ( C r ó n i c a de 
m a O n O . - i ' T á t h i n " . E x ­

c l u s i v a p a r a D I A R I O D E B V R -
Q O S ) . 

"Los defectos del servicio do­
méstico" fue el tema de la con­
ferencia pronunciada ayer por 
el Padre Larioa. A su juicio, son 
cinco. Uno, la ingerencia. Hay 
muchas que por lierar muchos 
añoa (enhorabuena ¿eh?) sir­
viendo a una misma familia se 
creen con derecho a mediatizar 
la labor de la señora, a interpre­
tar las órdenes que reciben e i n ­
cluso a dificultar la educación 
de los hijos. Remedio, colaborar 
con la buena marcha de la fa­
milia. Después, las contestacio­
nes, fenómeno derivado del c l i ­
ma actual y de las tendencias de 
independencia, que también hay 
—dice— en el servicio domésti­
co. Esté defecto debe atacarse 
mandando con carácter y no vio­
lencia, con imposiciones o gritos. 
Es también defecto la pérdida de 
tiempo, al que hay que oponer el 
ejemplo de laboriosidad de toda 
la familia y no obligando a t ra­
bajar con exceso. En cuanto a las 
famosas sisas, hay que pagar lo 
oue se debe al servicio, formar 
l a conciencia en la honradez pro­
fesional y procurar que, aparte 
del salario, cuenten con genero­
sidad por parte de la familia. Y, 
por último, la carencia dei ser­
vicio doméstico, cada . dia más 
agudizada. Como solución propo­
ne el servicio por horas; meca­
nización del hogar y participa­
ción de los miembros de la fa­
mil ia en las tareas domésticas. 
Eso ha dicho el Padre Larlos. 

GtOLn ADA 

en ellos su confianza. 2, Que la 
afición futbolística mu,¡dial les 
estaba mirando desde !a p'mta de 
la pirámide. í . Qus la Copa do, 
Europa es una de las grandes oca­
siones a las que han de hacer h > 

S £ X £ * X & X » 

Ni hacha, ni r»lferercias, ni na­
da de nada. El Madrid surgió 
anoche esplendoroso y aplasto ai 
S( villa, ron\íraciandrse con el pú­
blico totalmente. El verdadero 
autor de les echo ^o'os fue Bér-
n.-dv u. S2 fue a El Escorial, se en­
cerró con los ¡usjadores y les di­
jo: 1, Que el club' habia puesto 

C A P I T U L O V 

Somos una famiüa modesta, pero decenta" 

Sa m n U sununío 
gMsral ea la tempsfatura 

Madrid. — Durante el día de 
•hoy el cielo ha permanecido 
bastante nuboso en las cuencas 
•bajas del Duero, Tajo, Guadiana 
y en Galicia. No se han regis­
trado precipitacione» importah-
te». 
. Tiempo probable: Seguirá 
aumentando la nubosidad en la 
nubosidad en la mitad occiden-
tad de la Península, siendo pro­
bable» alfruna» precipitaciones 
generalment» déblle» que po­
drán ser de nieve en los luga­
res altos. Habrá aumento ge­
neral de la temperatura del 
orden de los cuatro a seis 
«rados. Soplarán vientos, por 
lo regular de componente Sur. 
Cielo muy nuboso y alguna llu­
via en CaViarlas. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido de 4,4 grados a 
las 16 horas y de 3,6 grados ba-

.Jo cero a las 8,30. 
. Las extremas de Er.paña han 

, corrcflpondldo a Almena con 
10 grados y a Cuenca con 13 
grados bajo cera—Cifra. 

E L P U E I I T O D E O R D U * A 
. S I G U E C E B R A D O 

Bilbao. —- Segúii informa 
• Obras Públicas do Vizcaya han 
quedado totalmente abiertos al 
tráfico, pin necesitarse el em­
pleo de cadenas, loa puertos do 
.Barazar y Urqulola. Orduña 

' continúa cerrado pero so espera 
dejarló abierto mañana, de 
cohtinuar el buen tiempo. 

ncr los deportistas. 4. Que ios 
ci^-nadps madrileñcs tienen 
fecto dsrecho a aplaudirles 
silbarles. 5. Que si el aplauso 
laífa, la reprobación ha de 
tarse nobitmente. 6. Que laf 
conciliación estaba bajo los f 
de Chamartin. 7. Qua habia 
vjanar y 8. De Índole mimisi$ 
ca. Y el triunfo fue ma^ni 
tras el cordial estimulo del 
sidente. Y Di Stéfano, como 
sus meiores días. NI bache, 
nada. Ahí sstá el Real M*6 
para quitn quiera a¡g^ ^ * j . 

Leemos en un periódico d 
noche que una banda de o' 
cuentes perfectamente o r g ú 
da ha sido desarticulada T 
para ellos dos policías se 
zaron de ladrones. Esto nos 
dejado perplejos. Disfrazar» 
personas decentes es cpsa 
rriente, pero de ladrones n 
habíamos oído nunca. Por es, 
los dibujos humorísticos es 
riso pintar al ladrón con 
faz, unas palanquetas en i * , 
no y un jersey a rayas ho^ 
tales, para saber cuál es 
que no lo comprendemos, 
querido decir de ráendigos-
santas, como en las R n f c i í ^ g J 
ricaturas, pero ,!.de ladronj* 

N O T I C I A S 

0 

El chocolate no aumen 
precio. ¡Vaya! a l 

—-Siete elefantes paíl'eftr,nlt 
quilamente por las calles 
leñas 

-r-Él sordomudo acusa, 
matar a otro que PadAtií 
mismo defectó, ha sido a"' ^ 

—El general Kissner na/g 
festado que España inpr^ ^ 
la O. T. A. N. en un futura 

—Seis heridos ha prí,0, 
una avalancha en el Me^j^, 

—Cuba construirá en ^ 
una Embajada digna de 
países.', 

E M I G R A N T E : 
Para abandonar E*P ^ 

motivos de trabajo, n0 
a particulares ni V l l ^ _ . 

151» 1? 
dle cantidad H1>Í»IIIÍ» ^ 
clna de Coloóaciún <•« ¿ 
Kación Sindical '«,a8 ¿ i H 
te Informarán y 1 „,i 
GRATlJITAMi N T E H ^ 
IG-Ü3 del Instituto 
Emigración. 


